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R Ú S S I A E J A P Ã O 

N o v o c o m b a t e 

Jornalistas n t guerra 

BOÂTOS~ÃUBMAKTES 
A IMPRENSA INGLEZA 

L O N D R E S , 3 

Telcgramnias procedentes de 

Toldo e publ icados pelos j o rnacs 

desta capital, annunc iam que os 

russos t raba lham com g r ande 

actividade, p romovendo as forti-

fioações das povoaeões s i tuadas 

ao sul de Mukdcn . 

Combate 
L O N D R E S , 3 

Despacho procedente de Wei-

hai-wei, transin i t to para esta ca-

pital noticias de Yukon , dizen-

d o que u m a co lumna , composta 

de 500 tougibcs, atacou as avan-

çadas russas em Hai tcheug, fe-

rindo-se entre as duaB parciali-

dailes sangu ino lento combate. 

Esse despacho n ão diz q u a l a 

parte que sahiu victoriosa da 

lueta, nem o n ume ro de mor tos 

que houve. 

Jornalistas na guerra 
L O N D R E S , 3 

O Standard, cm seu n u m e r o 

de hoje, d á u m ti l eg ramma , pro-

cedente de Tokio, not ic iando que 

o Milcado concedeu auetor isação 

a 53 correspondentes do j o rnacs 

para acompanharem, incorpora-

dos aos japonezes, as operações 

da guerra com a Rússia . 

Almirante Aleixief? 
P E T E R S M : ; { G O , 3 

Assegura-se, nesta capital, p o r 

boatos proccdent -a de círculos 

officiacs, que o a lmirante Alei-

::ierf regressará a esta capital 

lo^o que o general Kurup. i lk i-

ne chegue ao Ex t remo Or iente o 

assuma o governo da Mund-

churia. 

0 ganeral Diagoairofí e o tsar 
P E T E R S B U R G O , :: 

O tsar Nieolaii , segundo consta 

aqui , vai conv idar o general Dia-

gomirof f para to-i i r parto 110 
Conselho do Estado. 

O tzar reconhece . » lamentáve l 

r u m o segu ido pela sua polít ica, 

e é do op in i ão que se evacue 

Por to Art l iur , em vista da alti-

tude assumida pelos in imigos no 

m a r Amare i lo . 

Tropas japonesas 
P E T E R S H I T R G O , 3 

O general P l l u g commun ieou 

ao governo quo os japonezes oc-

cupam P i u gyang , com um exer-

cito de 0000 homens o que mui-

tos transportes, conduz indo tro-

pas japonezas, v ão de Fu s an 

para C l i i n ampo e desse po r to 

para P i ugyang . 

Japoneses em Ghp.i i ing 
PETERSBTTROO , 3 

Noticias procedentes da Coréa 

dizom que 2.5C0 japonezes i'.cs-

cmbarcaram cin Chans ing o que 

essas forças marcham com mui-

ta diff iculdade, devido á g r a nde 

quan t idade do neve que tem ca-

b ido nestes ú l t imos dias, espe-

cialmente nas viz inhanças de 

Vladivostok. 

Soldados da reserva 
M O S C O W , 3 

Seteccntos soldados do exerci-

to russo pertencentes ao qua-

dro da reserva solicitaram do 

governo sua inc lusão nas t ropas 

que seguem para o Ex t r emo 

Oriente. 

Reunião da Dieta 
T O K I O , 3 

Foi convocada a dieta para 

u m a reun ião que se deve reali-

zar no dia 13 do corrente mez. 

Cobrança de impostos 
T O K I O , 3 

O gabinete, hoje reunido, dis-

cu t i u sobre as modificações que 

devem ser feitas nos impostos , 

cuja cobrança se está effectuando. 

Essas modif icações têm po r 

f im augmen ta r a renda d o fis-

co, de m o d o que esta possa at-

U n g i r a quan t i a de 70 m i lhões 

d e yens. 

Boatos alarmantes 
P E T E R S B U R G O , 3 

Hoje, na Bolsa, circularam boa-

tes mui to desencontrados, dizen-

do que Po r to A r t h u r seria aban_ 

donado, afundando-se todos os 

javior- quo so acham naquel le 

porto, a exemplo do quo so deu 

em Sebastopol, po r occasião da 

guerra d a Cr iméa. 

Eata noticia, q ue cansou pro-

f u n d a sensação, é tida por i nve 

Vouin i l . 

troclamaçio 
P E T B R S B Ü R G O , 3 

O general Steessel, c o m m a n . 

KU de Por to Ar t hu r , pub l icou 

I o p a prooU m a c i o Inc i tando 

o povo daquel la c idade a derra-

mar a u l t ima gotta do sangu* 

para dcfendel-a. 

C o n c e n t r a ç ã o de f o r g a s 

P E T E R S B U R G O , 3 

O a lmi ran te Aleixioff, eomman-

•Vnte em chefe das forças rus-

<i«s no Ex t remo Oriento, conse-

guiu concentrar 40.000 homens 

nas immcd iaçães de An jus , col-

locando 20.000 em An t ung . 

Ope rações s u s p e n s a s 

P E T E R S B U R G O , 3 

As succursaes d o Banco Chi" 

nez em Por to A r t h u r e Vladi-

vostok, suspenderam as- suas 

operações. 

Te l eg r apho c o r t a do 

L O N D R E S , 3 

O Dai/y Telegroph n o t i c i a , 

cm seu numero de hojf que os 

japonezes cortaram as l inhas te-

lcgraphicaB entre N i ngu t a e Vla-

divostok. 

Co r responden tes d e j o r n a e s 

L O N D R E S , 3 

Os correspondentes auetorisa-

dos a acompanha r o exercito ja-

ponez nas operações da guerra 

com a Rúss i a são : inglezes, 

17 norte-americanos, 5 francezes 

o 'J al lemães. 

D e s e m b a r q u e imped i do 

L O N D R E S , 3 

Despachos do Tokio , recebi-

dos nesta capital, d izem que a 

China n ã o pe rm i t t i u o desem-

barque de japonezes no porto 

de Ch inguan tao . 

J o r n a l i s t a d e s í e r r a â o 

L O N D R E S , 3 

As a u t o r i d a d e s inglezaa cm 

Ticnts in desterraram o jornalis-

ta Cowen, que pu id ieou um arti-

go no Times, em l í ngua chinesa, 

i n f amando os russos o compa-

rando Por to A r t h u r a Sodoma 

e Gomorr l i a . 

A C l i i n a e a p e r r a 

L O N D R E S , 3 

Os ehinezes sympath icos á 

causa do J a p ã o fazem votos nos 

templos para quo este pai/, seja 

vicíorioso na lueta em se 

empenhou com a Ruas : i. 

E s j r c i t o j a p o : i o j 

I . O N Ó B E H , 3 

Os japonezes t raba lham com 

grande act ividade, concentrando 

suas forças em P i u gyang . 

. C a r t a áe u m a l m i r a n t e 

L O N D R E S , ;; 

Um a lm i ran te inglrx publ ica 

h o j e , n o Daily Teici/rapk, u m a 

longa carta, na qua l manifesta 

a sua adm i r a ç ão pela taetica de 

guerra dos japonezes, revelada 

n:ia suas operações. 

Segundo a op in i ão desse mis-

sivista, a occupação de Por to 

Ar thu r pelas forças japou- zas 

está imminente . 

Ch i n s p r e so s 

I . O M > R E S , 3 

Despacho telegraphico trans-

mi t l ido de Shangha i para esta 

capital, not icia quo foram pre-

sos pelos russos v in te chins que 

faziam signaes aos j aponen js 

com refleetores eloctricos. 

Esses chins forarn ameaçados 

com o fuz i lamento, por serem 

ju lgados espiões. 

Proclamação do Mikado 
Eis a proclamar lo official do Roverno 

japonez : 

• Nós, pela graça do céo, impera-
dor do Japão, collocado sobre o 
throuo occapado pela rae*roa dynastia 
desde os tempos mais remotos, faaemos 
saber a todos os nossos fieis o valentes 
subilitos fjne, pela presunto, dedsraraos 
a guerra r. Kniiia. Ordenamos ao irsso 
exercito c á Hossa rua ria ha f̂ ae conda-
zam bn hostilidades contra este paiz, 
segnivlo o s.-u dever o com todas as 
suas forças. Ordenamos a todas as nos* 
fias auetoridades competentes qae em* 
prê nem todos os seos ŝfori.os para o 
deaeuipeuho das strs funcçfifH, de aceôr» 
do com os s«;U9 poderes, afim do conse-
guirem, por todos os meios que lhe são 
conferidos pelo diroito das naçfk-s, o 
fim quo visa o nosso paiz. 

Considerámos sempre como basj das 
relates interuacionaes, csforçánio-nos 
sempre por promover os progressos pa-
cíficos do nosso iiupe/io, por eonsorvar 
a.s relações de amizade com as outras 
potências, e por estabelecer um estado 
de couías qae, mantendo uma paz du-
rável £r.o Extremo Oriento, garautissf, 
sim pirejuizo para os direitos e interes-
ses das outras potências, a segurança 
fatura das nossas posnes**ões. 

As ooss.ii auetoridades competentes 
têm dssempeabado as suas Fancrões de 
accôrdo com a nossa veoUde: o por 
isso as nossas relates com todas as po* 
tcueias testemunham uma cordialidade 
sempre cresocate. Foi, poía, contraria-
mente d nossa espectativa qne tivemos 
infelizmente de entrar em hostilidades 
abertas com a Rússia. 

A integridade da Cerda é, para este 
império, uma que t̂lo da mais alta im-
portância, não só par causa das nossas 
retardes tradicionais com aquelle paiz, 
mas tambam porque a existencia inde-
pendente da Cerca é necesfaria á segu-
rança do nosso império. 

Entretanto, a r.Haia, nlo obstante os 
seus tratados com a China e ss suas af-
irmativas reiteradas ás outras potên-
cias, contiuúa a occopar a Mandcharia 
EUa consolidou e fortificou a soa posi-
ção nesta província e viàa uma anoexa-
çào finai. 

A sbsorpçlo da Manécfcuria tornaria 
impoosivei a manutenção da integridade 
da Cbina e afastaria qualquer esperança 
de paz no Eitremo Oriente. Decidimos, 
pois. regalar a quettlo por via diplo-
matiea, aaegarando desta sorte uma paz 
diravel. 

Com este fim, as novas auetoridades 
competentes, por erdem nesoa, fiaeram á 
Ho&i» certas propooJgíei t. ha seis mezftL 

a esta parto, numrrosas conf'>renri/ífl 
tfim celebrado mste sentido. A Nus*f.i, é 
verdade, acolheu do modo couriliador 
essas proposiçVs. í̂as, tanto foram os 
adiamentos inúteis, tacs as delongas op-
pnstas á resoluçfte da qu**Me, qu<\ 
embora pr<»coiiiflando OHleirwivammte a 
paz mas tratando aclivamenio dos srus 
preparativos navaes u militares ficámos 
rertos do quo cila só tinha cm vbla um 
fim interrsseiro. 

Nâo nos é possível admittir que a 
Rtuisia tivesse, desde o ii icio da questão, 
desejado séria o siaoeramente a paz. 
Ella rccusoq sempre todas as proputi* 
çòbs do uosso governo.» 

Dos jornacs da Europa checados hon-
tein, cxtraliimos as seguinten noticias: 
DKTAI.HES nCTKOflPKCTIVOB SODUK A 

«ATALHA DK r<TUTO AltTliDIl—-CO.MPOSI* 
ÇÃO DAS DITAS EBqUADHAS 

O correspondente, ein Chefe, de um 
importante jornal i xtrangeiro, entrevistou 
o cônsul do Jspio naquella cidade, que 
lhe declarou que, quando, em 8 do feve-
reiro, se retirou do Dalvv, encontrou a 
esquadra japooeea a dezoito milhas de 
Porto Arthur. 

Um official superior da marinha japo-
neza viajava, disfarçado de creado. na 
merma carruagem em (jue seguia o côn-
sul, o observava a posição exacta dos 
navios russos, notando que não estavam 
preparados para evolucionar e não fa-
ziam uma vigilancia activa. 

Logo que a esquadra japoue/a foi 
avistada, trocaram se sifrnaes e o offi-
cial entrou para bordo, fazendo utn re-
latorio completo ao almirante T«go. 

ICsso niegino official explicou ao cor-
respondente minuciosamente, todos os 
defalh.es do combate, apesar de não ter 
assistido a e!!e. 

Kefcriu que os navios russos estavam 
formados em quatro linhas. Perto da 
entrada, estavam o Hoijurin o o Aorik 
ra frente; depois o Pctropaetutl; o 
/'o bit'd a e o Voltava: em terceira linha, 
o fcrcsriet o lUvitsau, o Se!asío/>ol 
v. o <sarevHch\ finalmente, o Aarorin, 
o Diana o Paliado o o Askold. 

Em frente <ie todos eslava o Attfjara, 
o unico que de serviu dos a.us prujecte-
rcs. 

Os navios que foram attingi 1< s [.rins 
torpedos não o Csa/ihfc/i e o PiUaia 
e o cruzador lioijar.u. 

V--se .jue rs t< rp« deiros cffectuaram 
uma manobra muito a\euturosu u «ora 
josa. 

Os cruzadores lig"i s japor::-/.-r que 
primeiro apparen-r. ; 'v u n n ( niiosr, 
o /iasar/i, o Ta'.(••• < o Ya.-lii/nu. 

A esquadra principal dhii du 
Afikasa, navi > cou:l •»tc:.ti-, sol» o pavi-
lhão do a!m'ran!e 'fe. : o A. a Fuji, 
o Yatkima, <> ShikiaHuna. o lia!.-are.. 
o TatsiUa. Oo outros uavi h japooe/.̂ s 
s:1o o /if/iiinn, c »sn •< pavüliá j do vi e-
almiranto Kamimur«. o ü'umo, o //.a-
kntno, o l na ata e o Inata, ao toda 
dez* fl . i;avi< a. 

KM 1 KTEíiSDf :.<'0 

Em Peterfburg"», a jirin.-ir.i n >ti;:!a 
relativa a i'ort<» Artl.ur fui e jnintunr. . da 
ao pu':»!i o por supplemfcntbs exlraordi-, 
nari "rt dos j «riue», provocando funda 
eu.oj.o, augr;e'tida mais tarde por 
beatos alarmantes, rznbjra contradi :io-
rios. 

A wuíC.dào agrupava-.n jutil» do Pa-
iai i j de luverno. craquanlo carrnTgci.a 
«i t )'laa i.s rlusa-s conlti-.ium paia alli 
líitos dignitarios • ivh o m i ü t a r t que iam 
awa.atir ss f ret- a solornrs, afim de ai-
eâ -.ircm a boi.ç ua do eco para as arma.s 
rus. i. Ncsso dia cm maniícsto lai.ça.lo 
n » n-njeiro Ho Cot rrno, manilest o 
que publicamos abaixo, o ruir declara 
v.t abertas an h''i !! ii'la'!ií. Pcsterioruien* 
t<-, no ula 11, ;• e :rna mnd'»u de aspe-
cto. A n:;:!1 i fez luidosas manifesta-
ç. es patrioiicas em ír«*:.te do paiacio 
iiMjieria! t . .land » | aríe nellas cs estu-
dantes, uniÍMi iniiados. O povj cantava 
0 hymno na«. ional. 

Por eíficaz eiforço e Da vontade das 
cl.anctillaiMus aeaateland.) o gravíssimo 
perigo de com, :icaç K9 rstii cir< u/is-i. -
pto o confiicto untre as tiû s nações br!-
iigerantes. (iu-bi todas bs jotecid.-, 
acceitaram a ueutralisação ua Cii.na 
proposta pelo govern > doa I'..t idos áci-
dos, que. por sua j arle. jã firmou a 
declaração da neutralidade. De ^gual. 
modo, procederam sem delongas, a I : 
glaterra e a França. Kstá assim arr> 
dada a hypothes.' d) casim fauicri*, 
«jUe seria, talve/., or .•>• r. de unia cou* 
^fiagraçlo geral • oec.t.sião mr.is que pro-
vável ile nma p.rtilha da China. 

Nem vem fúra de tempo estampar, 
como útil esclarecimento, ss prineipaes 
1 lausulas do tratado angl j-japouez de 
HO da jaif.ro le 1902. Dizem respeito 
aos inUnasea das daas nsçõ-s na Co-
réa ou ra China e estipulam o se-
gffiute : 

• Art. 2 a. Se a Grã-Brsíanha, ou o 
Japão, para a defesa dos seus interes-
ses, já dcifcriptos. forem obrigados a 
uma gucira c»,iu qualquer onlra p«ten-
i ia, a oulra alta parto cor.tt «tanta guar-
dará i mais slricta neutralidade e envi-
dará todos os eŝ orç̂ s para impedir 
quo outras potências intervsnham nas 
hostili ia-tes cintra o ssu alliado. 

Art. 3". Se, nesse easo, qualquar en-
tra ou quaiu juer outras p*t«neias infer-
vierem nai hostilidades contra o refeii-
do alliado, a • ntra parte contratar,le 
irá em seu auxílio e fará a guerra e 
concluirá a paz em comiuum com «lie. 

Art. 4o. Aa aiUn partes contratantes 
accord.im em que nenhuma das duas 
concluirá, sem cor.saltar a outra, tra-
tado á parti- <*oni outra qualquer po 
teucia, em detrimento dos intsrssses já 
citados. 

Art. 5o . Sempre que, da parto da 
(í rã-HretauLn, ou do Japão, esses inter-
esses sejam ameaçados, os dnus govtr 
uos o communkarào mutua, fra.uea 
abertamente.» 

O^csplendido isolamento da Inglaterra 
veiu a ista não menos esplendida reeli-
ficação Súbito, comprehenderaiu a Fran-
ça e a /fu sia quanto isto lesaria oi 
seas iutsresacs nas regiõta orientaea da 
Asia, s responderam «lego com um trata-
do idêntico. Ainda bem sâ os dons actos 
dipUmaticos servem, na sctaal eriae, 
paia limitar a extensão delis, em ver-
dade pavorosa. 

MANIFESTO DO CSAR 

E' assim concebido o manifesto em 
que o imperador da Rússia aonuncia a 
guerra aos seus vassailus : 

«Fazemos saber a todos os nossos fieis 
vaosullws qae no desajo de manter a paa 
tão cara ao nosso coração, cm pregámos 
todos os nossos esforços para a coase-
lidaçto do estado de tran%aillHlade ne 
Extremo Oriente. 

Com este fim pacifico, demos o nos*o 
asaentimento á revisão proposta pelo go-
verno japonez, das nonveoçQes existentes 
entre os deas impérios sobra os nego-
cias da Coréa ; SH negociações entebo-
ladaa nesse sentido não puderam, pordm, 
ser levadas completamente a cabo; e 
Japão, sem esperar mesmo a entrega 
das,propostas da altima resposta do 
Botsi governo, aunnneiou-nos a raptara 
das negociações e a cessação dss soas 
relações dtplomaticy com a Rússia. Sem 
nos fszer previamdíte conhecer qae s 
cessação destas relações eqüivalia ao 
esmeçe das hostllidaass, s governo ja-
ponez ordeaoa aos borcos torpedeiros 
atacassem subitamente a nossa esquadra, 
ancorada na bahia exterior da praça de 
Porto Arthar. 

Depois de rsesber sobra este ataque o 
relatorio do nosso iogar-teneate, imme-
d latamente s»4eB4rnos se raipocdeMa 
pelas srmas á provocação do Jspio. 

Ao participar a decisão qae tosaámso, 
cheio de ama inabala?el csnfitQ.a oo 
süjíUo do Todo Poderoso « íir«g©$nte 

convencido de que todos os nossos fWs 
vaisalles estão prompios, num senti.ni 
commtKU, a dsfsnder couinonco a pátria 
iuipforamos a bonçam de Deus para us 
gloriosas tropas do nosso exercito o <ia 
nossa armatia.» 

EM TOKIO 

Em Tokio, a noticia dos triumphos da-
vses conseguidos pelos japonezes deter-
minou grandes manifestações de regostjo 
popular 

Üns mil estudantes da Universldsfe 
percorreram a.s ruas. precedidos dt mi»-
nicas, levando archotes, estandartes. Isfl-
ternas de < óres e emblemas guerreiHÍi. 

A multidão que encontrava).i, na 
sagem, unia*s<:*!hes, cantando hymscH 
nariorises e soltando gritos de cntbÁ-
SlilSIIH) . 

Todos os manifestantes se reuniram 
em frent« do paiacio imperial c desfila-
ram dcunU do edifício. 

PORTO AUTÍU.Il 
Porto Arthnr o grande baluart j ms> 

no Extremo Oriente, está situado no cer.-
tro de uni inassiço do montanhas qcc 
s^ estendem até ao mar. Forma uma 
pecie do bacia aos ladns da qual so ele-
vam diversai corstrucções urbanas. ífc 
meio da cidade, isola-se uma peqarnt 
eh vâ ão, sobro a qual e3tãj couslruidys 
tem pies c r-scoh?. 

0« chinsaes tislwin compreheadido o 
valor militar desta posiçã-» n fiz- ram 'iè 
Porto Arthur uma fortaleza marítima. 
Ah fortífiesções e rs arsenaes fora&t 
construídos seb a direcçã » de um enge-
nheiro franeez; as obras de dcfc-si f«>-
ram dirigidas por officia«-s allemães, ar 
tempo ao serviço da China. 

Os japonezes apoderaram-se daquella 
praça, estabelecendo-se nella, rejarau-io 
as fortiticaç^es c conservaudo-se ul.iaüé 
1898. Foi no principio daqueile anuo 
que a Rússia obteve, por m io dc ar-
rtmdaiuento á China, a cessão do ttrrr-
torio <lc QuaB^-Tufig, iustallande-se o'-
fieialmente em i'orto Arthur por mea-
dus do mez de março. Esta occupaçào 
determinou violentas recriminaç-r.t s r 
parte dos japonezes « tão graves ellut 
foram que tizeram rocei-r • í fio uma 
guerra enlrc o Jnpão i';:rea. 

Hoje, tem Porto .'.Mi.ur magnifieon 
a«,iw*rt.;iariientss ir:i:ii.ir- •-. os arsenaVa 
estão admiravelmeuto m r. Udos, s^conft, 
enlr»: os seus melhoí a edifícios, um ad-
miravel vastissimo hospital militar. As 
fortiMcações defendem a cidade poc m.ir 
e pf.r terra o são lormida.i por uma 
r, rie de obrai arauçad-is, fortes e ba-
li rias. que corôi.n todas as a!'u, as. 

T«l o ponto que <•« japonez s 
b:;ri aram iuntem, de manha. 

Entre o* rcji tolegramma-», o J.rnui 
tio tomincrcio traz o s .-gui.itj: 

«l.ONIifiKa, 2 
Os jap;»r -ses, ao fjn^ parece, cstavn,u 

convcrjcidcs de qua o la-
favorável a 

em relação "á 

no painéis do Cattete o conferenciar 

com aignas des seus ministros. 

S. exe desembarcou do hiate Silva 

JarJim, An 10 e meia da manhã, no ar-

senal de Mariahu, sendo alli recebido 

pelo ii.Bpcetor daqueile estabelecimento 

o pelos srs. almirante Júlio de Noronha, 

mini.síro da Marinho dr. J. J Scabra, 

ministre do Intff^or, dr. Cardoso dt 

f̂ ast-ro, chefe de policia, o outras pes-

soas dv »••<?« official. 

Vieram era companhia do chofc da 

naçlo os sr«!. dr. Hodrigues Alves Fi-

lho, s«»rt»tirío da presidencia, e Os- ar 

líodrigins Alves. O coronel Sousa Aguiar, 

chofj da casa militar, ficou cm Petro 

polis, por sa achar ligeiramente enfer-

mo. 

O conselheiro no Irigucr Aivcs almo-

çou em palario c ao meio-dia deu an* 

ditreia publica, a qual foi bastanto con-

corrida. Tsrminada a audiência, confe-

reneiou cem os srs. dr. Lauro Mliller, 

ministro da Viação, mare-lal Argollo, 

da Uuerra, e dr. J. J. S-abra, do In-

terior. Este tratou do preenchimento da 

vaga de ministro do Tribuna! Civil, não 

tendo, entretanto, sido cesignado o de-

creto dt nomeaçà do mngistrado que 

substituirá o dr. Thomé Torres. 

Foram ar-ignades vários decretos da 

pâ ta do Interior. 

Depois da coufen ncia dos miniatr <s, 

chegou ao Cattete o dr. Francisco Pe-

reira Passos, prefeito municipal, quo ron. 

versou longamente com o coí.st!':ciro 

Rodrigues Alves sobre a cessão do thea-

tro fí. Feiro dr Alranlurn a demoli-

ção da egreja de S. .Joaquim e o arra-

samente do mer- nio da íílo! • i, m erran-

do o prefeito de»>'j »s «le aj-r .'.;,ar »ste 

ultimo local. 

A' tarde, o 

i'H regressou 

tará no dia 

n«» Uia 8, á inaugurarão 

meütoratnuntos do ; -rto 

e r.is trabalhos i 

nida. 

ccnselheiro Ifodrigues A!-

a Petropo .s de onde vol-

do corrente, para assia.ir, 

s obras de 

fsfa capital 

iacs da grande av -

absolutament 
glaterra acolher.a dn modo 
cjiitlaci.i que ellcs tiveram 
«'or i Enganarem-se, poii o gover»o 
britansico, são s/imer.te deixa dsapplff-
dir o esquisito protcctorado ;. o .Ja-
pão aeala de impor ao prqueuo rei-. » 
peninsular, come at<• s» rcrusa, de ms'1'! 
fHtegori'0 :t rocsnliceer seinelliante S2-
xerania. 

Aqn;, iias altas rodas diligente», fi-
dos * -i de parecer que, da parle do f b 
verno japoneí, houve nn c?so, ntno 
noinla falta do escrur-ulos nü>> -.«Vtr 
ta ido de proleetorado, i«, sim, de um^ Ô 
Lupaçào militar effeeliva. A reprovação,' 
p-r iss), »• g-ra!, o quem ao mostra mais 
contr .ria.! > com o íado c justauente o 
rei Eduardo Vil.» 

f.rcinl d'O ( 

dr fíco Pi o 

, li, li j 

3 *T: J2J ^T-X O F l 

Ezorsi to in^loz 

IíIO 3 

A legarão do Brasil em Londres r|". 

melteu ao ir.areihal Argollo, ministro â1 

Cuerra, os .'.rti/i.s qu-; i.̂ r:;i;i ptibiid|-

dos no Times sobro a rcf<>rn::t do exer-

cito ingl z. 

Alfercs r.Iuinno.-i 

líiO, 3 

Por decreto de hoje, foram nomea^l 

alferes-ahimnos 35 alumnos qua i 

ran» o eurso na Escola Miiitar. 

Adnxinistraç:ío d? Acre 

KIO, 3 

Na coufírenda, que hoje hc r< alidou, 

paiacio do Cattete, entro o dr. J 

Seabra, ministro do Inierior. e o coi 

lheiro Hodrigues Alves, presidente 

Rcpulliea, ficou resolvido qae o gener. 

Antcrio do Medeiros/será n antido n» 

cargo dc governador interino do te»r^ 

terio do Acre, «.i.- gi ja reaol-,!da% 

nomearão do g.v. rnador f.ffectivo, 

.nccõrdo com a nova orgaiii.sa îo diqusí 

1c territerio . 

O corcue! C -íaIíp. LCattoa 

mo, 3 

A bô do do vap -r Maranhão, c! 

rá amanhã a esta capital o coronel 

ulia Mattos, ex-coinuiaudanto das forçift 

dc occupação do Atro. 

Os 9'us a mi ."es lhe preparam auu 

grandtj mauiUstação, indo in-jorporadoj 

rccübel-o a bordo. 

Gnavüiç^o do Acro 

TIO, 3 

0 marechal ReLiVr.o Cost#!at, o l i« t 

do estado-maior do exercito, está orgp* 

nisaktdo es instrucções pelas quaes st 

regerá o contingente do cem praças, qua 

ficará guarnccendo o'territerio do Acre. 

Pagamen to do et&pa3 

RIO, 3 

O marechal Fraicisco ds Paula Ar-

gollo, ministro da üaerra, pedia ao Ttê̂  

btuial de Contas a abertura do credita 

da qaantia de 323:5f9$&00, para o pa-

gamento das etapas rcktivas ao asni 

dc 1903. 

Fori i f icaçõe* do Santos 

RIO, 3 

O governo concedeu isenção do direi-

tos para o material que ainda deve sei 

importado para as obras de fortifkaçtf 

do porto de" Santos. t 

Mater ia l de g-uorra 

RIO, 3 

O marechal Argollo, ministro da Oaêr-

rs, pediu ao ebefe ds estado-maior d* 

exercito um mappa demonstrativo 1* 

svstena dss araias e marcas do p< 

qae ssrvirara nas forças de eccaj 

ds Aere. 

No Cattete 

RIO, 8 
O sooseânire Rodrigues Alvas, presi-

des te ds RtpnWics, desces hoje de Ps-

»ftm d€ dor a ^ n d a fnWics 

pohfcra 

7nivgv.rr.çZo '••>r.'.3 do povto 

RIO. 3 

Está dcfinitivni-.er.l • a».»- ' . as 

o'.ras de melhoram»-nt s io j •»: • » desta 

cipital e a.s da grani-! a «ui!a serãü 

iniciadas no dii 8 d» •rr-.::t , :u ;;s ind . 

á solcnuidade o . . i.s-.Jiriro }•'• - r.f,ues 

A p t r s i d e n t e ' . í >pul lira. : i.n-

tr-s do Estado e . aartori ladea civie 

e militares. 

Ho largo da 1 r ;.-.'.a, onde terão co-

meço es tr«'V' o-, rr-ai.fiar-s--á a ten-

r d a d a ; frad-s da ( r d> 

flão Jíer.to, sen»'̂  i:--hsi occ-siáo lançada 

a primíira pcara, co.p o • «• r•• n do 

eslyio. 

O cana! do IV£ím£"vi 

EIO, 3 

Sobre o car.al do M ^gu", qu- s .r i 

todo arborisad > !• üerad••. vão ser 

construídas dn̂ a j dn egtylo ni'>-

dtrrn. mediu ..» u ; a 12 mclros e entra 

l i de largura. 

Evac3.o do -.aU n-.iadoa 

1(10, 3 

Do pr. si-.iio d.t ' a das re'-.raK, onde 

9- achavam cur-;- -! > s • i t f u g i r a m 

hoje, a !. do doua s» r.t« ..tiad-".s a ga és 

perpetua, iialjico Maia e outro de n. 

L''JO. 

A polit ia desenvolve grand»: actividade 

ĵiara effectuar a pr são me-.ni.vS. 

ITotas falr.a?i 

RIO, 3 

O dr. Cardoso de Castro, c lie Te de 

policia, rceel; ;i dcr.ccia de que está 

operando neata capital uma quadrilha de 

pasàadorrs de notai falsas, de actt.r Io 

com uma fabrica existente em Montevi-

déo, dirigida for um celebre Jr-aquim 

Marera. 

A deauncia foi doenn.-. tnda tom uma 

cédula ile 30^ da neva emissão, per:-;i-

tamecto igual á.» legitima». 

Foram dmlacados varies agentes p ra 

diversos pontos, poh, segundo a3 infor-

mações, o grande sí<>ck ;e ir.tas cheg.-

rá breveiíMiita do sul. 

36c[fre3L'o da «mi^rautos 

RIO, 3 

Tende alguns retirantes dos Estados 

do Norte Jmar.ifesiado o desejo de re-

gressarem para alii, em vista da not.Ka 

de ter chovido na?» locciidü.:es a*soi,.'.'na 

pela sêcea, o dr. Lauro Mttllcr min.r.tro 

da Viação. mandou fornecer-!passa-

gens por conta do governo o di-,tri-

boir pcl«s mesmos grande quantidade de 

semerUs de tereaes. 

Eaera retirantes regr<ssarào n s pii-

meires vspsr<s qus sahirL>:n para os poi-

sos do Norte. 

O general Hormea da Fo-.i3ôca 

RIO 3 

A Trtbnna pubiicou hoje. a entre v i.s ta 

qu8 um dos scua rcdactorcs teve com o 

general Hermes da Fonseca, a proposito 

da r.oticia de qua aquelle general seria 

nomeado govarfsa-Jor do teiritorio do 

Acrs. 

Disso o general Ht-rmes qae nada ha 

ainda resolvido aobro a sua nomeação ; 

que, tendo sido consultado a esse rcspci< 

to pelo dr. Seabra. ministro do Interior, 

declarara qua scccftaria a nomeação, se 

tosse honrado com essa confiança do 

governo, pois 6 soldado e, como tal, 

obrigado a servir a pátria. 

Acredita o general Hermes que, se a 

nomeação de governador do Acre recahir 

em sua pessos, o coramando da brigada 

policial desta capital será dado a um 

dos generaes—Antonio de Medeiros ou 

PiTagibe, sendo provável que a este ul-

timo, nSo só por ser amigo pessoal do 

dr. J. J. Seabra, como porque está 

sctuaknaote sem csmmissão do governe. 

Na bypethese de ser nomeado gover-

nsdor do Acre, disss o general Hermes, 

levsrá para asas aaxilisres officisss do 

exercite, tendo a este respeito recebido 

já muitos pedidos de logares naqaells 

administração. 

8eado Interrogado sobre a politiea qae 

sdoptsris no novo Estado, respondeu 

qae gorernsria sem so preoccapar de 

politiea, modelando * constituição cfril 

peles dos Estsdos mais 

que maiores progressos 

tado. 

«desatados e 
têm apresen-

Xndependeucia do Panamá , 

RIO, 3 

O conselheiro Rodrigues Alves, presi-

dente da Republica, assignou hontem a 

communhução official recoshecendo a 

independencia da Republica do Panamá. 

Egaai procedimento tiveram os presi-

dentes da Argentina, do Chile e do Mé-

xico. 

J u l g a m e n t o de Hin pcculatar io 

SANTOS, 3 

Na saia das audiências dos drs juizes 

de direito da comarca, sob a presidência 

do da '2* vara, tendo como promotor o 

dr. Norberto Csrqueira c escrivão o ar. 

Joaquim Fernandes Pacheco, serventuá-

rio do Io officio, foi hoje, ás H o 1(2 

horas da manhã, julgado o processo cri-

me que a justiça publica moveu contra 

Jos Cândido de Vasconcellos ex-caixa, 

paga Jor-contador da Cominissão de Sa-

neamento o accaiado como auetor o úni-

co responsável de um desfalque de 23 

contos verificado r,egia repartição. 

Vasconcellos, foi pronunciado uo art. 

n 221,—peculato. 

Os debates do julgamento de hoje fo-

ram resumidos, ei /.endo o promotor, e 

dr hid n Campos, advogado do réo, 

que o jui/. que ia proferir a sentença, ja 

conhe« i i o proe^so, ejpor conseguinte- a 

palaera era dispensável. 

A 1 li.jra «ia tarde, o dr. jui/.Ileu , a 

sentença, absolvendo o accusado, qu-j 

imrnediatameute foi posto em liber-

dade. 

Tr i b un a l do J u r y 

Ainda hoje não houve s-ssão no tri. 

banal do jury, devido a terem compare-

cido apci.as 3 j jurados. 

Da i.r; i MI; pi rnentar, como de leif 
foram sort a : mais 1H jurados. 

Pa^amontos ds direito3 

SANTOS, 3 

Na Recebedoria do '"«-nJas pagaram 
hoje rf:. o dc «-xportaçàa : 
C.irl lleüwig 6c C. 

n Uepp k C \.:u-
'/. . r< f ri r 

io lorg« 
í ioril i 

Ma'ara 

Kir.;inrn 
i:. i'iiii; 
Y A-Ú 
Pirei s, 

Biil«* & (,\ 
o Costa 
* Figueiredo tic C. 
vV C 

Roi/ ue Aguiar. . 
//•» & C 
Svttkr 

( ' 

>01. 

22:728$G'»0 
1 IsllKiJf^ 

a,f A) 

3.'»M9112 j 
L\»t> ifi ; 

>2 1 
JiMj 

t 

1 
1 ®>7Ó0 

X.; . X T JCl T <0 

Inxp';rr.dor Gtiillaerraa 

ÜEi.LIM 3 

Os j-irnais desta capital Qn .uii:ía;n 

!..t mu.:a probsbili iade do impera-

r (iui'.h».J :n- incluir ua escala do cru-

do Mediterrâneo, que preten le 

bon.o tio seu hiatu liohcnzol-

perto Je Argel ou dettTunis. 

O «Leon G v^ibota* 

zeiro 

fazer 

lera. 

RR EST. 3 

Sio no, CSÍ» ir*03 3 rnezis para reparar 

as ava» ias do vaso dc guerra frauccz 

/ con danib-:la . 

Cana l de Panamá, 

WASHINGTOK. 3 

O sr. Knox, se-retario da Justiça, 

enviou u.i.a nota á empresa concessioná-

ria da ronslru -,'ào do • Canal de Pana-

mS, dizendo-lhe que conclua as trans-

ferencias de propriedades dentro de 

seis mezes. 

Ce iaLa inento 

NOVA YORK. 3 

Os jornacs desta cidade mostram-se 

hoje muito preonapados com o de»sa.s-

tre oecorrido hor.tem na Avenida Sexta, 

onde desabou um i .ilicio de dez anda-

r».-f», em n,nstru< ç-V>, matando onze pes-

soas e ferir, 'o vinte o cinco 

Arg-ontina-Uraguay 

BUENOS AIRES, 3 

A imprensa d-sta capital noticia hoje 

que os uruguayos assa»sinara:u dous ar-

gentirr s. 

Os j-arnafs insistem para qne o go-

verno exija completa satisfação Uo go-

verno oriental. 

Siuaeamoiito de quartéis 

BUENOS AIRES, 3 

O congresso medico estudará breve-

mente a qucí tâo do saneamonlo dos 

quartci3 
A «(jròire» 

BUENOS AÍREH, 3 

Os jornacs desta capita 1 são unanimes 

em pedir ao governo qae tome provi-

dencias afim de evitar o prolongamento 

da grite, cujos grandes prejuízos enu-

meram . 

Hoje, deu-se, na estação do Pacifico, 

grandes desordens entre os grevistas, 

tendo seguido para aquelle ponto uma 

for;a qu* prendeu 30 grèvistas, dos mais 

exaltados. 

Quos t i o dos Ba ikan? 

LONDRES, 3 

O Dailg Tclegrajih publica um te-

legramma, procedente de Vienna, noti-

'..ando que a questão dos Raikai.s as-

sume fie novo um aspecto muití grave 

e que estão interrompidas as relações 

diplomáticas entre a Bulgaria e a Tur-

quia. 

Al2nirr.nta.d0 allenião 

BERLIM, 3 

O DailjJ ChroMitle publica hoje u:: 

telegramma, transmittido pelo seu cor-

respondente de Bjriim, dizendo que o 

governo pretende crear um nova conse-

lho no almirantado allemão, o qual será 

composto de 45 officiaes. 

O sr . Lonbot 

ROMA, 3 

Corre aqui o boato de ser muito 

provável qne o ar. Emílio Loubet, pre-

sidente da Repablica Franceza, faça uma 

visúa á cidade de Turim, por occasião 

de sua visita a esta cspital. 

O rei A f fon io 

MADRI D, 3 

O roi Affonso XIII recebeu do povo 

enthasiaslioa manifestação de apreço, por 

occasião de sus chegada á cidade de To-

ledo. 

O alcaid*. offerecea as chaves da ci-

dade so soberano heapanbol, que oaria 

TcJjeam cantado na cathedral. 

Fiado o officioa, religioso, hoave rece-

pçlo no Psço da Maaiciwiidade, o em se* 

guidn, o rei e sua comitiva 

repartlçírn publicas. 

S. Majestade regressou a esta capi. 

tal ás 7 horas c 30 minutos da tarde 

Orçamento hespanhol 

MADRI D, 3 

Reaniu-se hoje a commissão do Orça-

mento, para tratar sobro o pagamento 

das dividas do Ultramar. 

Commiasüo de Ma r i n h a 

MADRI D, 3 

A coiuiniss'.» da Marinha heapanhola, 

qne se ar lia actualmente em Londres, 

permanecerá naquella cidade até que se. 

ja 'avra la a sentença definitiva sobre a 

queslão t-alre a Heû ianha e o ClyJc 

Bank. 

Pol í t i ca chi lena 

SANTIAíiO, 3 

O ines, r . io regresso do sr. German 

Riesco, | rebiU-ute da Republica, prendi -

se a ashu nptos dc alta transeenden ia 

politiea. 

O sr. Cierman Riesco reunirá hoje o 

Conselho de ministros, para importante 

conferencia. 

Vonda de armamentos 

SANTIAGO, 3 

Está confirmada a noticia,que cir ul' 1 

sobre a venda para a Colômbia, de t .* 

do o armamento de carabinas Manai:• 

citei, qne tu acha guardado desd-; a rc-

i'u. o de 1801. 

Tacna e Arica 

SANTIAGO 3 

Kl Mercúrio, em seu rúmero de hoje, 

tratando das províncias de Tacna c Ari-

diz que a forma mais conveniente dc 

que o governo podo lauçar mão para 

attrauir as r.ympathias dos habitantes da* 

ju ias províncias e implantar nelUs a 

i > 'ii!eua consiste ein dotal-as 

ie et.toa de progresso e prestigiar 

o ir.'.'r. ieute Lira, que foi recebido cor-

.lialmer.te peLs }»eruanos. 

Peato bubônica 

MO'.TEVIDE'O, 3 

Appameram alguns caaos de peste 

bt,boni< a em La {Mata, < uja população 

« armada, recetosa de que o ina: r<.-

Xarq.neados 

NT r.Vr>E'0, 3 

Í..--Z d • fevereiro, foratn xar ;u 

. k: i R-pubiica , 030. 7ih) anim.! 

.. ío ue 2Ó1 000 em eguai j-i. 

ee 1U»3. 

- s.io '! devido ao receio, 

s 1 «tantieiros, de que os exer. itos 

' i -narios arrebanhem os gados, 

i quintas partes dtbSJ xarque p 

u brasileiros. 

úm ont 1 baratihsin.a . 

!.i) <-: .nd-, também o exc »» 

OX), t 11a Repabli.a Argentina, de 

Pol i t iea hespanhola 

visitaram as loiros a r rc lamarem das forças 

govern istae e revolucionarittfl 

recibos fios an imaes arrebatados 

por estas e protestando, á vista 

de duas testemunhas, perante a 

auetor idade judic iar ia , caso se-

j am negados os recibos. 

Na íalta da auc ior idade jtnji-

cinria, os protcfitos podem ser 

fei os no vice-consulado, onde os 

interessados farão t ambém u m a 

r»»lnr;ão do destroço soffr ido pe-

las suas propr iedades, calculan-

do os prejuízos. 

Posae de reroador 

JA1IU', 1 (atrasado) 
Em presença do direetorio mouarchla-

ta, tomou poase do cargo dc vereador, 
perante n Cansara Municipal, o dr. 
Christlano KlingeUoefer, ultunanienta 
«'leito para a jnede cargo. 

O distiertu moço (jue é nm caractei 
inquebrantavel e de iueorruptivei politi-
za, visivelmente comniovido, pronun-
ciou, no aete da posse, eloqoento e ar-
rebntador improriso, dizeudo, ao termi-
nar sentir-se honrado cm p«rteu»ier áquel-
lu corporação, sendo muito appJaudidoe 
feii- itado por seus coilegas c demais 
pessòas pre«»«ritee 

O iüuntre eleito occupa o elevado pos-
to de coronel rauractor da força publi-
ca «stadoal. 

Constava á ultima hora que a Câmara 
Municipal, impressionada pela e!oqaencia 
do novel verea»lor e pelo seu heroísmo 
110 acto da posse, vai representar ao go-
verno pedindo sua promoç&o a briga-
deiro. 

Parabeos g#raes. — Monarehiatu. 

200 tontos 
loteria—K quem qnizer ter direito a este 
importante prêmio deve comprar os bi-
lhetes de preferencia na agencia geral— 
30 rua Dir.-.u — j l i . io antuneb i>b 
AUKCt' 

REPORTAGEM FLUMINENSE 

No 

r> sr M.ii 

,. u.s!r . 3 , 

O g e r n r 
vjuf̂ r. i 

.•a.84/ o nov 

•r.t r 
O 

-m insistência o boato de que 

ra presidente do Conselho de 

deixará hoje o gabinet. . 

ti Azcarraga teve ln.je longa 

1 com S. M. a Rainha, con-

• o ?r. k" o foi incuml ido de 

í mistério . 

s 1 de hoje, na Camara, o 

: ĵ omanones propôz que se 

liüeussão sobre o projccto do 

li.averde, relativamente á re-

raria. 

1 tverJo r spondeu que está 

manter ii-Ugr imente o seu 

'•• o e economico. 

•1 .'ente da Caniar;'. pediu 

a-.sem o restabelecimento do 

; .: . dar :ome;o aos deba 

•' • irado /alueta annun ía 

.ra .1 ( amara uma moção 

que 

'•orn-

c interpellsrfto ao governo, 

tos financeiros, asaignada 

:t e outros deputados, com 

retisar oa projeclos doar. 

api rsmt 

piemrr/er ' 

sol/ru RH 

pelo «:'. M >c> 

o fim de con 

Viliaverde. 

Discnrso 

NOVA VORK, 3 

O sr. Cieveland, em importante dis-

curso pro:iui.i iado sobre as relações dos 

Estados I nides na America do Sul, di«-

s- q;ie«s<> representa o papel dc 

conselheiro, -umprindo ao governo evi-

tar as | rov a e s que resumem das 

desaveneas oip;omaticas entre pa:z-s da* 

queda região. 

Santos S a m o n t 

NOVA VORK, 3 

O acrouauta Santos Dumont foi no-

meado socio honorário da Antomotel 
(lab uos EfitadfcS 1'nidos. 

Fxrieraea 

A b ' MP«, \0 ;», 

R .ai.s ra.n-se hoje os funeraes ds côn-

sul por;iigue/. sr. Daniel dc Oliveira. 

A ceremonla esteve imponente, notan-

do-se a proseoea de seus collegas di-

plomais políticos e amigos. 

Po I íW l * argent ina 

BI .NOS AIRES. 3 

A Fre t- a, de hoje, refere-se ao boato, 

que circula cora insistência, de pretender 

o general -Fnlio Rota presidente da Re-

pu' üca, passar a presidencia ao seu sub-

stituto antes da eki<,áo presidencial. 

Peregrinos 

ROMA, 3 

Em audi'-n' ia especial, realiaada hoje, 

co Vati a-o. . ;ni toda a solennidade, S. 

Sur tida Pio X recebeu os peregrinos 

vindos dc diversas partes da Itaiia. 

Desastre em automcvel 

ROMA, 3 

Iloj-, quando o rei Victor Manuel 

passeava dc automovel na rua Tiberti-

na, o vehicuio real foi dc encontro a um 

tramnay. 

Eelizmente, além do susto, oada mais 

houve. 

Â Revolução do Uragaay 
A V I S O C O N S U L A R 

M O N T E V I D E - O , 3 

O sr. Sousa P i t anga , ronsnl 

brasi le iro nesta capital , ordenou 

aos vice-consules qne pnb l i qnem 

editass aconse lhando os brasi-

liio, 2—3—904 

M ..item, alsufc:n lembrava o 

i i n i n d u oorom l Sorzedello Cor-

rein pnr;. o logar de direotor gc .S 

ral <1 • Correios, e ha q nom af-

f i rma iju<-, se essn i l lustre mili-

tar IV.. . o;iHullado, n ão recusará 

•i ' urfío. 
X 

I ' . io <j i io se dizia liojc, a no-

meac-ão d o sr. general Hermes 

para governador do Acro é cousa 

ijii.ifú !•• -olvida. 

>: 
Par " o rju" um d o í novos com-

iui»sari...s para a Expos ição d< 

S. Lu i z será o sr. A lc indo Gua-

i a! i n . 

A 11003 

O Híiv 

O C A F É 

; a l>ri u ca!mn, a 39 franon» 

. <:»• iiii.ni.-, en.Ti baixa fio 2r» crsBtí-
m" . r. i-itiramrnto á «berttira ante-
ri ir , Hamhurço, esíavfl, s .18 Ij2 pfen-
niffi', i alta do 1|4 pfsuui^ ; Lon-
i l a p f ü i . Mliircí, fl 83 B. 3 d., com 
biix- rit :. nenr-i, * Wiiva York, está-
vel, ll n 2» ri»/»»- mai*. baixo. 

Ao a, h • . í y o b a i x a . l e HO r c n . 
timop. rio 1í»t i 'p , * h a i x a d o 1[2 p f c n n i g , 
c m U a u i b t i r f f o , 

A paí-£íiPin fei <in JS.3ÍÍ7 sacoafl. 
EntraraHi 13.üGb sarcas, em Santos o 

(1.737, un Ri" .Tax«iro. 
O mefftario, t i o n t ® * . « m S a a t u ? , a b r i u 

falmo, ''ia.. •• r n cji>-fil' no mesmo e«-
lade alei a , fcobarrueafo. 

O- ferain r o a l i f i a d » * n a b a s o 
ile 3»S«u 

V r . i á i a : ; rt' -lar 4a . T.OOO s a c c a s . 

/ ' tu fi> i aft a cmbarrndüA pelo* 
exLiirladtiic* em fevereiro dr t'J04 

Carl Hcllrrig & C 83.330 saca. 

iL Johnston « C 18U • 

Naum nn Orpp^C. Ltd. 40:59S • 

Pradn. Cltavcs fe C iW 432 • 

Z rrenear, líitlew & C . . . 18.822 • 

14.809 • 

Theodor Wille ft C 13.000 • 

Mitheraoa & * 12.950 • 

W. F. Me. k««tílilin 11.000 • 

.Salle-. Vol «da & C 9.908 • 

J. W. Doane & C «.«07 • 

Ilolwortliy Eüi» & C 5.320 • 

Kriaelie h C 3.678 

A. Troinme! & C a 177 • 

A . A dc Oliveira. . . . . . . 1.567 « 

NosbscIÍ C 987 • 

Jlayn & Eloseaíiciu 760 • 

ílarbesa & r 44 J • 

Iícnry W.íllje & C 425 • 

Pi i I'ugliee Carbanc Sc C . 125 • 

W. Is.t-lfc C 093 

Alveí I.imi & (' 03;j -

Inversea 4 32'J • 

Total 273 37ü 

Commwrii-açío do «Cootro do Cnmfflcl» 
rio Café do S. Pwilo. : 

MoTixienío dc hont«m: 
Base C*8«0 a (OS por 10 sjlat 
Caté moúHo. «».1I10 a <IW0 . • » 
E»c«lha . . . . J t W n í$l>00 . . • 
Vid^ud . . . . 2.3ít.'i aaocas. 

Mareado, calmo. 

M B K C A B O DE A I . 3 0 D 1 0 

coTAí.eiis ek uvrnpoor, os aloouA» 
DO BKAAIL 

(Ccmmercial Tetegram Bareaai) 

Fechamento Anterior 
Pernambuco, mi* 

8.18 dltna bom 
Mucciú, mediano 

bom 
Mercado 

JnillaradOH. 

8.18 
liitavel 

8.18 

8.13 
Firme 

O C A M 3 I O 

(KM fl. PAULO) 

A U b e l l a a f f f x a d a h o B M m , p«lo« ba»-

c n a abertura do mereado, foi a d* 

12 ll«. 
Ao meio dia, foi geralmente modfflee. 

da para 13 IjlS, • í» » boraa da Ufd*, 
o «Londou and Rirer Pia te Baak> 
Baneo CarameroW ItaM«»o MoeamB I 
mu» tabellaa para l í A, «endo qu» 
•Títe Brltieb Bart »f B«ltli 
ne««a meama hora, retiraa • 
adoptádo. 

Ha abertura da mera»«to da eaa»Wa»«, 

• o 



IP * 

• • au:;: ' . ' . ' a : : i * f fe i ' ee*ndo a taxa do 
ÍJ 6)S2 

A ' a 11 h o r a s d » m a n h l , o m e r c a d o 
t o r n » i t ac f r o u x o , d f v H o a 03ra9 iu í s d o 
' p apa l , e m P i n t o » , p o l o q u e uuenvam 

fcaao d e 1 2 l i», cu ja t a x a , p o u c o d o p o U 
d o m o l o dtu o ra m o d i f i c a d a pi\ra 1! i>[G2. 

K'a 2 h o r a * d a t a rdo , o i L a a e # i o f f e re " 
dam os sana Hnifiie* a 12 Ijltt, tendo fo-
chade cem f'óla poU.-Eo. 

• aaovfoicato de negoolos rcalisflrto.4 
iurante o dia, foi menoM q w reffular o 
M t o nus taxa» do 12 1|I6 o 12 6;S2. 

#a soberanas foram Iionlom n-iíocm-
é—, ao .kon.lon and Rtvor Plste B.uik, 
• .London and Br&aiiiuii Bauk», ao preço 

« • sal*»». 

taa» da 12 3|32, une foi a ofri' ' ü do 
koatem para letras a íio .lias do vista, n 
Hbra oatortina valo 1318*5; o franco, íítiU, 
• o marco, $974. 

A' vista, 11 31)33, a libra valo 20I0ÒS; 
• franco, Í737, o inareo, Í98I; a lira ita-
liana, $797; cem réis forte», 5-17J, e o 
dcllar, 4$lia. 

R e e r p i s a ç a a do exercito | 

Al i s t amen to o s o r t e i o m i l i t a r 

(Continuarão) 

E) — ISENÇÕES 

1)—Todo cidadão ir» :apaz -'o servir c 

toentodea serão adstri tos ao pagamon-

o de unn taxi annual, cujo quanlmn 

en\ fixado pela posição d; fortuna do 

iteressado. 

2)—Serão isento< io serviço militar, cm 

impo dc paz e Co -ucrra : 

ai—Os membros do clero secular e se-

linaristas, assim como os ministros dc 

• das as religiões reconhecidas : 

b) -Os religiosos das ordens monasticus 

-companhias, congregações a comum-

lidades de qualquer denomiuaçJo—sujei-

tos a voto dc obediência, regra, ou esta-

tuto, que importa na renuncia -i liber-

dade individual. 

c)—Os lentes cat!.ei1ratic?s dos insli-

lotos federjes c esu l.vaes de ensino su-

perior, assim como djs institutos livres 

iqaiparados. 

d)—-O que 8tr:ir de amparo c ali-

mentar mie viuva ou pae \airtu íinsr:o 

que viva em sua companhia, bem como o 

tjue alimentar e atacar seus irmãos or- , 

phams menores de 1S annos. 

Estes isentados s rão tambem ia.mtes 

h pagamento da taxa militar. 

Aqutlle.s que forem declara-los ina-

ptos ao serviço do exercito por fraqueza 

ie constituição c defeitos physicrs. 

3) Serão iseut JS do serviço militar, só-

iiente em tempo de paz : 

/*)—O proprietário ou admii.islrad- r d ; 

cada fabrica ou fazenda rural '<> lavou-

ra ou criação. 

j)—0 dono de cala rvx 

k)—Os inscriptos nu-ril-tuos, t . i a -

tes da marinha mercante. 

/)—O que tiver irmão no cx-n .to ou 

marinha do guerra em activ» '..cio de ser-

viço . 

?;j)—Aquelle cujo irmão h-uivòr 

do em combate, ou em cons "|Uon< ia de 

'csuo ou desastre proveni nt" do servi-

ço, ou que se tenha inutilisado r.is iücs-

mas condições. 

Nota.— Aquelles a rjue s-j r.f r :.i os 

artigos (d) c (r; s.io isentos -Io paga» 

mento do taxa. 

;/)—Os inachinista3 cm st-rviç'» de es-

tradas de ferro, embarcações a vapor» 

os primeiros niachinistas de cada fabri-

ca o os empregadas dos tclegraphos (ma-

nipulações de instrumentos). 

Aquellas a que se. refero o artigo 

(c) farão parte doa batalhões de enge-

nheiros do exercito activo, 211 categoria, 

reserva ou territorial, segundo as classes 

a que pertencerem. 

Serão dispensados das convocações em 

tempo de paz. 

0)—Os alumnos dos institutos federaes 

ou cutadoaes de ensino superior, bem 

como dos institutos livros equiparados, 

bo tomarem o compromisso dc prestar, 

ao concluir o curso, uin serviço de pra-

to curto nas condições do capitulo l i . 

Serão, consequentemente a este serviço, 

nomeados para os quadros dc reserva, 

iu de territorial, dependendo ainda, po-

rém, a nomeação, de utn exame de habi-

litação pratica prestada perante uma 

eommissão de officiaes nomeados para 

este fim.—Esla categoria de isentados 

será dispensada do pagamento dc taxa 

durante cs annos de estudos que moti-

varem a isenção, 

3)—Os isentados qu? perderem o di. 

reito á isenção por un\,\ causa qualquer 

serão inoorporadas r.ns classes a que 

pertencerem. 

F) —TA"\ MILITAR 

1)—Todo cidadão brasileiro em edade 

de ser alistado, e que f.'r isento por um 

motivo qualquer, será obrigado ao pa-

gamento da taxi militar, cxcev.tuando-sa 

os casos supracitados. 

2)—Eséa ti-.xa ' devida, r;r-Ja qual fOr 

a residencia do isentado liras;! ou ex-

trangoiro), c colravel exerutivarnente. 

3)—A taxa compi-cli-ncl-j uu:a parte 

fixa annual dc G^ e uma parto variavel, 

também annual, calculada cm 4 0[0 da 

renda do isentado. 

4-)—A taxa tem do .ŝ r paga na socçuo 

oade reside o isentado, fie estiver no 

extrangeiro, terá de operar o pagamento 

11a agencia consular da cidade onde re-

sidir. 

v 6)—A taxa será recolhida á caixa da 

guerra. Servirájpnra auxiliar as despe-

sas extraordinárias annuuvs desta repar-

t ido . 

6)—Os paes scião responsáveis pelo 

pagamento da taxa dos filhos que vi-

verem em sua companhia. 

7)—-As ordens religiosas e associações 

de qualquer denominação, especificadas 

no artigo (b) do capitulo precedente, se-

rão responsáveis pelo pagamento da taxa 

âcs seus membros. Pagarão a taxa fixa 

ác 2 contos por pessoa. 

8)—A taxa será exigivcl de 20 a 38 

innos de cdade. 

9)—O Congresso poderá dobrar a taxa 

im cortas e determinadas circunistau ias. 

Por exemplo, durante o tempo da convo-

cação parcial ou total do exercito do re-

•erva ou territorial, para serviços não 

previstos para o tempo do paz. 

10)—O isentado poderá libertar-se de 

tods a taxa conseqüente, mediante o pa-

gamento fmmediato de um qnantiim de-

ternisado pela situação de fortuna do 

isentado. Será o máximo exigivel de f2 

contes dt réis e o mínimo de 2 contos. 

11)—Se recusarem os interessados dar 

u Informações indispensáveis para o 

•Stebelecimealo da taxa, será clia bi-

9**4a sobre o aspecto exterior da fortti* 

M Isentado; por exemplo: vencimen-

rendas de predios» de fabricas, de rprisdadãs rcr«cs, ds apólices e casas 

•agscio etc. 

12)—A fortnn» dos paes entrará no 

1 da taxa exicivel dos alistados. 

o)-—niux&VA x»ò exkucito Acrtro 

1)—Os qun tiverem concluído os dons 

anuiu de serviço no exercita activo pas-

•ario para o exercito do roserva, do 

qual farão parte até 81 aunos do cdade. 

Coutinuorão a formar classes diltinetas 

swguudo u anuo do respectivo aliulameu-

to e a fazer parte das armas e serviços 

cm quo serviam cmquanto em serviço 

activo. 

2)—Na passagem do pé dc paz para o 

pé de guerra, serilo chamadas no serviço 

activo quanta* classes forem neoessarias, 

Começar-se-á poli mais nova, isto ó, 

pela classo dc reservistas de 21 anuos. 

3)—Os alistados da reserva qu^ forem 

chamados a serviço ou mobilisados, con-

servarão, se forem empregados públicos, 

direito aos empregos que tiverem por 

nomeação eífoctíva mas perceberão so-

mente cs vencimentos militares emquanto 

estiverem nas fileiras. 

4)—Os militares da roserva continuarão 

a receber, na sédc tias secções, a instruo-

ção individual o do conjunto, incluiu* 

do mesmo, a escola df companhit. 

A iustrucção será dada, debaixo da 

fiscali8açào do chefe de secção, pelos 

respectivos officiaes u inferiores do re-

serva residentes na secçáo. 

5)—A instruirão será dada de dous 

cm dous niezcs, durante G horas. 

G)~0 alista'.- faltar uma vez ao 

t.xoreicio, sem causa justificada, será 

multado em dons cxcrelcî s exliaordi-

naries. 

7;—O nlistado que faltar tres vezes, 

sem causa justificada, será mandado a 

servir no corpo activo mais vizinho, 

por um incz. 

>';—As faltas justificadas por causa de 

força maior serio compensadas nos me-

zes seguintes á cessação do motivo, de 

fôrma a completur-se o numero de exer-

cícios aunuacs. 

'.»—Todo alistado do reserva que se 

muuar terá que operar de modo idên-

tico aos alistados do exercito activo da 

L'" categoria. 

rena: 1 a 2 mezes de prisão militar, 

ou 200$ dc multa, cobraveis executiva-

( C o n l i n na) 

Rio, 2 - 3 - 9 0 4 . 

Morreu o 15 dc Novembro ! 
Não vá o leitor ter a lgum es-

uvmeçào suppondo que se trata 
(.0 edií icio inst i lucional ! Q u e m 
morreu foi o pobre cavalio no 
rjiial, a 15 de novembro de 1880, 
o marechal Pcodoro proc lamou 
.1 l íepubl ica. 

Acabou numa baia especial <lo 
1" regimento de cavallaria, mas 
poucos sabiam da sua existên-
cia, e a morte serviu para re-
novar-íiie a celebridade. Al iás, n ão 
era u m buceplialo i i lustre ; ]H-r-
tencia, como o seu bravo caval-
leiro, ao nosso exerrito, m a s 
pouco apreço lhe concediam. 

O 15 de novembro foi o seu 
dia de gloria, posto a conquistas-
se com o mesmo ind i f íeren í i smo 
com que, semanas antes, galopa-
va atrás do carro dc S. M. o Im-
perador . Mais tarde, o sr. Hen-
rique Bernardell i pôl-o na tela 
que nquescu ta o sr. Deodoro 110 
acto de dnr os v ivas de que re-
sul taram ms bellas cousas passa-
das dc»dc aquelle momento . 

Af inal , o d ictador comprou-o e 
m a n d o u que o tratassem com 
desvelo no reg imento de cu jas 
estrebarias f i /era parte. 

Um dos jornaes, fazendo-lhe o 
necrologio, disse ter sido e.sse 
cavalio o único, entre nós. q u • 
até hoje obteve a distineçao de 
u m a reforma com todas os re-
galias. Força c confessar, po-
rém, que a sua existência nes-
tes ú l t imos tempos i'oi assás 
obscura.. . 

A historia l em registrado vá-
rios casos dc Rendeiros ma is JV-
lizes e cujo renome checou aos 
nossos dias. O que serviu a 
laão c que, subi tamente do tado 
do uso da pa lavra , verberou a 
a crueza do amo, o celebre h -
citatus, para o qual CalipruU 
mandou preparar luxuoso p.;la-
cio, e que quas i chegou a côn-
sul , o i>uco.phalo de Akxand r . ' , 
o corcel do Cid, t iveram, sem 
contestação, u m a vida ma is bri-
lhante c f icaram nos lautos da 
human idade . 

Comparavel ao 7 7 dc Novem-
bro, que acaba de expirar, só 
vemos o Jtosshiantc, que M igue l 
Cervantes a famou nas p a l m a s 
immortacs dc D: Qnixoic... 

Quem sabe até se o /.> dc No-
vembro não t inha a inda paren-
tesco com o palafrem do famoso 
CavcílJciro da Triste Fiyuru'.' 

Nos leitos em que tomaram ; ar-
te, ha, pelo menos, i n t ima ruu-
nexão. 

En t re nó», mesmo outros eaval-
los tem sido mais Falados o dc 
Affonso Coelho e o que a .••/•ní> 
ieza do sr. general Kocea (m.-
receu ao sr. Campos Salies, com 
o nome do Br ciai), hoje de pro-
priedade do sr. P inhe i ro Ma-
chado. 

Nenhum destes, entretanto, con-
seguiu num simples passeio mi-
l i tar o que o 13 de Novembro 
levou a rffeito. 

E ' mais u • protagonista que 
se vai, e, pertencendo, embora , á 
raça dos humi ldes, nem por isso 
deixou dc servir de exemplo ao 
povo, que, com doci l idade egua l 
jí delle, foi mon tado pelos t r ium-
phadores do momento, assistin-
do bestialisado, segundo a ele-
gante phrase d u m min i s t ro da 
a ictadura, ao acto daquel la ma-
nhã.. . 

l í o je , não mais existe o 15 de 
Novembro. Tara os supersticio-
sos, esse facto, a inda [que o n ão 
confessem, ha de trazer certas 
apprehensões. 

Po rque hav iam de pô r n o ca-
val io o nome do grande d ia V ! 

Bem pode ser que o ou t ro 15 
de novembro que ira acompanha r 
o que desappareceu... 

H. A. 

3 B I O . I B 

Está encarregado hoje, do serviço de 
vaccinação contra a variola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário.' das 11 ás 3 
horas da tarde, o inspector sanitario dr. 
Theodoro Bayma. 

D i v e r s õ e s : 

Folytheama-Concerto —-Program-
raa variado. 

Confeitaria Faaol i —Concerto mu-
sica!, das 7 ás 11 horas da noite. 

Salfto Proffredior — Concerto vo-
es! e instrumental, das 8 ás 10 horas ds 
noite. 

C ar r ousei 'San tos D t u n o n t « -
(Largo Muciciçali. Grande funeção. 

Ao dr. conselheiro Autonio Prado, 

profotto municipal, a Sociedade raullsla 

do Agricultura dirigiu hontem o ofíivio 

seguinte: 

«A Sooitídsde Poulista de Agricultura, 
Commerch» e Industria, tendo conhoii-
ment'' da menfingem, dirigida ú Câmara 
Municipal, indicando a creação dc uma 
escola .'o pomologfn e horticullura nesta 
capital, vem, pressurosa, congratuUr-so 
com v. exc. por osso acto do criteriosa 
administração, do qual espera seguir so 
a racional exploração da terra suburba-
na, intelligcnto cultura dc tantos produ-
cios importadas, alimentação melhorada 
o, por fim, diffusào do ensino technieo-
agrícola por uma instituição 1 qual não 
f:\ltar3o recursos nem bôa orientação. 
Applaudiudo tão inspirada resolução, es-
ta Sociedade salienta, sobrei lido, a acer-
tada id«5a de dar-se-lhe caracter especia-
lista, que tão do perto consulta cs inte-
resses loeaes, visa o bem estar do uma 
população numerosa e impulsiona, junto 
do um grande mercado consumidor, a 
cultura de tantos produclos que lhe fal-
tam. 

Nem n outro poder mais do que no 
municipal de 8. Paulo cubia com maior 
força e dedicação pugnar pela funda-
ção .do. uma escola de pomoíogia e hor-
ticultura Ah;m de tratar-se dc uma 
questão de alimentação, que f'e perto se 
relaciona com o grau de civilinação que 
desejamos ostentar» com os preceitos hy-
gier.icos quo hoje indicam formalmente o 
uso do um grupo de fru< tos que poaiti 
vãmente uttenuam mai s da velhho, t 
nr-sto niunicipjo que vemos o particular 
sobrecarregar-H" de enus, paciência, es-
forço sobrehumano para supprir a falta 
do um ensino qu<\ se existisse, ovitn-
ria erros de officio, hesitações, dosfa'-
iecímentos a tantos que se t- in dedicado 

ura dos iruetos alimentícios 

ragun^v 
í S. S | | -
itss O*. 
%. Abal|« 

chegarem á Colômbia, alravessCtdlo 
c o h í r a f o r t e da C o r d i l h e i r a d o s A n d l t , 

D e p o i s d s c h e g a r e m a I t a ca r amang l i , 
«.'gulrão para Mndeli», Panamá, NatsÜe 
Oarthago, na Costa Rica, tocando nas 
cidades de Managua, cm Nioaragusjls 
de S. Mlgaol, na Republica do 
vador. Dabi atravoiaarão as costas 
dentaes da Republica de Honduras 
douando o istlimo de Pauamá, depois de 
liaverein atravessado as cidades de ÜiiA-
temala o de HuchuotemaifRO, entrarão 
no México, passando pelas seguintes ci-
dades: S. Chriatobal, Tchuantepec. Ossfc» 
ca, Puebla, México, Q,uoretaro. UuanajuáV 
to, S. Luiz de Potosi. Sultilio, Monte-
roy e Loredo. Finalmente, ontrarfio nes 
Kstados Unidos, passando por S. An-
tonio, Anstin, Dallas, Talaquolli o Pier-
ce-City, dondo seguirão directamcnto 
para ti. Luiz. 

Em todas as localidades acima n<j; 
meadas, os excursionistas procurarão re-
colher em urn albnm espsolai as firniaà 
das respectivas anetoridades, devidumcti< 
te reconliecidas, afim do provarom o seu 
percurso. 

Propõem-se mais os excursionistas 
recolher notas, photogrsphias e aponta 
mentos sobre as populações, costumes 
etc. das varius regiões que tiverem vi* 
sitado. 

São os setruint-es os excursionistas 
Oi no Cappagli, Emilio Brambilla, Wi|p 
fredo A. Lorel e Alberto Tranzani. 

dessa •Se consultarmos os pioneiros 
vanguarda da pomoíogia, em que vem 
alistar-se agora a Municipalidade d-j 
S. Paulo, veiamos um certo desanimo 
apoderar-se <ie todos. Não quo falto tem-
pera á vontade de aço que os anima, 
mas porque, no proseguimento d cs Ira-
billios, lhes vem a convicção d se • o 
problema de alcance social 1 não da al-
çada individual, â o encontro de uma 
verdade os faz trnsbordar <le júbilo, a 
certeza de que o proveito se perderá no 
espaço, por falta d: contir.u iJcrei. os e :• 
tri.itece c desalenta. 

As escolas ou instituições semelhantes 
são os archivcs das descobertas s.ibias; 
as gerações que ahi se soccedem, ikdlas 
tomam conhecimento, , por sua v, , !-.iu-
zem novas descobertas de cc |o oui.juncto 
se compõe a si-iencia. que r<V" is 1 ou 
aquella applicaçào da actividado hu-
mana. 

Se duvida pudesse h.iv s >bra a im-
portância em quu (' tida a poinologia 110 
mundo, citar-se-ia::) ex n pios de inltu-
ras de peĉ gos m ui t)>>0 arvor-s: 
missões scientifii as enviadas ao or.-.çio 
do império da Chi: a. e;r, I»usca d * remé-
dios contra as pragas dt s t tí:?-^ ame-
ricanos; acclimaç.ei de h.m .; :•'>•» fni-
ma< s do Oriente p <ra r * I :e!Ios 
de pomares 110 Oi ri«; • t: • . as 
que parecem pliauUsi..! c m :•.'•••.< 
uns que silo re»)is.\<! ts .:a '. a do 
Norte, onde a cu;u: 
cipiou tão modesta 

A directoria abai 
sr. dr. jirefeitj m: 
vastos hori/.ort' s qn • a mí> risajc 
v. cxe. apontou á j-om:>.o.f:ia paul 
interpretando os s-vr: -oi.-s o 
desta S .ciedade, faz : ..t a \ ot 
immediata realisaçào >io pĉ H.i-u-n; 

ia a mcs.o t . . o • m. r i; 
temunhos tle. . : a la 1 

ração e apreço pjr v. < \ 
1" vice-presidente, ar. 

*Ura Tellc.i] r^rnuc! Jo , 

{/Ufíira, dr. Caros !:•:> 

ijncira Ca/a/.os. dr. IV. 

A11'insto ti;imos, tia 

Cure alho, Fernando I • < 1 

<|u-; coi, 
do os t( 

Após uma solu 

cerca de 4 annos 

do corrente, i.a \ 

de Fura. o Corr, 

mesma diroeçáo > 

neiro Kstevam d> 

O Correio de 

,0 Vt.M: 

! O IV i 

Minas 

do peias partidárias, 1 d- '< •: I -

tiea imparcial dos negu-ios pit1-; 

ttin por es opo a defesa <lo pr< 

c engrandecimento do vizinho :.. t 

Minas. 

De, sua redacção faz parte o 

do liíterato e jornalista llelior 

ràos. 
esejain s todas Ao iilustre confr 

as pro8peridadcs. 

O secretario di 
do seu collega da fazenda os segui:il!:3 
pagaoicntos : 

l)e TT-ííiiit), -i Companhia do <íaz de 
S. Pau!'.e de. a Laemmert cc C.; de 
8-><i870'.i, á Camara .Municipal de T'batu-
1-a; de lOls.iJO, a Carlos Wolermann: 
ti.; 1 :ô:}7--'"- 1 a PauÜno A. Pereira & 
Irnsão: de :'.:35'.'8 a Laem:--'rt. & C.; de 
!'.•:.*> Is^óOt. n diversos f on:ei edoris le 
materiais .1 1'••partição do Águas e IIx-

e <'.:'<:•.VX», em restituição, ao en-
genheiro Constante Affonso Coelho. 

Fui a|)provado o contrato celebra-lo 
: . I , : I I a Camara Mur.iiipal dc Xiririca 
para as obras dc rtparação na cadeia 
daquella localidade. 

A Inspcctoria do Kstradai do JVrro e 

Navegação foi auetorisada a exj.ór á 

S. Pa'do Tramwai/ Lifjht and Power 

a imminencia da penalidade a qii" est i Fu-

jo! Ia, por n;lo ter conclui do no prazo 

determinado pelo contrato as obras de 

substituição de trilko3 e carros dc pas-

sageiros na linha férrea de Santo Amaro. 

Julgamento do Conselho de Fazenda, 
do Rio: 

Recurso ex-officio da Delega ria 1 Is-
cai de S. Paulo, da decisão relevando a 
multa iinpo.sta o A. Rosai & C. pela 
coHeetoria de Araraquara. 

O Conselho é de parecer que tn deve 
negar provimento ao recursj e.\ -o/ficio, 
I ara o fim de confirmar a dcc aão re-
corrida. 

O Ministério argentino, reunido colle-
etivamente ante-hontem, deliberou que a 
Argentina reconheces*; officialmente a 
cxistencia da nova Republica do Pa-
namá. 

A opinião publica, cm girai, censurado 
facto do governo ter aló agora esperado 
que o Brasil resolvesse alguma cousa a 
esse respeito. 

Exposição de S. Luiz 
Conforme noticiámos hontem, os intré-

pidos excursionistas quo resolveram par-
tir, a pé, para S. Luiz. onde vão visi-
tar a exposição universal que alli se rea-
liaará brevemente, communicaram-nos 
seguinte itinerário, que pratendem se-
guir : 

Partida de S. Paulo, segunda-feira 

Sroxima, para o Rio de Janeiro, e depois, 

aro Preto, Sabará, Diamantina. Oaai-
cuhy, e dahi, margeando a rio S. Fran-
cisco, para a cidade da Barra, e, em se-
guida, pelo rio Orande e rio Preto, até 
Santa Maria. Depois de atravessarem as 
collinaa dc Perto Franco, irão á cidad> 
<ic Espirito Santo, donde voltarão a 
dito Porto Franco para segnirem o rio 
do Somne, até a cachoeira de Paulo At-
fouso. 

Partisdo dahi, margearão o ris To* 
cantina até o Pari, o rio Amazonas até 
àlanaus, o Ho Negro, até 8. Carlos, c 
rio Cassè^aiari s o rio Orenoio, sté Ca 
brote e o rio A ôré̂ até S. Mî ael, para 

O sr. dr. Domingos de Moraes, 'vice 

presidi nto do Estado, recebeu hontem um, 

telegrarnma do sr. J. J. Seabrn, minis-

tro do Interior, communicando-lhe que 

são esperados hoje, no Rio, vindo n< 

vapor Maranhão, 232 emigrantes pro-

cedentes do Rio Grande do Norte o que 

se destinam a este Estado. 

O Ministério do Interior fará todas as 

despesas necessárias para o transportai 

dos retirantes até esta capital. 
,! 

«Venha por intermedio do juiz de pa$j 
em exercício, com as devidas informa" 
çÕc8, conforme exige a circular de 
dc janeiro de 1897»: —foi esto o deapâ j 
clio que teve o officio do escrivão de 
paz do districto dc Dourado, sr. Joié| 
da Rocha Mattos, consultando se a Ca-j 
inara Municipal é obrigada a pagar-lhty 
meias custas dos processos cx-officio. 

I'or falta de processos preparados^ 
deixou de funccionar a 1" secção do] 
Jury, no corrente anuo, na comarca di$t 
Saiita Isabel. 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
aceusou o recebimento de mappas d( a 
processos julgados na 1* secção do Jury 
nas comarcas de Itatiba e Piracicaba. 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
concedeu as seguintes licenças: 

I)e 1") dias, aos soldados Manuel Fran-
cisco Xavier, do 3" batalliíto, o Lázara 
Poríiriu de Almeida, do 4o; de 90 dias, a 
Luciano líamos da Silva; de 10 dias, a 
Joaquim Carlos Cardoso1 de 00 dias, ao 
sargento JoSo Alves da Silva, o do eguaV, 
tempo ao cabo Francisco da Silva Lei-Í 
t;1o: todos do batalhão. 

Foram egualmente, pelo mesmo secre-
tario, concedidos 40 dias de licença ao 
capitão do 2o batalhão Jayme Marcondes.» 

• X S 

Mais alguns commercisiite* ds nossa 
praçi foram hoatem visitados pala com-
luiasüo do Ciub luUmauoual, quu pro* 
move uma lertncBio em bennfiüo dos 
tuberculosos da Santa Casa, o, como sem-
pre, esla commiss&o deve-se orgulhar do 
modo gentil pHo qual foi rereMda, ob-
tendo o franco apoio deuses cotnmerciait-
te«, t,ue são os scg\»intes : 

Vicente Coatablb, Magalhães Parker 
& C., Ati»onio Miguel & C., A Nunes, 
Guilherme 1» da Silva. Monteiro Scares 

C., Antônio IVpo íc Filhos, Oravino 
Arantfls % C., Almeida, Figueiredo & 
O., Rocha, Rolleza C., Alfredo Steln-
berg, Caiuillo Sampaio & Filhos João 
Adojpho Schrit/.meyer, Araújo Costa 
(•., Kngenio Martin*/, (íaspar, Vianna 
& C., Pedro Vaz de Almeida íc C. 
UuiUiarme Wltte, Augusto Rodrigues & 
C., P. Meircllcs & O., Casa Jinvanaxs, 
J . Martins & C., N. S. Couto, roronel 
Bento Pires, Heabra & C., Casa Fretin, 
Sapntaria Ciamnolin*. mni i Mario Mar-
gueritb, Casa Clark, Moreira Porto &, C. 
mmo, S. Arou, Cunha Cabral & 0.. 
Miguel Plnoni, Dias, Correia & C., I>. 
Rocuo da Siivs, Henrique Bamberg, Ca-
sa Bcvillaoqaa, Januário Loureiro, Mar-
tins Ferreira & C.. A Uirlo & C., 
Campos Irmãos (Casa Paulistana), J. 
Flack, Casa Bcethovcii, Carlos \u_u to 
Pereira (A luiciadora), Landell de Moura 
Si C., Companhia Lupton, I uuisio Al-
ves & C. (Livraria Alves), Casa Edison. 

O TiKuaal de Contas vai ser consul-
tado sobre a abertura de um credito 
supplementar á verba 18"—mesas de ren-
das,—do orçamento do Ministério da 1\ -
zenda do II». .5, 11c total de 700:7008,des-
tinado ao pagamento de poro i.lagens 
aos eiactores da Fazenda iodoral nos 
Estudos da Rio d»; Janeiro, S. Paulo. 
Itio Orando do Sul, Minas ti era es, Bahia 

Pernambuco 

Consta que por estes dias ficará re-
Ivido o caso ua venda de bilhetes da 

Companhia de Loterias dos Estados ao 
Rio. 

Ao Supremo Tribunal Federal vai sr;r 
encaminhado o processo relativo ao man-
dado de manutenção, expedido a favor 
daquella compauhia, que, pareço, não se-
rá mantido. 

E M â S ( l 3 3 3 * 3 3 3 

A M N I V E R S A M O f t 

Passa hoje inals um annlvrrsarlo na 
Uliüo ds mile Abiah du Silva Prado, 
filha d.» saudoso dr. Caio da BHva Pralo. 

A di«ti»mla euni/smarisnia terá. por 
OMe mottro, fluaoje do avaliar rjtiam ele-
vado é o numero dos admiradores de 
püus raros e Inestimáveis dotei do espi-
rito e de coraçfto. 

Fazem anufts hoje : 
O menino Fernandinho, filho do sr. 

Fernando Munlz da Silva 
1). Ms ria Angélica do Sousa Qaeiroz 

Barros. 
O sr. Pedro Forster Júnior. 
O menino Felicio, filho do maestro 

Joío domes ilo Araújo. 
D. Jovolina (Jalvflo. 
A seuhorita Alinerinda Mondes, filha 

do dr. José Teixeira Mendes. 

O sr. Armando Lellls. 

VARIAS 
Kealisou-se em Iguapc o casamento 

do 8i'. João Boptista Poci, abastado la-
orador naquelle municipio, com a cxma. 
ara. d. Georgina dos Santos Correia. 

Os srs. secretários de Estado despa-

charão hoje, colloclivãmente, com o sr. 

vice-presidente do Estado. 

K e r m e s s o n o paiMjiio ( 

E m beneficio do Instituto Pastenr de 

São Paulo c do Conserratono Drama' 

tico e Musical, ívalisa-sc no proximo 
dia ti) do corrente, 110 parque Antarctl^ 
ca, em Agua Branca, uma grande e at-
trahente hermesse. 

Além de uma bem or^anisada tombola. 
haverá um match de foot-lall, corridaí 
de aranhas c bicycletis, e vários outros 
divertimentos, (b'vcn lo o parque estar 
prol usam ente i ilumina do. 

Tomarão parto na festa muitas senho-
r.ias o senhoras da alta sociedade pau-
lista. tu.lo fazendo crer que a festa pro-
jectflda constituirá cm S. Paulo um 
verdadeiro .suceeMBO 

Maldito cavalio ! 

Contribuiu para a nossa infelicidade, 

fez a Republica e ainda, depois de mor. 

to, nos dá coiccs ) osthumos !.. . 

Coiccs posthumos, sim, senhores, Poi„ 

então!... Tão posthumos (como diria 

ura amigo de muito nossa intimidade), que 

arrancaram da cabeça somnolenta dosr. 

presidente da Republica uma pagina apo. 

iog-tica, ijue abaixo publico. Vai como 

pseudon imo de Republicano hintoricot 

jue eqüivale a ir assignado com o 

propri) iiomo do seu auetor—s. exc-

sr. Rodrigues Alves. 

Exeuso-me de maiores explicações. 

Toda a gente sabe quo a raça dos re-

publicanos históricos, com a morto desse 

famoso Quinze de Novembro, está 

quasi cxtiucta. 

Hoje, a !>rm dizer, só ha um repnbli 

eano legitimam':ntc historico, en» todo o 

paiz—é o alludido sr. Rodrigues Al-

ves. 

Eis a pagina litteraria qua s. exc. 

produziu e que teve a suprema bondade 

de enviar-me : 

«Meu caro Pistol 

SaúJe 0. fraternidade. 
Como o amigo deve saber, o cavalio, 

esse companheiro fiel do homem, 
representado 1 

FALLEC1 MENTOS 
Fuilcciram : 

Nesta capital, hontem, « «r. Ramon 
Bravo, mitigo e zoIobo fuuccionario da 
R partição Coral dos Telegraphos com 
exorcicio ha muitos annos nesta capita! 
< nele era o eucarregado du cobrança das 
taxas dos tolegrammas dirigidos ú iui-
prensa. 

O finado, que gozava de geral estima, 
deixa viuva e filhos menores em extrê  
ma pobreza. 

—Em Amparo, c «e1 li riti Maria Fstcl 
filha do sr. Autonio Pereira Lima. 

Em Sorocaba, d. Maria Candida dc 
Jesus Cieis, 

Em Po u a!ú. h irmã de caridade 
Maria Rosaria Mossa, d. Philomeua di 
Albuquerque. 

Em Sertãozinho, o sr. Lino José 
Peixoto do Amorim. 

-No Rio do Janeiro, os srs. Frederi-
co José Branco, antigo architccto por-
tnguez, residente lia muitos annos 11 a-
quclia cidade, Ilouorio da Silva I).intas, 
fuuccionario da Directoria de Saúde Pu-
blica. José Bernardo da Rocha, Francis-
co Ignacio da Carvalho c dd. Ojolin Ia 
Maria de Jesus e Guilhermina Angelina 
Bastos. 

—Na estação da Pie Jade, o sr. Gui-
lherme José Vargas. 

Consta no Correio dc Vi nas, de Juiz 
do Fora, que serão publicados breve-
mente o regulamento de prêmios pecu-
niários e o decreto fixando a época da 
primeira exposição regional de Minas, a 
qual será provavelmente inaugurada a 
21 de abril de 1ÍX>5. 

Nessa exposição, o governo mineiro 
distribuirá prêmios pecuniários e meda-
lhas de iiibtincçào nos expositores do lis-
tado que melhores specitnens exhibirem, 
qu. r dc pnducçào agrícola propriamen-
te dit.H, quer de industria pastoril. 

P E U 

do aita eviddu ia, desde 
de Balaão, a qual, não 
mente um cavalio. era, 

tem 
los os tempos papeis 

celebro burra 
sendo precisa-
omtudo, iilha do 

A comíuissão organiaadora da Jiermes* 
*e composta dos sr» : dr. J. J. Nova. 
Sérgio M- ira, dr. l.lysses Paranhos, dr. 
A/r.rém Furtado, Car os de Campos, dr. 
uum.s Cardiin, dr. Pinheiro da Cunha, 
Alberto Sousa e Augusto Barjona. 

Trouxeram-nos, hontem uma garrafa 

de agua. retirada, Ú3 2 horas da tardem-

no Tatuapé, dc uma tonuira do encana-

mento publico. 

Essa agua, toda rmja, quasi côr de 

terra, repugna logo á primeira vista. 

O nosso informante, quo é commer-

ciante no togar, disse-nos que ha tres 

dias os encanamentos públicos não pro* 

r.oruonam outra agua aos moradores da«! 

queüc arrabalde. 

— (iue se dêem ainda por muito feli-

zc.h; podia não appareccr lá nem uma 

golta. Essa ogua serve, ao menos, para" 

Livagci.s. 

Cem certeza, são os muitos inilhões dc 

litros que o dr. Figueiredo prometten e 

que estão vindo agora com muita impe». 

unia cg0a 

uosidad-.1.. . 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
transmiti iu ao official do registro civil 
de Ma tio Crosso do Batata s rs infer-
mações i-restad.is pela Repartição do 
Serviço Suiitario sobre a remessa do 
raappâs islntisticos demographo-sauita-
rits. 

«Junte os documentos a que s.'' refere 
o nrt. 1TH, ^ uuieo, do regulamento do 
ilcspir.io», foi c despacho que teve o 
re que.i incuto de d. Benedicta Martins 
d» Oliveira pedindo transferencia do sen 
marido, qne ao acha internado no ITos-' 
pi io de Juqmjry, para u cIjcso dospen-
sioulstas do Estado. 

Foram concedidas r.s seguintes liccuf 
e.is pelo sr. secretario do Interior 
Justiça: de, 30 dias, em prorogação, aéf 
bacharel Raul Soares Bicudo, promotoÇ 
publico de liapíra : dc z mezrs, ao 
d.ar. ! Antonio Paiva Azevedo, promotor^ 
publico de Piracicaba. 

Foram requisita los os R"guiut'!8 pa-
gr.iivntos pelo sr. secretario do Interior 
e Justiça : 

De ÕK: 180$802, ao alfcres Manuel Egy-
dio -l«iS Santas -Io Ó2:3:>3$'i82, ao alfo-
res Mui u 1 de Mirara Magalhães; dc 
3õ:t '̂'8ff)4, ao a 1 fores José Estanialau 
da Cunha ; do 10^828703, ao alfereSj 
EÜseu Alves de Cauiarg » : de 25:5i8»*719;í 
ao a 1 feres Elias Autonio Nunes ; de 
3õ;332$(i88, ao alferes Fernando Diogo ; 
de 7 7;48.r);iíf>77, ao alferps Albino José 
Ferreira Brandão; de 7:2828350, ao te-
nente Pedro Dias dc Campos. 

O decreto que approva a organisação 
do Acre só será assignado depois que 
forem trocadas as ratificações do trata-
do celebrado entre o Brasil e a Boiivía. 

Como noticiámos em tolegrarama, o 
sr. ministro da Fazenda está estudande 
o modo pratico de orgaaiear a fisealisa-
ção no lerritorio do Acre. 

Parece qua o territorlo será dividido 
cm tres diatrictos. 

Serão creados tres postos f isca es, sen-
do um no Juruá, outro no Pnrús o ò 
terceiro no Vaco. 

A mesa de rendas croada no Acre sub-
sistirá. 

A fiscaliaação terá augmentada com a 
nomeação de agentes fiscaes dos impos-
tos' de consumo a com a creação de coíf 
lectoriai. 

T"m telegrarnma de Bello Horizonte 
p a r a o Correu) da Manhã d i z q ue ó 

dr. Adalberto Ferraz segnin para o Rio. 
afim de combinar com o governo fede-
ral sobre as bâ es da encampação da es-
trada de ferro do Mazambioho. 

O presidente de Minas pretende em-
pregar a qaantia, a receber pela eneam? 
ps ção, na manutenção das estações hy-
dro-mineraes e fornecer á prefeitura de 
Bello Horizonte largos recursos para oe 
melhoramentos reclamados pela pepc 
la£*o. 

nu jumento, e, portanto, 
ngue d a heró ica t a ç i ca-ftn*n meio 

vallar. 
Na antiga Ruma, o amigo deve saber, 

um imperador honrado elevou a cônsul 
o seu cavalio favorito. 

E. por ahi além, ou poderia citar 
muitos cavaüos qua foram o.lebiisados 
em prosa <; verso. 

No Brasil, porém, paiz uberrimo, onde 
ôr. egrégios, os distinetos, os cuergicos, 

os beneineritos, os iilustros... desconhe-
cidos, ca guardas naeionaea. etc. etc., 
pullulam, nauí'. abunda:icia uít rrtdora: 
no Brasil, repito, para completar essa 
lista sublime do tî uròes, < xistia uma 
lacuna sensivel, uma deplorável solução 
dc continuidade: — faltava um cavalio 
que reunisse em si todos os abundantes 
qualificativos republicanos, uuuia syntho-
se divina.. . 

Mas, que digo cu '. ? 
Esto cavalio ideal, até hontem, existiu 

na obsviiri lade de uma cochoira. rumi-
nando so era esta a Republica que elle 

teonhara; até 1;.ontem, existiu, feliz, soli-
tário, comendo diariamente as magnifi-
ficas raçõiH de verde capim que a Re-
publica lhe fornecia, pela sua valiosa 
collaboração no advento da mesma. 

Eis, porém, que, burguezmente, ape-
nas cora 28 primaveras, esse iilustre bu-
ceplulo e3tico 11 as canellas, deixando 
neste mundo, ingratamente, algur.s seus 
dignos companheiros de luctas na epo-
péa de 15 do novembro. 

Republicanos! Abramos alas ao esqui-
fe onde repousa o cavalio de Deodoro! 

E tu, bucephalo heroico, t'stemnn!ia 
e actor, ao mesmo tempo, na comedia 
tragi-comica ile 15! tu. sonhador iinper-
territo, que, com us pontas de tuus patas, 
buiilasle a pagina inicial e vibran.e des-
sa comedia! tombaste, vencido pelo cu-
tello da Parca cruel.—Mus o pa atheon 
republicano, de portas escancaradas, te 
espera a ti o aos teus companheiros 
de heroísmo, para coniarto e corõal os, 
como, 11a Roma de outr ora coréavam 
os heróes de... círculos! 

Sal vê ! Divino ! 
Teu 

Republh AN'0 lll iOIilCO 
1—3—901.» 

Vinde, õ valente rapaz, 

Que as damas venceis dc medo, 

E véde se sois capaz 

De gostar do Figueiredo.. 

Pistol 

T H E A T E O S ETC. 

l ^ l y t h c a i n a ^ C o n c c r t o 

A soirâe seleete do hontem foi muito 
concorrida, continuando o grande sucees-
so de mr. Broka, cujo arrojado salto 
constitne, conforme prevíamos, o maior 
attractivo dos espectaculos do Poly-
theania, aetualmente. 

Reappareceu hontem a cantora e bai-
larina cosmopolita Ninou D Arlo, que foi 
basti-.ute applaudida. Os demais artis-
tas da troape também receberam ap-
plauscs. 

Para segunda-feira próxima 7 do cor-
rente, está annunciado o festival artísti-
co dos artistas Suire o Protti e Iride 
Bruno. 

Por toda a semana próxima, estréirio 
Buston c Mayo, que trabalham em bar-
ras-fixss; mr. Bright, acrohata equili-
brista; e Drnm rnd Major, duettistas co-
micos inglezes. 

<|b%iiio P a u l i s t a n o 

Deve realisar-se amanhã. 5 do corrente, 
nesta casa de espectacnios, uma repre-
sentação de thaumaturgia humorística e 
preatidigitação. pelo professor hespanhol 
J. Jam y Durat, sendo o ê pectacnlo em 
beneficio" do Grêmio do Commsrcio dc 
São Psnlo. 

O programma organisade para essa 
festa é muito variado. 

200 C O N T O S 
nhã , extracçio iufaHivel — 200 

contea. Ninguen deve deixar de ksbi* 
lltar-se para esta gcaede loteria, com-
prando os bilhetes de preferenei* na 
agencia geral, 39, rua Direita — 131 CA 
casa que tem vendido grandes prêmios 
—SChlO ÁSTVSKÊ DE A I K E l 

A «£fròvd» da Lapa—Ainda hontem, 

o«2 operários <!as officinas geraes da S. 

Paulo fiai/uai/, no bairro da Lapa, 

compareceram ao serviço á hora apra-

zada o trabalharam com a maxima re-

gularidade até á tirde. 

Não houve a minima perturbação da 

ordem. 

Amanhã, na fôrma habitual, os op-ra-

rios receberão o» respectivos ordena-

dos. Temem-se < oiifiietos na occa3Íào. 

Para evital-os, a administração da 

Companhia entendeu-so com o sr. dr. 

chefe de policia, que resolveu fazer se-

guir amanl.á para aqu-Üa estação o dr. 

Arthur Rudgc, 4o deleg.ido, acompanha-

do da força necrsaaria. 

Proscgue na l"- delegacia auxiliar o 

processo iustaurado contra os operários 

Vioenzo Pezzodipane e Sylvio Pampione, 

signatarios dc uin boletim sulicioso ts 

palhado entre os demais operários, pro-

seguiu hontem na 1" delegacia auxiliar, 

111 presença do respectivo delegado, dr. 

José Roberto. 

Mor te vepautina—Victimado por 
uma lesão cardíaca fallcceu h«ntem, pe-
la madrugada, o antigo empregado da 
Repartição dos Telegraplios, líoinão 
Bravo. 

Só pe'a manhã é que a esposa dc Ro-
mão verificou estar niorto o ec;i mari-
do, pelo que mandou communicar o fa-
lto ú policia do Braz. 

Compareceram no local o G° subdele-
gado, capitão Braai io de Oliveira, e o 
dr. Marcondes Machado, medico legisla. 

Apanhado por u:n trem—O sub-
dclegaJo de Ribeirão i'ires communicou 
hontem, per telegrarnma, ao sr. dr. che-
fe de policia, que o trem que parte da 
estação da Luz ás 7 horas e 20 minu-
tos da manhã, apanhou, entre os hilome-
tros 4<) e 17, um indivíduo desconhecido, 
que faüeccu immediatameute. 

Transtorcncia de n m joosto—O 
sr. dr. Autonio de Godoy, chefe de po-
licia, em cumprimento do uma determina-
rão do secretario da Justiça, ordenou a 
transferencia do posto policial do Bexi-
ga, á rua Conselheiro Ramalho, para um 
entro prédio. 

E' provável que a transferencia se dê 
para um espaçoso prédio sitnado na 
mesma rua Conselheiro Ramalho, mais 
próximo, porem, á rua de Santo Amaro. 

I n fer io r indiscip l inado—O ar.dr. 
cheio de policia ordenou ao sargento 
•omnnndanle do destacamento policial 
üo Bebedouro que se recolha a esta 
eipit.al, afim do ser unido disciplinar-
mei.te. 

Esse inferior é nccusado do indisci-
plinai coiumettidus quando i.ommaudantc 
do destacamento. 

Mord ido por um cão—O italiano 
Luiz Morctti, residente no bairro do 
Guanabara, indo hontem a unia venüa 
existente á rua Tnpinnmbás, n. 15, foi 
ahi atacado por um grande cãu bravio, 
que lhe mordeu o braço esquerdo, o pei-
to c a mão direita. 

Inspector de ípuarfoirilo —O dr. 
Arthur 1'udgu, 4° delegado, nomeou hon-
tem o sr. Antonio Zanetti inspcctor do 
quarteirão dc Oaaauo. 

Ameaça do uma invai í lo—O sub-
delegado dc policia dc Ribeira, localida-
de situada nas divisas de S. Paulo com 
o Paraná, telegriphou ao dr. 2° delega-
do auxiliar. ^ que se acha na Faxina, pc-
dindo-lhe a remessa de algumas praças, 
visto como um sub-coinmissario para-
naense pretendia invadir o territorio d.s-
te Estado, a pr< texto de effectuar dili-
gencias. 

Por sua vez, o 2o delegado auxiliar te-
legraphou ao dr. Antonio de Godoy, 
chefe de policia, perguntando-lhe so de-
via attender á requisição da auetoridade 
da Ribeira. 

S. s g depois de confercnciar com o 
ar. vice-presidente do Estado, respondeu 
negativamente ao seu auxiliar. 

Ainda a proposito desse raso. o dr. 
Domingos de Moraes telegraphon ao pre-
sidente do Estado do Paraná, expendo-
Iho o occorrido e pedindo as precisas 
providencias no sentido de impedir a in-
vasão do territorio paulista, accrescen-
tando que as auetoridades dc S. Paulo 
não intervirism no caso. A resposta ob-
tida foi prompta o satisfactoria, por-
quanto o dr. Vicente Machado declarou 
ter providenciado de ar.cGrdo com a «0-
ücitação do governo deate Estado. 

Desordeiro reincidente—O tintu-
reiro italiano Vicente Scomano, residen-
te á Avenida Rangel Pestana, foi hon-
tem aggradido a cacetadas pelo conhe-
cido desordeiro José Lsmbiasa. 

O offendtdo, qne apresentada apenas 
' nm leve ferimento na mão esquerda, foi 
examinado na Repartição Central da 
Policia. 

José Lambiaie, qne já foi processado, 
nsds menos de 15 vezes, por factos 
idênticos, foi mais uma vez recolhido 
ao xadrez. 

^ Z í u uMüMa paiva&u 1* Utds-
j » gacia vai ser aberto inqnerite sobrs o 

seguinte facto, hoatett tevads ao eonhs-
cimento da nspectiva auetoridade: 

José Sterline o Heless Sprencl, por 
accõrdo mutuo, resolvi ram. ha 8 mezes, 
promover uma acçãe da divorcio, o, para 
isso, llulena constituiu advogado. 

Jrilcien-so o feito o, tendo sido profe-
rida a sentença por um juiz do Direito 
da capital, os nulos subiram ao Tribu-
nal do Justiça, para ser homologado o 
divorcio. 

O casal separou-se, e assim se conser-
vou até dous mezes atr.is quando Joié 
Slorline anpnreceu, certo dia na residen-
Citt de Helena, á rua (ioneral Ozorio c 
ahi iustallou-sc do novo, bem o ^senti-
mento desta. 

Não tendo meios de subsistcncia, Stor* 
lina nSo hesitou em vender jóias, mo-
veis r outros objectos do valor perten-
centes á mulher. 

Certa occasião, indo ambos a passeio 
ao bairro dos Pinheiros, títerlino proteu-
d'u onrigar Molena a atirar-se num pro-
fundo poço d'ngun, existente al!«#> o como 
esta a isso so oppuzesse energitamonte, 

marido ameaçou do mutal-a com dous ti-
ros de revólver. 

Como, entretanto, passassem alguns 
transeuntos no momento, o cusa! divor-
ciado voltou de novo á casa. 

Desde esse dia, Helena esteve num per-
feito cárcere privado o na mais complota 
incommunicabilidade. 

Muitos dias passon encerrada e sem 
que pudesse eonfiar nn suas maguas 
quem quer quo fosse. 

Hontem, porém, vendo qne Sterllne 
deixára, por esquecimento, a porta aber-
ta, Jíelena sahiu á rua, com grande es-
cândalo. grilando que a neudissem. 

Aludiram muitos curiosos, e a praça 
rondante da rua conduziu Helena á pre-
sença do 1" subdelegado, quo foz tomar 
por termo suas declarações. 

200 contos—Quem precisar desta 
quantia tem um meio fácil o pratico de 
quo lançar mão para adquirli-a : é só 
chegar á rua da Imperatriz, 27-A, o 
comprar aos agentes gerada das loterias 
do capital federal, srs. Carvalho & Gui-
marães, um bilhete inteiro. A cxtracção 
é amanhã. 

Pol ic ia da Avenida—Deve ser hoje 
assignado o decreto que nomeia o capi-
tão Domingos Gonçalves Martins para o 
ctrgo de subdelegado dc policia da Ave-
ilida, em substituição do dr. José Paes 
Leme, que solicitou sua exoneração. 

Recolhimento de pragas—Por de-
terminação do sr. dr. chefe de policia, 
vão ser recolhidos á capital tia praças 
do reforço que seguiu para São João du 
Boa-Vista. 

Koclamação —Moradoros do largo 
S. Paulo e immediaçòcs pedem-nos re-
clamemos contra o mau estado em que 
so acha aetualmente aquella praça pu-
blica. 

Destacamento reforçado—O sr. 
dr. chefe de policia fez seguir hontem 
para Ibitinga quatro praças como re-
forço ao destacamento policial daquella 
cidade. 

Mesa administrat iva—Ri une-se 110 
proximo domingo, (1 do corrente, 
mei > dia, em pensão ordinaria mensal, 

mesa administrativa da Irmandade do 
S.S. Sacramento da Cathedral, 

F iança definitiva — Requeren ao 
dr. juiz da 3" vara criminal o obteve 
fiança definitiva Paulo do Marco, pro-
nunciado pelo crime do offcnsas physi-

s leves. 

U m a lembrança—Amanhã, corro a 
grande loteria da capital federal, com 
o prêmio de 200 contos, que é uma for-
tuna nestes tempos. 

Por isso, aconselhamos os leitores a 
darem uma chegada até a agencia geral 
do sr. Júlio Antunes de Abreu, á rua 
Direita, 3í>. 

U m caso interessante—O profes-
sor F. Cor loa é proprietários das casas 

100 a 10tj da alameda Barão de 
Limeira. 

Ha pouco tempo, o inquilino do ulti-
mo prédio, tendo de fazer uma viagem, 
transferiu .sua residoucia, deixando-o 
vago. 

A chave foi entregue ao proprietário, 
que pôz numa das vidraças um cartaz 
t um a reclame*— Aluga*9c—, cm grandes 

caracteres. 
Passaram-se alguns dias e não tendo 

uma só pessoa procurado alugar o pré-
dio, o sr. Curdes, lembrou-se dc abril-o 
afim de mandar proceder á necessaria 
limpeza. 

E com essa intenção dirigiu-se, hon-
tem n tarde, á alameda Barão de Li-
meira. 

Chegando á casa, notou a auiencia do 
cartaz da janella, causando-lhc esse facto 
certa extranheza. Ao abrir a porta, po-
rém, d- u com um capacho á porta da 
sala : entrou e viu-se no interior do uma 
casa inobiliada com grande-gosto. Não 
havia, entretanto, viva alma. 

Tomado de surpresa, o sr. Cordes 
procurou informar-se do vizinho da di-
reita c vciu a saber que, ha cêrca do 
uns tres dias, mudara-se para alli um 
moço bem trajado, mas que só entrava 
á noite, para dormir. 

Em vista disso, o proprietário fechou 
de novo a porta e dirigiu-se ao posto 
policial de Santa Iphygenia, onde com-
municou o facto ao I o aubdclcgado, dr. 
Raul Vicente. 

Esla auetoridade fez postar uma pra-
ça proximo da casa, coui a ordem dc 
transportar á sua presença a pessoa que 
pretendesse entrar 110 prédio. Até ás 10 
horas da noite, porém, ninguém havia 
apparecido. 

Pelo commercio — Participa-nos o 
sr. F. de Sousa Pereira, antigo com-
merciante nesta capital, fabricante e 
importador de chapécs, á rua do Com-
merc; , 28, que, era successão á sua 
firma ( ommercial ora extineta, foi orga-
nisade a do Sousa Pereira fe C., da 
qual fazem parte, como socios solidários, 

s. e o sr. Nestor Barros. 
A nova firma continua com o mesmo 
•110 da commercio e com a fabrica do 

chapéos cm Sorocaba. 

ITotas falsas—O sr. dr. chefe do 
policia remetteu hontem ao dr. juiz fe-
deral substituto os autos de inquérito 
instaurado contra Ernesto Paes do Al-
meida c Pedro da Silva, accusados de 
passagem de notas falsas em itaporan-
ga; contra José Francisco de Oliveira e 
Joaquim de Paula Lino, accusados tam-
bém da passagem de cédulas falsas cm 
Uuaratinguetá, e contra Adão Leite dc 
Camargo, pela pratica de cgual crime 
na cidade de Piracicaba. 

Fa lca auetoridade—O italiano Vi-
cente deirÃcqua, dizendo-se auetoridade 
de policia, varejou hontem, á tarda, a 
casa de Victor Cometa, á rua da As-
sembléa, n. 30, a pretexto de dar uma 
busca. 

Não estando pelos aclos, Victor Cor-
neta deu alarma, e. apparecendo a pra-
ça rondante, mandou conduzir a aueto-
ridade ao posto policial do Sul da Sé. 

Ahi, recolheram-no a ura xadrez. 

A liydroplhobia—Procedentes dc Bi-
beirào Preto, chegaram hontem, á noite, 
a esta capital, Florença da Conceição e 
seus filhos Dalila, de 3 annos de edade, 
Ozorio, de 5, e Georgina, de 11, os 
quaes foram mordidos, naquelia cidade, 
por um cão hydrophobo. 

Apresentados ao dr. Arthur Rndge, 
4o delegado, esta auetoridade deu-lhes 
pousada numa sala do pavimento infe-
rior da Policia Central. 

Hoje, as quatro victimis serão condu-
zidas ao Instituto Pasteur afim de se 
suomettcrem ao tratamento necessário. 

A «jatunag-om—Na madrugada de 
hontem, os gatunos tentaram penetrar 
na residência do sr. dr.. Pedro Arbues 
da Silva, no largo do Barão de Congo-
nhas de Campos. 

Presentidos pela praça rondante do 
largo o pelas pessoas da casa os melian-
tes lograram evadir-se. 

E m f lagrante—Na eccasião em que 
sabtrahia uma camisa que se achava 
amostra na loja da rua de S. João, 
15, foi preso hontem, ás 9 horas da 
noite, o gatuno Simonetti Engenio. 

Conduzido á Policia Central, o dr 
ArtbnrfKudge, 4" delegado, fél-o recolher 
ao xaarez. 

Pol ic iamento — Attcndçndo a uma 
reclamação dos moradores da rua Mar 
tira Francisco, o dr. Arthur Rudge, 4o 

delegado, destacou uma praça para fa 
zer á noite o policiamento da 
pnhitea. 

Quoatfto oompHcada — o itatf*» 
Rosai Orphsa, estando ha dias na 
de Mineiros, foi Incumbido por CamiMo 
Conto, alli residente, do efismtnr. nesta 
capital a compra de ntn cairo ds pr%» 
ça com uina purelíta do animues e * ro*» 
pccllvo urreamento. 

Chagando a 'Bta capital, Orphcu, 
informação em informação, conseguiu ca-
ber que o cocheirj P d̂ro Langouo, do 
carro n, 145, pretendia vender o sou 
vehiculo por 1:200.$. 

Como rgjia quantia não excedesse a 
estipulada por Camlllo, Orphcu delibe-
rou entabolar o negocio, o, para Ul 
fim, deu ao coehoiro, como signnl, a 
quantia de 808. 

Acontece, porém, qu<Camíllo Cocito, 
chegando hontem a tsía capital, resol-
veu dissolver o negocio por um motivo 
ualquer. Sendo asnim, Orpheu exigiu 
o cocheiro a restituição dos 8 8 dados 

como signa!, c aquilo recusou-se a on-
trcgal-oa, por ler perdido todo u dia cm 
reallsar o negocio. 

Vcndo-so na huminentla do sahir per-
dendo na tramacçfio. Roasi Orphcu foi 
hontem, á noite, ao posto policial de 
Santa Iphvgouia e deu, queixa do facto 
ao dr. Raul Vicento, 1° subdelegado de 
districto. 

Remessa de autos—O dr Rs ai 
Vicento remetterá hoje, ao sr. dr. chofi 
de policia o inquérito iustaurido contra 
o menor João Oypriano, que no dia 27 
do corrento, feriu gravemente á faca, o 
menor José do Olivoir**, facto osso oo-
corri Io no llotcl do ò'»/, á rua Ja 
Estação, n. 61, 

Pela mesma auetoridade, vai ser fc-
inettido o auto do multa lavrado contra 
Manuel Martins Ozorio, negociante esta-
belecido á rua do Bom Retiro, n. 11. 

—O dr. Pedro Arbues Júnior, 2° de-
legado. remettorá hojo ao ar. dr chefe 
de policio ob Inquéritos instaurados con-
tra Raphael Linardi, Núncio Linardi o 
Piuchoal Parmiggiauo, por ciiuie do fe-
rimentos leves. 

Guer ra ao «bicho»—O dr. Aristi— 
des de Medeiros, subdelegado do Bexiga, 
multou hontem o agenciador do jogo do 
bicho João Boccini. 

aquella 

D e s p o r t o s 

TUBP 
A d i rec tor ia do Jocker/ Club, que re« 

assumiu d'ora avante a responsabilidade 
das corridas, está se empenhando com o 
governo do-Estado o com a Prefeitura 
para conseguir as verbas destinadas a 
prêmios e consignadas 11a lei orçamen-
taria. 

— Lola c Caprichoso estão melhoram 
do dos seus ferimentos. 

líonnielass é que, ao que parece, 
não vai lá muito bom das pernas... 

Ha mesmo quem diga que ella está 
impossibilitada de correr para sempre. 

Deus queira, porém, que assim não 
seja... 

— Garíbaldi e Decreto seguiram pars 
o Rio. 

O proprietário delles levou-os, porque 
não achou justa a multa que foi imposta 
ao jockey Zalazar, aquelle celebro dar 
victorins a chicote... 

Ahi têm os senhores, por conseguinte, 
a segunda o ultima pessôa do mundo 
que achou liso e decente o procedimento 
de Zalazar. 

A primeira, já se sabe, foi clio pro-
prio... Se achou... 

GRÊMIO DRAMÁTICO ALMEIDA OÀÜ 
ttETT- Conforme publicação feita 11a sec-
ção l ivre, esta sociedade t ransfer iu p a r a 

l i a C» do corrente o espectacnlo cm 

i sub i r á á acena o d r ama João Josc, 

I . I>. E D. FLOR DO PABV—A' Séd l 

social, rua Bresser, 35, dia 0 do cor-
rente , á 1 hora da tarde , asscinbléa g<> 

ra l ex t r ao rd i ua r i a . 

fiOC". RDÀJl? IICMAMTARIA DOS FM!'BH-
GADOS NO COMMERCIO DE SlO PAULO — 
Hoje, 4 de março, ás 8 horas da Boite, 

jiéde social, reun ião o rd inar i a da di-

reciona. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
' i ' i 'H>tu ia l <!o . l u a t i y a 

JOI.OAMEXTOJ 

l í m i e a t - c o r p n s 

Capital -Paciente, Bcneilicto Jovian». 
Con -c frrain orticiu paia aprrMentaçí» 'Jt 
[idciCMtft li « a)Jo üo dia 7 d-) correu*», 
pitdindo-se iníariuav'.'* a 0 , l r dl 
policia. 

ApiicllaS''f> crime 

N. 2010. .laliú—A|tpi;llantc«, Joaqaiia 
H'idri ',153 üiicno c outroí; appelluda, a 
.1 mítica. Helator, o dr. Tiioniai Alvc,. 
Negaram provimento. 

K. -Jlij-J. llapira—Appcüante, Silvoi-
tre Albino, menor: appellada. a Justi 
Hdator, o dr. Juvenal Malhciroj 
ram provimento. 

N. S914. Santa Hita do Taraino—Ap. 
p.dlanto, Trincis.o Per-ira da Sil\n; ap-
paliada, a Justiça. Itclator, o dr. J.Ma* 
lbelrnn. Iii.-rani provimento. 

•JUIII. .laboticabal — Appellanta, o 
promotor publico; appeüado, Anaelm» 
Moreira da Silva. Relator, o dr. Tiio-
liii.- Alves. Deram provimento. 

N. 2;UJ.ItaporonKa—Appellantc, Ocr-
mano Ciciientíuo Ferreira fabra!: appel-
latia, a Juitiça. Piulator, o dr. C. CAU-
to. Deram proviineuto. 

Aggi aros 

N. 3.117. Capital—Ajjçravanle. Alber-
to l>ereira Caldas; agfrravados, Nossack 
& C. Pelator, o dr. C. Pereira. Nega-
ram provimento. 

N. ;1754. Capital — Aggravante. d. 
Saua Salomío ; aggravado, o curador cs-
pecíal. Itclator, o dr. Thoraaz Alvo. 
N.'íiaram provimento. 

N. ,17'.',ft. Capital—.Aggravante. Si/.im» 
'fe Carvalho ; aggravados, os svndiros da 
falh-ivia de Svinn de Carvalho. Pela-
tor, o dr. Tliomas Alves. Deram pro-
vimento. 

Embargos dc declaração 

N. 3700. Jaboticabal—Aggravante, Ja-
nuário Mambren ; aggravailoi, Oliveiri 
Ceaar & íjlegario. lielator, o dr. Al-
meida o Hiiva. Rejeitaram o, embargos 

. l u i i o ! ' e t ! c r u l 
I a officio, cartório do escricõ') 

Xacler 

O dr. procurador seccional rc îeren 
a inquirição da testemunha Jos>; Mon-
teiro da Silva, no ilimmario inslaurado 
contra Francisco Al-.es Pomba, accuiado 
de haver tentado passar notas falsas em 
Mineiros; 

opinou pela pronuncia de José Augus-
to Cuyabauo. como Incurso nJf penaa 
do ariigo 241, combinado com 03 arltgof 
13 e G3 do Codigt» Penal; 

ideui, do Ângelo Maria Ferrari, Aulo-
nio Maciolll c Henrique Poma, no» arti-
go» 239 e 2(1 do Codigo; 

rcqaereu o interrogatório de Armanda 
GrassescUi, accuaado do haver passvls 
notas (alaas em 8aoto Antonio da Ale-
gria, comarca de Cajorú 

—O dr. Wonceslan cie (|uc!roz, jni, 
federal substituto, noincou o dr. Amé-
rico Prado curador dos menores J.uiz e 
Paphael delia Volpe, deuunciadu, pelo 
crime do passagem de notas falsas. • 
mandou dar-lhe os autos com viata, pars 
úf/.er sobre o procesaado. 

Fórum 

1" officio, carlorio do eiericão AiiJradt 

Na audiência de hontem, do dr. Mei-

relle, Reis, jaiz da 1* vara, por parti 

de d. Esmeralda Martins França, viuva 

d» corenel Valenlim Tobiaj do Olireira, 

cuji inventario se procena, o dr Arthur 

Ferraz Guimarães accMcu a citação 

feita ao dr. Valentim Tobiaa de O.ireira 

para vfMe-lhe propor uma acçüo ordi-

naria dc nullidade da invenUrío daquella 

finai», e cuja valor é de 1 .G00:000*>00 

O dr. Gulmarlea deseja reliaver par, 

a sua coutUninte a qaantia de 

«OO-OOOWOO, tendo ella-« aaaliíade d» 

viuva meeira. 
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t l e r a l 

do escricão 

ccional requere» 
inha -los.: Mon-
aario instaurado 
Lomba, acras ado 
r notas [alias cm 

a do Josú Aiiji"'-
lirs.i tias penai 
io com 03 artigo* 
nl; 
ia Ferrari, Anto-
; Koma, no» srti-
go; 
torlo de Armind» 
c haver Dassvl» 
Antonio aa Ale-
rú. 
;e (Juciroz, joi i 
con o dr. Ame-
is menores l.uiz o 
denunciados pela 
: notas lalsss. « 
»s com vista, par» 
do. 

ctcricão AnüraJr 

item, do dr Mei-

rara, por part« 

ioi França, tíuv» 

obias do Oliveira, 

cessa, o dr. Arlhur 

ccaion » cll»í5o 

Toblas do O.lvsira 

Sr uma «cito ordl-

iavenUrio daqaell» 

de l.f>00:000#X» 

etejt rcliaver p«r» 

. quantia d« 

l i qoalidade dl 

t 

V 
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por _ 0 dr Albuquerque Pinheiro, 
p«rtn de Sebastião <iom;alveii do Almel 
da. prupo?. Iionlcm um» ar.çHo dsci-udli-
ri» contra Antônio Mcnde» Mello, paia 
cobrança da quantia do 1 KMfi$OOn. 

O dr. AIborto CirJoao do V 'lio podiu 
vista doa nulo», para conlosl.n.lo. 

í° officio, cartório rfo encrioio 
coronel Ln li/cro 

Hoje, i 1 hora da tarde, sob a presi-
d i r i a do dr. iolí d» li* vara, duvem 
reunir-ic o» credores de Benigno Placco, 
afim de serem verlfii-aí"* os créditos c 
feito o contrato do nnllo. 

—No dia 11 do eorrsnlo, á 1 hora da 
tarde, íi>b a preaidenria do dr. ,iui/. da 
1' vnrn, devrio rcunir-»o os credous de 
Tlmotheo Oa»p»r 

— 1). Miria Aldlna do Santlmlmo Sa-
cramento da Trindoda (loulart, na au-
diência de hontem, por seu procurador, 
acctuou a citação feita á Camara Muni-
cipal do S. Paulo, para vílr-ac-lhe pro-
por uma acçlo urdinaria de Ind-tniurn-
gilo no val.r do 20:000i, pelos pre.it' ' » 
«offrldos tom o aterro da rua Major 
Quedlnlio. 

—O dr. f'ar',oi Vlllalva, pnr par''' dr 
Llndoro Carmo Branco e sua mulher, na 
audiência do hontem, aceusou a c:lu'.«o, 
feita n Possidonio lanado do» Neve», 
pira assistir á proc • uri d« uma »o-
çJo ordinária no valor do 10:000* 

Apregoado, 'ompcrr o s ' itinor 
sr. (Iries Nobre, quo rx n t.t traçV 
n pediu vista dos aulos, p.ra contei-
taçRo. 

—Pafchoal Serracnn renurreu ao »!r 
Juiz da r vara rjpedli-üo do mau lado 
contra n dr. llotloinlio Os-av lloflnionn, 
para pagamento da quantia de i i:' 
16:5'I3J7IK1. constante do carta do sen-
tença du Tribunal lo .lustlça, c:n L'8 d-
janeiro, e 'm virtude de carta precató-
ria vinda do Juúo do Direito uo Illo 
Claro. 

—Na rxc içllo de ifnlença qno .loso 
flonçílvr» dos Santos I.iiuu uiovc u I ra-
telli Pugllese, Carbone k C . , como »n— 
resiorc» de Scott & llarbosa. o dr juiz 
da 1* vara recebeu a appcllaçüo doa 
ciecntado» no e.Teit».dnvolulivn. 
3 a offieiOj cartório rio cscricão CHmaco 

Tieunir-scSi), no dia II do corrente, ao 
ineio-dii, os crederr» de Anjutto Sil-
veira, proprietário d» ''asa f Arpareci-
ila, á rua da Imperatriz. 

No dia !4, ú I h-ira d l tardo, os cre-
dores de José (ioiiçalvs do» Santos I.ir.ia. 

—O dr. gantoa Wcrnock, por parte 
da viuva e herdeiros do fluido Br. Ma-
nuel Vieira Bittencourt, requereu ao dr. 
juiz da -J* vara penLora no resto dos 
autos do inventario -'o finado sr. Hran-
11o 1'rlosle, para cobrança do <]•:: lha» 
deve o herdeiro Antonio do Lacerda 
Lrioste, visto como o» seus bens nlo 
checaram para o valor da quoníii peh 
qual foram oi mesmos pr.nliorndos 

—(J dr. A:::ador líueno. n;i aui^ nicii 
do hontem, por | orlo do F. l.oppomo v 
C. , aecuson a (it.içto r jUi n Antoni » 
Boono & 1.aterro, para assistirem à j ro-
poiitura dc uma aeçilo ordluari i. 

Compareceu o dr. Rang'1 Freitas 
e pediu vista para co:,testarei . 

— I.uiz Teixeira do Carvalho prestou 
hontem jaramento auppletorio. n i < x t-
cuç&o em qtio conUndo com Iliiii/. & (. 

—Na audiência de hontem o dr. t ' j r-
lo» Vlllalva, por parte dc Tinoco 8: C , 
na ccçío ordinária em mie contendem 
com Mauro Salles, aecusou o citação 
feita a este ] ara depõr pessoalmente. 

—Tendo í-ratinsco (lonies Carneiro 
deixado á r, velia a a; rã o ordinário quo 
lhe move Antonio .taryntho do Repo, o 
dr. Ângelo Mendes dc Almeida requereu 
io juiz. da 1" vara que o mesmo fosso 
Intimado em audien.ia da sentença quo 
julgou subsistente o arresto feito, parn 
iodos os effeitos legais. 

— O d^Froitas líuimarãcs, por parte 
do dr. t^-Ios Spera, na audiência de 
hontem. propor, uma aeçüo do despejo 
dc Qm terreno :'t rua L)r. 8ilva 1 iuto, 
contra Oreste I'i/.a o sul- mulhvr. 

—O dr. José Piedade, por parte do 
dr. Pereira da Roelta, na aadliín-.-ia de 
hontem, na acçflo ordinaria im que o 
mesmo contendo com Thomaz Xavier 
Pinheiro, para . obrança de honorários 
tnedicos, aecusou a citarão feita no rio 
para a louva , lo em peritos que arbitrem 
os mesmos honorário» o para depôr pe»-
soâlmento. 

Foram neceiíos como peritos os drs. 
Arnaldo Vieira de Carvalho, Oliveira 
I austo e I lyssea Paranho». 

—O soiicitador Francisco Mendes, por 
parto de llasenelever & C . no aceòr !o 
preventivo requerido por >1. Guerra <i 
Carneiro, rrquereu designação de dia e 
hora para serem feita» as diligencias or-
denadas prlõ Tribunal de Justiça, 
são exames nos autos e nns contas 
tas pelo conte dor do Jui^o. 

Foram nomeado» peritos os st». Cita-
£ns Moura c Carlos Travassos, sendo de-
signado o dia de atuauhõ, as 2 ]|2 
boras da tarde. 

A" officio, cartório tio escrivão 
dr. ferreira 

Foram conclusos ao dr. juiz da 2" 
vara, para sentença, os r.utos do oppel-
laçlo do JUÍZO do paz de S. Miguel, em 
que <5 apprllante Cecília Maria Joa-
quina de Camargo o appcliado Carlos 
].ucchetti; para sentença, foram ao 
mesmo juiz os antos do arreato re-
querido por Serafim Xucchero o oulros 
contra Vicente Verlangierl. 

— O dr. juiz da 1" vara eivei deferiu 
o requerido pelo inventnrlante Gabriel 
de Barro» nos autos do inventario da 
finada d. Eva Jeronima do Andrade. 

—O dr. Júlio César da Silva, por 
parte do executado, aggravoa da senten-
ça do juiz da vara quo rejeitou os 
seus embargos, fundamentado no 3 11 
do art. 66f do reg. 737, de 25 do no-
vembro do 1850, nos r.utea do execuçào 
de sentença que Juào Adolpho Hcrltz-
meyer Júnior move a Fcaueisco Gome» 
doa Santo» Lima Filho. 

—O dr. Cautidlo Iiretas. como advo-
pado do d. Maria Angélica do Araújo 
Cintra, requereu ao dr. juiz da a» vara 
(Kiprjo contra Pio Leonaldi do prédio 
n. 13 da ladeira lir. Falcão. 

—O dr. Alfredo Kezende, ror p»rto 
i dc Henrique Jo»é Fdas, na acrào doern-

dlaria cm que este contende com d. C'a-
rolina Maria da Sina, na audiência de 
hontem, encerrou o prazo par i eui.-
bargos. 

—O soiicitador Paula Crnz, por parto 
dc d. Maria Joaquitia I.ope», nos auto» 
de execnçrto da sentença fjue iuovc con» 
tra -Jofio L'aptiat« Clmvco Monteiro o, 
ontroa, na audiência de hontem, asai-
gnou a eites o prâ o dc dez dias, para 
razões finaes. 

5° officio, cartorio «lo es cr irão 
2/achado 

A Cainara Municipal do S. Paulo pro-
poz honleni uma acrSo dc desapropria-
ção do prédio n. 30) da rua do Scmiua-
rlo, pertencente ao capitão Pacifico da 
Cunha Lima. 

6* officio de orphnms, cartorio do 
escrivão lios a 

O coronel Júlio Alexandrino Fstevea 
preatou liontcm o seu depoimento na 
aerflo de manutenção de posse que a ai 
b a outros move d. Maria Esmeria. 

—Hoje será inquirida a ultima teste-
jmunha na acçüo ordinaria que José da 
Fonseca Tavares inove a Carlos ácholtz 

Hontem, foi feito o exame 
aos livros dos ré«s. 

êfficio de orphanu c a ateu tis 
••rtorio do rtericuo ilugnaine 

O í r . juia da 2% vara de orpliama 
folgo» par aenten.,a o inventario de Joio 
Dourado Enjelberg. 

2* officio dc orpham* e au cHtez 
cartorio do e ter ir a o Campos 

»,!?* "Venc ia de honteni, o dr. Carlos 
filiaIva, por parte do dr. Miranda Aie-
rade, propoz uma acçío ordinaria para 
conrança do honorários médicos contra o 
oapoIU do José Conto do Magalbíe»». 

Cartorio prfrotíoo de casamento* 

escrivão Borges 

Wo audiência de hontem, do dr. juiz da 
• f® «rphairs e ansentes e de ca-

• dr. José Piedade, por parte 

que 
lei-

reiiuerido 

do Luiz Vfrzanl, na acçflo nrdinnria quo 
esto contende com d. Adeiia Membri, 
lançou CBta do prMO para rs^es fuiaen 
c requereu quo, ouvido o uiinistorlo po 
blió-o, subissem cs autos coticluaus para 
tfentcnna, 

f p o c e M S i H n r l m o 

2 o officio, cartorio do escrivão 

coronel Ludgcro 

Proso^uIrA hoje, ao melo dia, a inqui. 
rî ao dc teatemunhas no proccaso int««n 
tado contra Antonio '̂im uiato, pelo cri-
mo do incêndio proposital. 

-OiusapptJ CutraMí, dennnoiado pelo 
ciima <ie offtnsas j-bysicts levts, reque-
reu o obteve fiança proviaorin. 

—Na audiência criminal du hontem, do 
dr. Meirellea Reis, juix da l âvara, o dr. 
Monteiro de líarroa Júnior, por parte 
de AnnlbaH Uoberti, acouaou a citaç.1.», 
feita .10 editor-gerente d'O Estado dc 
S. Punlo, para exhibir o autoRrapho 
do ura artigo publicado no» iueditoriacs 
daqueile jornal, que jul̂ a oífimaivo ao 
seu constltniuto o ussigi.ado por Fran-
cisco & Franceschi. 

Não tendo comparccMo o citado, o 
j'iiz mandou quo ou autos lhe fossem 
concla-sos. 

.'J° officio, cartorio do escrivdo 

Clintaco 

Proseguira hoje a inqtiíriçio dc tê to-
munhas no summario instaurado contra 
Miguel Cruz. 

.'3 o officio, crirforio do escrivão 
Machado 

Proaeguirá hoje a inquirição de íesti!-
munhas no Bumiuario imtaurado contra 
Stofano Maitte, pelo crlmo de offensas 
physicaa lovoa. 

•v" officio, cartorio do escrivão 
Goalart 

Prosogulrá hoje a inquirição de teste-
munhas r,o summario instaurado contra 
Alberto Fauatelii, accusado de crime dc 
roubo. 

2 n officio do Jni " cartorio do escrivão 
líamos 

O dr. juu de Direito da vara o 
escrivão dento officio. o d r . '2" promo-
tor publico o o* peritos nomeados srs. 
Alberto Kulmann e José Cypriano Lou-
ya, estiveram hontem em diligencia na 
casa da lua do Gazometro. 21, ondo é 
esíabelecido com cortume Krnesto Ricca, 
preso c denuuciado pelo crime de furto. 

I* r a ç a s 

Realisa-se hoje a seguinte : 

3" offi io, cartorio do escrivão 

' Ciimaco 

Ao meio din, terceira, de uma mora-
da de casa, sob o n. 111), com dnus 
portas dc frente, ú rua Anhaia, medin-

j do 5 ms. e «0 cs. de frente, por 30 
"ms. o lo cs. do fundo, contendo arma-

z m, tres . omniQdos para donuitorio e, 
com3 dependeneia, um tolheiro o um 
tanque para lavagens, nos altos; contém 
i• u s portas na frente, com jrrade do 
ferro, qmtro conimodos para dormito-
rios, cozinha, terraço o seis jam-llas pa-
ra a rua Solon, in*do á praça pela quan-
tia -!<• i) tSt.i.s; um terreno á mesina rua, 
com 9.íj ms. e 10 ís de frente, por 32 

n-i'iros de, fundo, pela quantia de 
I.' -V' .; um terreno, á rua Júlio Concei-
;io, «:om oi) ms. e GO cs. de frente, por 
00 ms. do fundo, pela quantia do 
:!:'.*1680OO; nina casa, á rua Santo Anto-
nio, n. l'.»Sf medindo, inclusive o respe-
ctivo terreno, '.) ms. e 3'j cs. de frente, 
por 7~> ms. de fundo, pula quantia de 
1:0.rj0$00! t. 

Ho mio encontrarem li<.itai;tes, c-stea 
iinmoveiH s i mi vendidos cm leilão. 

—No dia i I do torrente, á 1 hora da 
tarde: 

•í° offit io, cartorio 'o cscrivo 
dr. Ferreira 

Dos alugueis cia casa n . 0 da praça 
coronel Rodo\alho, freguezia da Penha, 
avaliados «oi 1 õ0$0í)0 menoaes, o ponho-
rairl«s para pag.uuento do exoculivo liy-
pothecario que o dr. (»'tavio Meudea 
move a Benedicto Eitcilita Alvares c 
sua mulher. 
• — ammmmc.̂  X®T*J 

O TEMPO 

Ho je , 4, Úe 3 . 40 í l» 

maclmgrir la, fi. p o r t a 

do nosfio CHCi-iptorio, 

o tl ieti i iom»ti-o mar-

cava 18 cciHia do so-

ro, comrt ao vfi ao lado. 

FORÇA POLICIAL 

Ecrvlço para hoje: 
E' saperior do dia o capitilo P. Taulo: 

o corpo de cavallaria dar-1 um officlai 
para ojudante dc dia, força para acom-
parluir preaoa ao Fórum e' a guarda do 
Pulado; o l 3 batalhão, a guarda ,ja 

Cadela o o respectivo official; o z", a 
a guarda da Policia um tíflicial para a 
guarda do Palacio e una» ordenaria» 
para a «rrret.tria do eommando gera -, o 
ÍT, a guarda do Hospital 

O» demaij corpos darSo o servido do 
coBtume, 

Amanucnsa de dia fcir^ento Homem. 
Unifdrme, 1 p a r a officiacs, e para 

praças. 

MATADOURO 

No Matad.inro Municipal, foram abati-
dca liontem I3Í' bovinos, 73 buino.i, j ovi-
nos e -1 viteiics. 

rejeitado, 1 ovino. 

Inutflisados: 2 bovinos, 1 suíno. 21 pul-
mões, 2 ligados c 9 intestinos delgados 
do bovinos, 11 puilnõcs e 4 ligados de 
auinos. 

Kmblcma do carimbo, orelha. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no 
março: 

Existiam 453: entraram 10, 
fallereu 1; exlitcm 453. 

Deran-sc 82 con»nltas e fizcr»m-se 39 
pequenas curativas e li operaçdc». 

Coram aviadas 252 receita». 
Medico do dia, dr. Valeriano de Sousa. 
— Movimento do hospital duraute o inei 

dc fevereiro : 
EiUtism em tra'amento, em 31 dc ja-

neiro de 1903. 462; entraram durante 
0 me», 893; tiveram alta, 352; falleco-
ram, 62; exiitlam em tratamento no dia 
1 de março, 441 

Fizeram-ne 3.298 consulta», 1.307 pe-
queno» curativo» c 88 operaçüe». Foram 
uiiadas 7.1 Iti receitas. 

Dos 62 fallecldos, 11 entraram mori-
bundos e 9 eratn tuberculoso». 

LOTERIAS 

Resumo geral do» prêmios da loteria 

da rapltal federai extrahida hontem: 

21254 I.kOOO» 
36125 1:11110$ 
17813 6<X'» 

ntEuioa DE 200» 

1898 66-40 8228 8798 14981 23853 
25706 38726 31311 36206 

PlIUloa i>£ 150IÍ 

4064 5768 7802 13510 17337 
28655 25479 25678 28652 

dia 1 de 

sahiram 9; 

787 
22Í19 
1W20 

109 
13909 
37469 

9798 
25467 

PBF.MIOS DE 1009 

10449 11866 
2ft",U 30400 

13181 
35960 

37519 88811 89797 39808 

arpi íOi imclES 

21253 e 2125.-, 

M I M • 80IÜ6. 

2lt'.1l 
86121 

DT/KNAS 

SI 560 

36130 

CF.NTEXAH 

33200 
86300 . 

ir.n»ft00 

lu'0¥10i| 
51'91 oo 

21201 a 33200 . . 20$H00 
80101 a 86300 8*800 
Todo» na numero» terminado» em 51 

tem fl.íOW). 
Todos o» numero» terminados em 1 

t ím 2JOOO. 

lelegramma recebido pelo agente ge-
ral ar. Júlio Anlune» do Abreu. 

I.oteria Esperança. 

Itesomo dos prêmios da 10* loteria do 
plano n. 13H, realtiada em Aracij ! , em 
2 de março de 1901. 

025- ExTiuc.çJo 

23635 10:0008 
•Wt05 1 "00* 
11207 6fH«í 
336i)0 fj'H>* 

7 PRÊMIOS DS 20 m 

66S6 10882 3'm35 36511 11'993 13325 

55604 

15 rnr.Mtos i>r. 1"08 

7309 10567 I.-90-» I S.V!7 16858 198 >6 

22887 26S3 I 28457 369í,'i 3>í098 J9-1Ü 

53982 51198 561 !W 

API'HOXI!UAÇÍlF.J 

2.V,:u d 23030 109*000 
17101 0 47100 1IM l-̂ i KH1 

1 IWK1 D 1 I-.1H i n 
aaoiis a «3507. 50». 100 

nrzr.NAB 

2.1C31 a 23010 208000 

474*11 a 4717.' 2f«(l0<l 

14201 a 14210 1(1». ll 10 

33561 a 33570 i owoo 

CF.NTBNA9 

Ü.lfiOl a 23700 •18000 
47101 a 47500 3JOOO 
14201 a 143-10 3tlll-l0 

33501 a 33000 .•I800Í) 

FINAES 
ToJo» 08 mnicrus terminados cin 
m 1$. 
Pela Companhia Nacional de I.oteria» 

rios Estados— João Carhi de Olíceira 
Jiosario. 

Telrgramma dos prêmio» da -ire 
626- cxtracçrto da lot"ria Esperança 
realisada hontem: 

126497 10:00(18000 
91803 1:0008:00 

211285 1:0008000 

Todos os números terminados oin 7 

tem 8200. 

Hoje, a lista na agencia geral. 

POSTA RESTANTE 
Sr. V. V. — Capivary—Tomo»; obri-

gado. 

JUNDIAHY, 3 (Tclegramma d 'O Com-
. i rio): 

Foram recebidas hoje, durante o dia, 
i istr.çüo da Companhia Paulista nes-

ta cidade 6.125 sacras do café, sendo 
395 raccas despachadas para cantos 

e 0, |cra E. I'au!o: 

EAMOS, 3 
Venda», 7 i 00, 
liase, 5830tl. 
More a lo, calmo. 

Entradas do dia, 12.968 saccas. 
Existência em (rimeiras e segundas 

n.3o», 1.011.191 í uccfl s. 
Entrada», desde 1" dc Julho, 5.6I9.H6I 

sacca». 
Pcade 1"* do mcz, 28.345 saccas. 
Média, 9.44'. aaocas. 
1'uuu, 00(J rcia. 
IVapaebedai. 11.410 sacca». 
Einl arcada», 5.300. 
Café batucado, t., 397 sacca», s-ndo : 
Paulista, 6 384 saccas. 
S. Paulo, 7.IH3 sa -cas. 
i.ampo Eimpo, 91 Hacias. 
liraz, 116 saoca». 
Pary, 1.593 sacc,». 
—Em cgnal data do anno passado": 
Entradas do dia, 18.2/-9 saccas. 
Existência» em {.riinairas e segundas 

in.fos, 933.200 sacca». 
Entradas desdo 1 de julho, 6.700.615 

sacas. 
Entradas d.sde 1 do mcz. 13.127 

saccas. 
Vendas, 13.000 saccas. 
Ha»'. 183") 
Despachada», -!'i 3:M sacca». 
Embarcada», 23.324 sac as 
(C'cuiiitcrcial Telegrani 1'nrcinr' 

f-ANTOS, 3 (11.20 .'..\I. I—Mercado, 
caiiuo, porém firme. 

Gotd ar cr a gr. a 5113.10. 
Commiasario, 5fe40o a ,j.̂ s50ií. 
Cambio, 12 7|32. 

SANTOS, 3 ( 1.10 PM. ) — Mercado, 
frouxo. 

fíccd arerape, 582''0. 
Commíssariu, 581UO. 
IUO, 3—Marcado, paralisado. 
Cambio, 12 5i32. 
Pieço do café. typo 7, nominal. 
Entradas por cauotagoiu e barra a d :o-

tro, 1.370 saca». 
SANTOS, 3—Mercado, frouxo. 
Gooi' ttccranc, ."$100. 
Cümmbsario, 58;JOO. 
1'opel particular, 12 !;S. 
Entradas, 12.968 saccas. 
Sabidas : 20.912 saccas para Europa 

no vapor Belgrano. 
Stock. ! .013.789 »acca». 

ABEHTUfU DC3 MERCADOS EX-
TRANGEIROÓ EM 3 UE „1ÁHCO OE 

190-1 

[Ccn v crciul Tclcgram Bureanx) 

IIAVRE, 3 — 0 niçr.i''o ahrin calmo, 
l.-aixa de l [ l . Para m e r ç 3 ü 3;I' para 
setembro, -11 3(4. 

HAMBURGO, 3—O mercado abria lioje 
cHtavel, baixa parcial de 1 [ 1. l i-ra niarço, 
33 _1{2; para setembro, 35. 

J.ONDP.ES, 3—0 mercado abriu hoje 
apenas estável, baixa parcial de d. Para 
março, 33(3; para setembro. 35(. 

NOVA YORK, 
estável, baixa da 

3 — (3 t ) Mercado 
j a 20 pontos. 

- O mercado fecboi 
março, 33 1[2; se-

FECHAMENTO DOS MRRCIOOS TX' 
1RANGEIROS EM 2 DE MARÇO 

DE I9C4 

(ClM íriltl TcUçrain Lnrtaitl 

HAYRE, 3 — 0 mercado fechou hon-
tem cotando-sc : março, 40 ; setembro, 
42. 

IIAHBURfiO, 3 
hontem cotando-ae ; 
tembro, 35 1[«. 

I.ONBRFR, 8—O mercado fecho» hon 
tem cotando-se : março, 33 ». 8 d. ; se-
tembro, 35 s. 6 d. 

M o v i m e n t o t i o c a f é n a S a -

r o o n h a n n 

Descarregadas cm S. Pau-
lo 765 si-cas 

Üaldeadas em S. Panlo, pa-
ra B. P. R 

Baldeadaa am JunJiahv 5. 
P. R 

Total 

ex is tes Cl A di: cxri. em 2 de mas ro 

Secçâo Sorocatana 

Café em carroa 1.347 saccas 
Cafú em armazém 2.207 3.554 

Sercfo 

Caf« em carroa. . . . 

Café era arnjizeua. 

Ytaann 

. . . . 1086 
363 

sacca* 
1.449 

M e r c a d o s « Ia c a m b i a 

CAHA&4 SYXBICAL 
A Camara Syndlcal dos Corretore» af-

llrna hontem »» segaiotaa tahellaa : 

90 dias « vista 

Londres 12 8|82 11 81|82 
Psrls 789 797 
Hamburgo 871 011 
Italia 797 
Portugal 374 
Nova-York 4.132 
Soberanos 208500 

Extremos : 

Contra banqueiros.... 12 1|!6 a 12 1|8 

Contra a caixa matriz 12 1|16 a 12 1|8 

Em rgnal data do anno paasado: 
90 dias i vista 

Londres 11 27|32 11 23j32 
Pari» 805 
Hamburgo 994 
ltelia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros. . . . I I 13|16 a 11 7i8 

Contru a talia matriz.. II 13(16 a 11 7|8 

Commuiilcaçõcs da Praça do Commer-
cie, : 

l-anlcs. 3 ' i» 12.39 — Ilancario, 12 
l|/'2: parllcular. 12 l i t . 

I.etra», a 12 1|«. 
ftlenado, cRtavcl 

RIO 
mo, 3 

í rrtnr-crf'al Tcle/jram Rnrcrtat) 

814 
Í.OIJS 

816 
3J9 

4.220 
218000 

I.irotr 
Ihlricn9 
tarnm 

Bancof 
compram 

i/ercato 

9.(0 AM 12 r,[32 12 Tta2 Estável 
11) 3.', * 12 1]H 12 7|52 E^tavol 
11.5.1 • 12 1! B.lfi Kstavel 
12.. n FM 12 1|IG 12 1,1 Frouxo 
'.'.10 12 I|12 12 i-'ro«xo 
a.sii 12 1|1I2 1 12 1|S A p. PHt. 
3.1', • 12 l[!8 12 rM:i2 Firmo 
4.211 12 1|I« 1 12 6|32' KhIb vel 

rclt çrio dr lelras : 

A's D.lll AM . 
> to.:;, . . 
• 11.25 > . 
. 12.:» TM . 
• 2.10 • 
» 2.;-»õ • 

. .1.40 . 

. 4.20 . 
LONDRES, 2 

• r 12 ,1(18 
. P 12 .'.|U 

. . P 12 4|S2 

. .S| letra». 

. .12 l|l« 
.12 1 1 i 
. ! ! 1 S 
li 

Taxa 
de descontou 

prrrn rte Tnpto-
terra 

Tcncf Hs Franci 
P»nrs da Allema-

fVll . 
fer iado de Lon-
dres fl 

Mrrrndo dn Pa-
ris, 1 mere" 

Rtcrcndo do Iler-
lin', .1 mezei 

Allemanlia . . . 
< amhio 

Feire Pari» . 
. liroxeüns 
» Nova-VorU 
» rien-ra. . 
> LiíbAa . . 
íhCÇUCé 

Tnris »obro It»Ii» 
Fer;r fobro ÍIcs-

pr.nl.a 
Pi ris sobro lícr-
liai 

TÍTULOS 
E R A S I L E I R O o 

Apólices 
Ciro i;.-«jj « •/, 

i«tií s •/. 
I i nflin^ .. . 
Ccite ao Mi-

n i . . . . . 
I mino dc c:tr > 
I Iience-Aire». . . 
Lurrrbio tobri 

t.cirrlrej 
I I Li.oh-Anes. . . 

4 -t. 

t|1 -I. 

nis •(. 

•.16 1(3 

42 11(1. 

05 !|1 

I it 

R!i 1(2 
72 1,2 

DD 1(2 

l!||í! 

< *t. 

3 t(l "(. 

.1 1(1-(. 

2 1(2 •/• 

53.10 1(2 
2",.20 1|f 
i.ir, :.;i 

43 r,[1 

ar.s.ra) 

122 7(8 

«5 1(4 

Hj 1(3 
S3 1(2 

83 

127.30 

41 ;t|33 

E O l i S A 

TrAKrarçõiB iieai.ISADAS i iosrsn 

ra de Sa ito» (1* emis-100 letras 
eào) r 

97 idem 

da Ca 
80.5 

il-in cr::: 
:m 11 ' shio a . 

nâu i n 
P. 

i !. ir. i lem 
7;-20 a . , ' 
Paulo a'368 
9(20 idein idein idem a 
c.ç.cs da Comp. Paulist 
idem idein í Irui i 217̂ j 

Comp. Mogy-i 

La. 
IO-I 
101 

10 
fi.) 
r> 
50 
51' acçõe» do Danço dc p 

S L T i L i A S o r r E 

rrNDo» rrni.icos 

A( r.'n r» <!o Erlado . . 

• grrfles do 5 

em(rc»linio de :• 
A j r<: . • . ' . » Eslado ib» I 

r r r . , 'o ia'or dc 5 

33 

-'i 
de S. 

J ch an dn Cantara r/t 

1 " eu.prefiliuio 
3." c::i|irc»limo 
.1. * cn.jirestlmo. 
5." emprestimo 
6 . " cmprcstiino 
7.*1 etnprestimo 
I.etra» d» C. de Bantoa 

11* emissão) 
ldemldcm(da 2"er.tÍ3aão) . 
Jdem. idein de S. Car-

io» da b" série 
Idem,da Cam.de S.Siniâ >. 
Idem.idcm dc Casa Ilranca. 
Li Ira» da C.de Campinas . 
Jdem dc Campinas de (:;ii')8í 
Letras da C. dc Capivarv . 
Letrns da Camara d S. 

Cru;., da» Palmeiras... . — 
Id.-m da Camara dc .Santa. 

Rita (1.* aérie) — 
Tdcm. i.!>ni 'a Calibrado 

Rio Claro. — 

ACÇÕES DF. BANCOS 

Vfíi'1. fnrn^. 

- UÍ..8 

40)» 

X. Pa nlo: 

— 

i-os 
--- inn.-j 
f..i t* — 

'.158 !)n8 

í-18 7'JS"00 
b H 

J8 759 
s.'« 71'8 
7,VS r,3Ç500 
— 130$ 

10'J m 

210.3 

Ciimmrriio c Indcstila . . . 3203 315$ 
I.avrídorcs — !ul'S 
Credito Real iart. Iiyp . . 40a l sS 
1'irm roül 20 ".'o - . 

S. Yan'o 1" 1013500 
U-í!ío dc B. Paulo 17 10 3" 5 
Co rum. Ituliano (nomlniitl . — 206$ 
Idcni, itícm, ao portador . — 200$ 

A t i . Õ M DE COMPANHIAS 

Fabril Paulistana i *oç 100? 
Antarrlira. . . — 2 irÇ 
li. de F. d? Arara.jaara . 150$ 50$ 
Industrial d« 9. I'iu'.i . . . íoos 
Ffit. Orai hlco-Steidol.... — — 

Mar Haruy 4'.'S 3-ü 
Vidi . i.i anta Mana 3' í. i 225f 
I.Uptüíl — 82$ 
Mechanica 120» 112* 
Mfigvanâ friai antiga,) 2118 241$ 
Idriii, ideiin* .,'i dia- . . — — 

Idem, iiiH-i , ' . ís. . — •j.lt» 
Idem, c j40 (i vista)... — 1128 
Paulista 2 4cS500 24-4500 
Idem, id"in a 30 dias — 

Idem, idem c|30*.'« ( i vis-
ta) — t"0» 

Idera r|:!0*. (a 30 d l u ) . — — 

Telepluirira 110.$ I tOJ 
UciSo Sportira(em liquid.) — — 

LKTRA8 HYPOTIlECARIAa 
f>. Credito Pe»l de 6»'. . 33< 81» 
Idm, lie 6 •/. a 3u dias .. — BI3>.' .'0 
Idem B 39:# W i 

Idim d. 8 »:, a 30 dias — — 
Idein, idem, a 30 cias, ú 

vontade do vendedor.. 
Etnio VüHü i* ' 6. Panh . 
ltlini, Idcn,, do (4" sírle) . — — 

CtBENTÜRKa 

Comi ar li Ia Cniêo Soro,a-
baia (1* sírle) — — 

Prtgactiia — — 
Comp. Fabril Pau iaUna. 190$ — 

PEEÇO >0 « r i I:M SA ÍTOS 

A AsifiiisçSo Comn.ercial rcci-bcu o 

h in ic ie Iclcgrammai 

SANTOS, 3 (.!» 12.39) 

f) irerrido rbrlu hoje coo regular 

procura na base de 56300 i-or 10 k:lo». 

assoiiaçáu r'i:ur.". Ar. 

F f t í rrr.o ir»(cr.»or 'o mer do *•:-r-

ço o sr. liioma/. AlbeitoA> » o i.iiv.i. 

m i r i i ccTirrxn HA íou . ' . T,O ai% 
KO pia 2 

Farde» pablkoa ^''m' . 

pflfes de 6 
Emp." dc 1895 

. de 1895 (nolll 
dc 1897 

. de 1897 fnoni.). 

. Hunicij a l . . . . 

. . (nora.) 
InsrrirçSei d ' 3°'« 

• de 3"/.(niiin. 
Estado de Mina». . 
Idem, idem, (noin.l... . 
Estado do Rio c 14 
Jdim, 6 "o 
Empréstimo de 19 ' 1.. 
Kmpreslim.i de 1868.. 
Municipal de Pi tropuiu 
Apólice Est. Esji. rja.it) 

Aciôcude. banco*: 

Ctnnmcrcial 
Commen io 
ki m com 4o °io 
1 uncclouarios públicos. 
Ilypothceario . 
Lavoura e Commerr io 
Republica do Urasi.. . 
Rural c Hypothccario.. 
l era, idem da 2" aériu. 
Iniào do Commercio . 

'. I ! 
'.-"T* i : 
:0t ' j ti-' 

1 +'.* 1. SÍ.OO 

J • 
!.i 1? :i.'5S 

— 

75, S 
7 50 S 

55» 

I " S 
319500 

111$ 
165$ 

1WI.S 
319 

205.",oo 30$ 

A v i - o i i i i a r i l i i m i s 

ierriço do Commercio 

CANTOS, 3 

Movimento do porto : 
Entrada» : 
(I v.ipor inglez ftnfforr, (irocdent1 e 

Mane -ater (1 dias, vai. .» i.-li,s. 
I 158 toneladas, loosignado i 1 .-) 
lijoipslilre C 

O v:;,or in.qlez 7 ' ' . t rocedente de 
'I n ii. -t r 26 dias, v r; s ifen-ro», 

s. cor.Mgna'o a F S. 
C. 

2 731 toncli 
iidinpsiiir ' , 

S.ih da»: 
O vapor 

Co(.ciihague, 
O vapor a 

PÍJO' l Crr, : 

tt vijior i 
sírio de San 

allemílo lUlflinvo, 
cora calé 

!i--mào li' 
astro 
ngle». Urccm 
U I V 1 o:n . 

rui, (ara 

para 

D.hia 

M.ív 
I.. :: 
1)0 

O p 
tarde 

imento do ( orto do . 
t i.is : 

• u!. Mrrt.trio, e do r. 

aquele 
pera 

Atc.\an r :i 
»raca , 

l-aqo. 
: A. 2 
e Ma-

O 
'o». 

O paquete f/ajwall s 
l 

ucte Jtarjui para 

Cs paquetes 
gulram hontem 

m / i E " . 2 
Itapacy e lta.lnb* se-

n n allrmSo (a'.':"<a 

•o, i\i i o bar,. , 

-te f, pa,n 
l. ich sili 
oui dcítino ao íaa 

lào Pr, 
, l 

< i\ i i i i e s i t o t n n r í l 

/rri-rs FFrrüAroí EM 

. Air.r» To .ana.. . 
.: -.r;o. }'.< t i. u . . 
ova, 1,-anr.i 
nva, t it'i ch ticucr< 
i,.;iü('lon. XiU- . 
.bui ^ >, Corricuici . . 

..iii i no 
u Per-

• n o 

A1- roa 

XiVClEP A P-IHir. DR SAN' 

(ieno1. a, /'-• Vmbni-
fotr Jí.rvua 
Kapo l-Toacw ia . . . . 
Hd-nburtfo, San ,\tco!c.1 .. 
li í^uus-Airü», Ai.-
J! »'ub.ji'i;o, M-1. io «.' . 
I aiuI.Mirgo, I'i i//~ /.'. ftie.ir.; 
hovu Vorlv, fir/ron. . . . . 
Mai/rburgo, Ccrrientes 

Sai;ivas liarei a Fnropa c:;i vinrço 

Vajior al!om;1o ffeidelberg < 
» liotiv. 1 

» »San Ni I' 
• » Pernamlnco 1' 

Wi:!cn'rra 2: 
l ' r i : Eilel Ire-

drich 2-

TArOT:lf* KfPKaADÜÍ NO liI) 

FnníBtigrano 
Iiamburgo 0 CA ., I'rti/3 K. Fru-

drich 

BrqRi-. ii c rso., WHl iiberq  1  

C<!no\a e cs-•.. Cittd di Gciiova. 
THo da 1'rata, Congo v 

Liverpool c cac , Oro/iaa. 

VArcur.a a BAHIIÍ DÍ> ara 

Hamburgo o rac.. He'.grano 
Portos do Sul, Jtapuei/ 
tíenova e esc., AV Umberto < 
Bordéos a osc.. Congo 
1'urtos do Pa ifico, Oroyesa 
Nova-York e osr.. The-pis ^ 
lírcmcu c <s , Boiin 1 

l ' e r . d i . i i ® n ' o u í i & o a e a 

SANTOS, 3 

D B 3 l a r 3 Q õ B 3 c o i m c r c i a e s 

o» 

A ' 

bsh grartes 

G-romic D ra .T i i t l s o 

direciona 1 ate , 

part.ctpsm a 
• A m a u e i c 

abaixo 
praça, que, b-jli a .'li a 
TI ii<w fir.iito«i f» U , 'or-

«tlluirani irna 'Ocic aue | ara u '.)"'-
uiereio de l.oleriaa por atacado e a "'a-
rein, commiaaOri o eonsigriaçò a. no es-
tabelecimento de.uooiiuadu lua /.oter,' 
ra, alta á rua do Uosarlu. n 2. í ]anto 
a riuaceilo d 'O /.' latiu d; ,v Pauto.. 
ne t̂a dílade. ondo agiierdfciu a» ordena 
de seus amigos e íre.(.ce/,s 

8. Paulo, 2 do mar,o de 1904. 

A *akUm lioni ioiir.» noa Sa TOS 
3—2 F- unanuo BOI.I.E» D- ' a l v í o 

pe soa» ty 
o beneflcij 
Judu Jt,.\ 

tiad 
l,o do 

do 

s er< 
c - . [ I d 

a p r a ç a 

Co i nmun iwo a,o con .merc í o d * r t j 
}ft*c/a l i i a t t r i o r • cio nxtean^e':-
i o « .i ^ufciu iuce.-ejaar po^uiv H u e 
a t s U da ta ceHBncain as t n n s a c -
V">:; tU í lrr. ;a 1'. D £ HOV3A P E 
R E X B A , oin s u bu t i t r . i ç l o i '.,'>?.] 
f o i o" ( í sn i uuda a iie 3 o o s a T -rei-
r i & Comi) . , q u e o , let ivo 

c p a i i l v o il'. ex t l a c t a . 

S . P au l o . 1 'o m a r ç o de 1 9 0 4 

3 - 2 F. IH >0 -.1 1 ':'!:r;l:A 

pr ti,a a» 
,:..s porá 

u.o s ra o reci-

le 1901 
\ ' 1 IV.-TOMA 

! I'l dou» V 
„ -V 11 
1j desap 

:d" [elie 
NS . T , .!•> _i 

C e m t o d a c r t c-3 

Tii • tui a An ti' 

C i i a r n t c s de H a c a n a 

AO JWRAIHO I-TMrtíf 1'IIfl 

k TiVSKS rettlVM v«n-ler 4 
«'•u ffruudo »ortiffi"ffU> do ctarntoB fu* 
piod e oî nrraM i.r Hnbftn» coni o lacr» 
do 19 S'jrliifien»o «nrco. 

Casa Ncnea—KI A d íb l i t a , 

J o ã o M e n i e ? J ú n i o r e A r / ; ; i ! u i « 

d?. S i l v o u ^ 
Adrog»d'jS—m -te S. Jienio, rt 

15-16 

>H. Jíf-

forem n.u Io velhas 
i'11*-

[ ] d» tm ra*'.M.«uo w inm^. ^pípo« 

• • j 5 Pu lo , centra «a aiorWwdii/jŝ V 

da ' WúAT«IJ . «fáy», • um,., r 
| r uruVi. A « oiJ». jí^íbií^-.'2 

d;pernas M Pumo. r~ h h 

A ' p r a ç a 

abaixo 
Cotmuercio t:i 
po s.i ti*-

Lu;' 

assi^ra'1' 
n c^ra; o 
i Biiocs* 

is par! i 
a qurn in 

,o á firma 
extincla, 
n /ciedauu 
a Pereira 
m o i 

a in 'io 
,:rcKsar 
F. de 

or̂ ' n.i-

H C , 

S o u n a Pe re i r a , ora 
giram ri-ata data ur»i 
ria. sob a ra/.fto- Soupa Pereira íc, ( 
para r-xp! raç5o do ni smo «:onim«rcii> do 
t:! ip'Hj8 por ata'.- «'l". a m íabii a em 
Sr.rocaba á rua Mor*"nbor fíoareH, n. 
4'J, o, fíi-riptorio c. j ô ito -t rua rio 
Commcrcio, n 28, n- ?' a ' a j ü o f , assu-
mindo a nova firma o activo o ppssivo 
da oxtin. ta 

Outrosím, declaram qne deram int--
resse aos seus auxiliar?* e amigos Jorg« 
dtí IJarros, Leonidm .-.an^oval e Joj'; 
UojÇK b 

S. Paulo, 1 d-í março dc »-t 

Fuan< isro i)i: SOÜHA PEREIRA 
NE.htou jn: PARI; Ú-2. . . 

k '' I TiZ-M) 

Q n a y l e , B a v i u s c n & Co. 

i ' i u ( I . . i r am o i 

p a i a a l u a d o C 

r a d o ) . : 301 

f*~CTÍft' 

n i ne rei• 

n o 

A o c o m m e r c i o 

M . \ i l i d a A. <:• p t u - l i o i -

;>!<lll n o s K IM IS »RIÍ<|QX «• 

l ' r »-r|Hp*os f q i i «- i n ; t < l » . * i i i i i o 

<»eii • • - . <> r i | i t oHo o <f«• ji- s í l » 

ri ti i h . l | » ' - u - , |>ai-:t v e m i u i-m 

f|MisHO, p a r H tt i ' i i a ' l n 

< . ' i i i t i u i i f : < , i i . t i , o m l e c w p i ' -

• ' n u i « ! i > i i t i i i u m * :i n u - r r c i - r 

ll |>nr! i i-l l l a r c s . l i m u <|U<' 

- . o i t i j i p c í l i c- i í o i <Ü!-.;ie»!M i-

e l a . 

s 1 ' a t i ' o , l i í . <!t; f e v o r r - l -

i e <l«- I ! ) ( ) » . i - l 

F . r . r n A c ç X o 

r / ••rar-.rt, H O J E 

l . v t c r : a 1 >«|»i.-ra.(<;a 

\ R 0 P E (!c r a l i i i s i o 

^" ' i l l i ldn . Je I IJAV •; O 

Ac COMP 
'a.oRsmenteempregado i,t» 

afíeCÇÜSe 8 CbCl ('(.1. ul Cí a. B, 
1 y 1,1 p . ".tiazno, r. icUitiHnio, 
i r .o leut ias da pei lo et 1", 

Mar a 
m e n t e 
Àuroí a, 

A CASA 
oi cin oe.'-
pr°ço (,ci 

1 «ai" in, • A 
U o . 

ü3 c a u o o 

i re i ! PAKA 

i- '.Hp-ririno do p'ur» 
.« o A u r e i i o Cai^alhc». 
i.'i <éin* d j .a Kê. 

)—53 

•ím r . ' r 4 ' r ;amcato«, ctcfl u-
õ<: r a b « v a ''ur-MP-flo "»in. 

uj j i con era a conf:ti(íav3o 
'.h I . - I>r. I . u i z P e r e i r a 

Mo • \ r -p t v', pelo j ir-
• de Macedo Sovre» . 

i '• . '.o• í r j • 'i-n(' uulca-
Pliarita-iU -a Aurora , r r 

I ' T . a m a n a s 

írê L 
i o d<l 

C o m p a n h i a ü e c h a n i c a 9 I i u r o r -

4"! «3 á e r a do Z. p a u l o 

A cl;am-se 
nis! as. no 
( um; iinhia, 
o-i dof-ument 
d.. J •< r n 

H Pau . 

riptorio 
a I '> d< 

i x ii<f os 
I ti.- 1 o 

is -rs. 
<:/itral 
ii.-müro, 

arl. 

3' CJO-
d"Bta 

primeira .í..í<í 

C A S A ^rc 

LIA MHKIIA, 

i do 

ITE^ 

C O M P A N H I A 

S C L - á ^ j C R S C á 

3 e s c r í p f o r i o r ' a 5 i ' c c u r s a ( 

d e s f a G o m p a n h a m u d o u - s f 

p a r a o l a r g o d a H c s a r í a , 

s - 3 

: j r .veito.f 
idu.i 

S e c o ã o 1 1 ^ncroi 

ora, 
p.r-

/.-"lO-
r':hen-

um qus 
ra íjaa-

A sa'v.. f-

;1:Í:ís • : 

\:>ur M 

P-m .to 

6. Paulo 

Padre 

\~<T.te-

. Com;». 

•r 1'. I 

As DI.:'. }'!•:• 

_ V 

l im - W WvW J. 

'semi' a geral 
C. <i'< <• orr« 

li rui Libero 

Gi.bZV 

Lci(ura do 

a : 3 An : : r . a : s 

Padar , -

o dia : 

relato»io 1° 
findo. 

12" Arr̂ fl̂ ntâ üo de ror.l• 
,'P I.lrii.io ò » Conseiiio d 

Criniriissão fiscal. 
-) ' i'ropostas iiiíli*. i ! t . ' . i 
.-><ío conv . ' aiJos to i is « 

j essoas ijii • so ...ler- SB 
mi-T'-! para cs í:i.s d''S'.a 

i sob o ponto d? v i 'a 
os «offrimer.tos dos animai 
oavierlo qtie as noi-i^àJ^s 
i j-i r.r.imaes te.u »ir > i i :.u«j 
dora i oderoBj, habiti.ando f 
vcfrejr seus iestia^tos -3 L: 
TVJilade 

m 
o 

a 
o 

: X l 
•A 

do aur.o 

1.1 ..r..r 

protertora, 
ia - i\ .lisa-

» li inei» a 
utaii iade c 

.)—1 

:ò I 

Alfândega 

Papel 
Onr) 
(.'onaanio . . . . 
Ealauiidllia».. 

Receledoria : 
Exportação . 
Importa-lo 
Eat^niplllia». . 

13r.ilt6'l8 
12:I28í740 

l:74l,ftll«) 
I IBtJilKjO 

4i):ri-<.'H750 
5:i:i»K;-n) 

í ò n m 

43:225f750 

— Em egual data io anuo passtdo : 

AlfandcRi f<7:i)3-2$7iW 
Rueeheilorli C8t'i7(i«130 

T à e B r i t i s l i B a n k o f Sco tL i A m e r i c a , L i m i t e d 

C a p i t a l s nbac r i p t o . 
C r p i t a l realia!-.do . , 
Punc lo de r e s e r v a . , . 

£ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 
X s o o . o o o 
JE 3 2 0 0 0 0 

BAI.AKCETE DA CAIXA FII.IAL EK 8. MCÍ.O, EM 29 ht FEVEREIKO DE 1904 

A C T I V O 

Let ra» descontadas 
Letra» a receber 
Kmprestimo», contas cau-

cicnadas-e outras. . . . 
Caixa matriz e filiaes. 
Tenhore» dc emprestimes, 

etc 
Diversas contas 
Caixa: em moeda corren-

te 

Rs 

!»;4:77,!*310 
C14:7«2Í630 

3 »90:4M«030 
D19:974»H0 

73«j:6í3»090 
70.2210750 

833:7I8W70 

M.26ü:Clíl»ri4» 

P A B s r y o 

letras a pagar 
Oootas correntes airapiea 
Idem com aviso 
T)epo«ito» a prazo (ixo. 

com avito on por letra 
Caixa matriz e filiaes. . 
Titulo» em caução 
letra» e valores deposi-

tado» 
Biversas conta» 

R s . . . . 

8:139í370 
l.S»l:«t3ftl20 

153:097*570 

174:711«i70 
4 fil3:190«3ti0 
•i 432:7971990 

933:915»0íir) 
CI8<ll'«570 

14 3(W:S19*9tO 

em O . 8 . E-

8. Paulo, 3 de março de 1904. 

Por nte Pritiéh Pauk of Sontk America, limitei 
(Assijnad») Í Fban i I)OD», gerente. 

(H. 8. Kibxma.i, contador. 

> 
11 

C.1 
• ^J 

rH 
r 1 

r — 
f í 

-7 u l . t r 

P a u l o . 

. no-

a e 

C i preparr . : 
ileu Kj., 
o» preparado» •' 
Mendes, '(tle •• . 
jt:l"1. .i » paru • 

Todavi i. . 

• • • • • » Pel- ' 
; h' ..a !•»»»» :u, : 
tio elíi. jZrt» - ' : 

:r):nieud.i::ios t 

leiam o arinunili 
ompetent- >; 

qualquer des^ * 
r.il o» na I r ... 
Lebre. 

os (13 A r r u d a Meu-

em dí 

3 - í 1 -n 

C o m p a - t i a 

d a j.a F e r r e 

TI t s cur.: 

' a ç ã o 

seru 
-lia I 
rc--l:i 11» 

f», 
ac-

mi . n . 
.' 't 

A . E I S 

\r u a sua simbora 

O dr. Augusto Mcir"!.*** 
iL-ito da 1" \ara <omn 
marca de São Parlo. 
Faf.o saber ao<< o 

\ :reni qu* o port - 1 . -
Pereira dc Oliveira • >. 
a publico pregão d« ven • 

. s a 

rridl de 
I)í-

A CO* 

4 dc i-n 

os bruço Th ri 

J or- n, 
i;ovc'H s 
a CarUtta, 

; o j r-:H nt.: edital 
d .-• au Jilürios, João 
: .í. ba dc íra/.<:r 

cr, .H e arrcinataç.loj 
; ir .aoço oferecer, 

futuro, ao meio dia, 
r;a io Quartel, n . 
: s, p-.i)iiorad<>6 a 

5 ura paga- î nto da 
• 'ana /.i" ib»í rnvve 

rrn i "rreira, , nmnumdador .!os J -
I «aber- Pma morRia de < a*a ŝ b n 110, 

- I 

^ mo, V\n\)ir 

E ^ í h r o - p . r . 
efiuoz 

TIBA íNA, dc i : . 

ÍIN UlS-

flar-

A o A l v e s V i r . n n a 

C!tri 

atfen. 
>nt\ a: 

I;A3 OI FIC: 
i ; A U LI 

Conliiiúo chamar i 
gr.issimo Sfíiiador r.i 
Iranço, cuja serie i id« o moralidad: 
reconhecida e aprc .ad.i por todua e i) 
nso menos digr.; gerente du folha, .r, 
Veriano Pereira f.jra o que ab.iixo vo».t 
relatar, afim dc põr em relevo o pro* 
c.idiinento do chefr da» oTicir.as para 
com os empregados da casa. 

lia tempo», o chefe Viauns, preti-
sando do cobr as, c:u'o;urr.endoa ao s- u 
fiiiio Florido pensar entre a c.irporarão 
a rifa dc uma bibirjíbeca. composta Jo 
livros qua potr > ou ,uaci nada vaiiam. 

Ora. oa typographos não podiam re-
cu»ar-se a roc b"r o.̂  ar' cs da t?.l rifa 
o entrarem com a r juav. i de por 
cada cartão. O norteio fo: frito na rc-
dac.da do Correio Fanli iuuo entre 
meia dúzia dc am:gos, pelo chefc e seu 
aju-?anti» 

Diga-me o \ ••"•a, o honum 
occupa um cargo c-j,,.o fsse, nu-na offi-

As dores 
Ira-, . ; 

à barrica 
!.)*, m:-' 

Ja ar-! 

nu-na 
ciu», so Jdevo prevalecer deile pira 
angariar dinheiro por meio de uma rifa 
entre indivíduos que. com vontade ou 
sem. têm qun acceital-a c dar o cobre 
como quem faz um preaente para aão 
se expôr ás iras do autocrata da t\po-
graphia do Correio F'aulistafio. 

Em números iuccessivos relatarei o 
caso da subseripç»lo d«s typographos 

Çortuenses; oi a liypo"the a dos 

HO®, e o porque o Vianra foi 
do Estado de S&o Paulo. 

ex puiso 

Ao chrfe Vianna respondo a publica-
ção qne fez nesta folha, no prazo do 3 
dias para dizer a r a ehroniea O que 
sái nos jornaes para mim cnsta dinhei-
ro; as pablirações sâo pagas pela classe 
tvpographica da rapüsl. Com um pouco 
de ptcicncia o sen retrato s*rá photo-
graphado. 

8 . Paulo; 3 de março dc 1904. 

Jose SALGADO 

COQUELUCHE 
T O S S E C O N V U L S J L 

Cura-se com o X x r o p e con t r a 
a coque luche , formula dodr.Cle-
MFWTE PERBBIRA, (e«p«rítIÍjU d*S 
nr.olestiaa das crianças nesta c»pital) 
e preparado pelo pharmacentico 8. 
de Macedo Soares — P l i a r m a c i a 
«Aurora» , roa Auran. 55. 

com dnza portas ti 
Anliaia, medin io r> 
por metros 1 <.. 
arma/.em, tres c > 
ros e, como dej^:: 
um tanque para !u. 
tem duas por!as i.a 
ferro, quatro cci:;.: 
co/.inijfl e terraço 
rua Solon, confir.an 
com -'8 filhos dr» 
querdo com a rua 

,m peesoi f n. "J r.̂  
irnmovei \ai p*<a 
Ur et: .ontrado i i : . 
ra<. pel > qu" a « 
«•OOO.̂ KX», íit.a 
l:m terreno Mto ;» 
e distri to de Sari' 

frente, sita á rua 
íi. H() c de frente, 

de fuQtio, 'contendo 
modos i am dormito-

• : . u'a t Jhciro o 
:/ . : r •• altos; con-

•n grade de 
*i ; ir i ^nr:!.:t0ri08, 

xi jur, ,.;r» pura a 
! v (- io !,".<)o direito 

- 1 . : ; c o lado es-

tiir.etros do Fi • 
funúo, s.-ndo a 
contendo no •• r 
íancllas uma 

obn ' 
! lud'.s 

r r i c a o 0.2 7o 11*1 r 

fundo*» 
o. Kits 
por r.5o 

: primei* 
j • d-í 

juezia 

••.etroa do 
i muro e 
(•'os C0CI 
r olheira, 
''i pelos 
!;i C pC-

Fste íoi-

cura-ie 
2'uijn// / 
casa Parucl b. C.-—b 

iloralo. 

r «ncoci' 
a« pi.r 

erreno 
r Ml m 

. , Cor-" 

âO (jO ' 
.»' i ;> 

r. 3'» 
troa I- foi' lo. .Sito á 

E s c o v a s c 

c sortimento • 

CA V 

| l i x 5r <!o n o m o : n ' I -

I a c k i i q I í * * a * «Io 

is:a<io iV C-

I 'r^í.onisaJo nas diges-
tões dif?lc«is : ãôves dg ca-
beça e do estornado, a-"U-

de fazes e rar-i regula ri-
aar o ventre lã 

Verdadeiro prodígio 
E' o cffrito curativo que fa;. a poma-

da antipaori'.a dc Mendes, para curaras 
frieiraa, as empingcni e feridas das 
creanças. Os pós anti-beinorrhoidarios 
contisuam a ser muito procurador na 
casa Lebre Irmão & Mello em Santos 
ni Pharmacia Fernando . c na Pana do 
PirabV. na phsrmacía Caeibo 

' tt—3 

Antas do parto 

. . .minha f;üü AndroIIoa, qu? sempre 
tere partas difficcia e laboriosos, foi 
agora muito bem iueeedida por ntar am, 
raez antea do parto, as Pilrias de Tag-
ngã M. Morato. como reguladoras. 

"E? oma necessidade a quem soffre, o 
oi o destas pílulas. 

CAJOEIRA, 
Leoxos A lves da S i l va 

Vende-se em S.Paulo: oa casa Barael 
k Como» C*) 

imei* 
c de 

l'ra 
.'rente, 

rua Jú-
ri to de 
• ura lo 

de ara-
cajim, 

príedade 

- n -ia eie. 

I ft> Mim 
o to 

Vil 

«-u-S" 
pc o ' 

• -IJ 

h no:n( ro i •' •» ••» n 
: e n:n por'.'." sita 

freguezia 
desta capita 

a dor 
i<;ao, qtis 

iras por-
rna ds 

c districto ds 
medindo, incla-

a 

r r 

nns pnr 
de 

I ma asa s 
tas de fr̂ r.! 
S*rito An", 
(^onsolaçfto, 
aive o seu respectivo terreno. 9 m. 
c. de frente por 7ô m de íundo, confi-
nando por um lado com Henrique da Sil-
va Pereira, por outro, com João Marques 
Leite e peios fundos com dona Veridiana 
Prado. Lste iamovel v«i nela terceira vei 
ã praça, por não ter encontrado lançador 
nas dosa primeiras, pelo qu • a sua ava-
liação, que é de .".W*»"»). fica reduzida 
a 4 050Í0m0. F. se ain la desta vez nâo 
encontrar lançador, será vendido a quem 
mais der e m'aí r ianço offerecer, despre-
zada a avaliação *e fus relates. E, para 
qne chegue ao conhecimento de todos, min* 
dei expedir o presente edital,qne será af-
fixado e publicado ua f<»rma da lei. 8ão 
Paulo, 23 de feversiro de HKH. Eu Ma* 
Duel Rebouçaa da Eilva, escrevente jura-
mentado, o'escrevi li eu Chmaco Oessr 
de Oliveira, escrivão, o subscrevi.—•Au-
gusto Marellc* Hei* <24, ô s 4) 3 - 3 

A n n u n o l o a 

AOTJA Fé r r ea S a u t a Cec i l i » . 
A melhor agua de mtsa ds 8 . 

Panío. Preço, dúzia, «5*000. Ds-
jmisílo: Oaedss & C . , m a Dirsttft 

10-B; Instituto do dr Jagiarfbs, nis V. Veridians, 30. 3 > i J 

V AVADEIBA — Offsrsce-ss nm% á i 
i> Mstto Grsise, a . 6 . 

1 

« 

m 

m 

• 

M i 



I 

I r 

»V: 

AM t o * M « , bronoh i-
1 ta*. I n f l u e m » • roo-

qnldf io ceâem com o l * e l t » r e l 

O M o r e » f « « , d * A s s i a . 15-14 

Í
EQOOIO A1 VENDA - Vende-ae 
um» boa caaa de negocio do eeo-
coi e molhados. lvua da üloria, 
b. 58. 8 - 1 

OFFERECE-SE—Duas aenhoras ex-
trangeirae, para lavar caaaa e 
vidraçus: trala-se na rua Duque 
do Caiias, 133 (quarto o. 2. 

»rH{« ) . 3—2 

KOFE3SOR DE f,ÍNGUAS — Lee-
clona francea, lnuWz, allerallo otc., 
etc., c outras matéria». Informa-
ções, rua Ilelvalia, g'-'-A. 30—27 

P 
HENRIQUE RUEGGER 

Bz-profof lsor do p i a u o l io Con-
ae rvu i o r i o de G e n e b r a o Stut tg-ar t 
—mndou sua rcaidencia do n. 6 para o 
n . 10 da alameda doa llambú!. 7-1.. . 

A í a m a d a s Orpivg/ov, b on i t a s , 

R ô a s poede i r a s , casnl , 2,"$. 

Catalã- Paulista, p r o d u c t o d a s 

p r e m i a d a s , casal , 30S. 

Whitc-Plymouth ( b r anco ) , p u r o 

• a n g u e , p r o d u c t o d a s premia-

das , casal) 50$. 

Bclgian Hares, casal , 50$. 

Perus, casa l , 22$. 

Env i am-se b e m acond ic iona-

d o s p a r a o i n t e r i o r . 

A L B E R T O H O D G E , A l t o d a 

Boa-V i s t a—San t o A m a r o . 

C o r r e s p o n d ê n c i a á r u a d a Li-

berdade , n . 36. 7—4. . . 

Cura oe cor-
imentos anti-

08 ou chronicos em poucos 

15-11 . . 

Injecção Assis ri % 

H o m s e o p a t h i a 
Única efficaz e rigorosamente prepara-

da é a de Murtinho Nobre & C., líio do 
Janeiro. Agente* c depositário* para o 
Estado de S. Paulo : Doria & C. 

R u a J o s é I t e n i f a e i o , , ' i O 

CAIXA POSTAL, C5l XEI.EPHONn 617 

30—26.. 

' P 

Tiutnras, globuios e todos os pre-

parados da conceituada 

P h a r m a c i a A r a ú j o F e n u a 

do Rio de Janeiro 

encontram-se na casa dos depositários 

Estella Medeiros & G. 
K u a d o S I t c n t o . n . 5 

(Canto da ma Direita) 

3(1—1£. 

Venda de negocio 
Tende-se um nesta capital, caprichosa-

mente montado, com muito movimento c 
larga freguezia. Sendo o motivo da ven-
da precisar seu proprietário retirar-sc 
logo da capital, o comprador fará bôa 
ücquisição, poia quo, além do se não 
exigirem lucros, faz-se ainda redneção no 
$eu valor real. Trata-se com o corretor 
Leonidas Moreira, rua do Connnercio, 
d. 50. 1 0-4 . . . 

C O Q U E L U C H E 

•nitado seguro é o 

Peitoral de Caragesaiá 
DE ASSIS 15-7 . . . 

. m i n t e S e n t a i 

JSatá começando á engordar á 
qyxçj ovdar é e n v « l h e co r .Dove t o m a r 
todos os dias duas amêndoas de 
THYROIDINE EJOUTY e sua cintura 
fleara. ou tomará a ser esbelta. 

O FRASCO DE 50 AMENDOSAS : 10 fr. 
LABORATORIO. Rue dc ChâUaudun, n- 1, PARIZ 

Tratamento inofleniivo e absolutamente certo. 
Coarem especificar k?m : Thyroírline Bouty. 
Encontrado em todas aa Pharmacia» a Drogarias. 

A u í c m o v e i s S t e a c ^ 
1101} ELOS 1904 

Preços sem cooipetencla—carros com 4 
logsres, Scavallos de forja, dcsdeCuOüUJ, 
cem todos os mellioramentes. 

P a e u m a t i c o s I l i c l i o l i n & C. para 
kkyelettes e ci.itoh automoveis, artigos 
de Dorracha. 

MOTOCiTLETTAS—ultima novidade. 
Acctssorios de automóveis e motocy-

clettns. Encarregam-se dc qualquer eu-
conimeuda diste ramo. 

CXIC08 AGENTES PAUA O BBAS». 

A n t u n e s do s S a n t o s & Co i u p . 

Kua dc S. Bento, 23 (91 

» « w w w »«• M * r 

AGENCIA GERAL 
D A S 

rias Ê 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

mmí loteria m mu 
àAàákà, n 

u 
Todos devem da r ^rofcrencia a es t a ag*oiicia gora i , v ia to ser a riu© t a m vend ido m a i o r n u m e r o do 

sortes g 'randçs. 
Os rtedidos do i n t e r i o r devem ser d i r i g i dos aos agen tes g-eraes da C»m]?an l i i a de Lo to r i a a Naoio-

naos do B r a s i l : 

Carvalho & Guimarães 
A W T I O A O ^ S ^ i . M L i - . , T < T C 3 - Z 1 0 KT 

27-A—RUA 15 M 
C a i x a . — E n d e r e ç o t e l e g 

COMPANHIA mim 

OFFiCiNAS 
t i @ wi 

Coníimeaa agipansfe neducção c3a ppeços e s n - S m k ® q f . s a d i z r a e -

p e S S o á i m p o r t a ç ã o e í a b i n c a ç ã o d e s t a C o n s p a B è í i í a . 

RcoQítst-a-z c j s s s J s s t í e r 1 e s i c o i ^ B â i a E a c j a p a s » p ^ e ç í s s ü í c é i i c o n r - r í c í c t i c j a . 

perfeitos 6 garaatide 
Prompta execução 

O atamada remedio do 

fAKA CliKA IÍAD1CAL DE 

U 

Eet i l i õ .ndc nerrona , Impo t ê n c i a , P e r d a rti f a c a l d a í » 
I tccreft tüo, H y p e r t r c p a i ^ dos test ícu los , Froatrav^ 0 n j r v o a i 

l u ç c t b í.octuxifcíia. A i i t u o n do urassoi-es 
teztc.eE, Eíolan tian doa r i n s o da Bexig-a o r r a i j a a a i 

des or^jUiae ge iü taea 
t t l e BToravil l icso Hed i c amou t o La de eíleetuar curas mesmo depali l i 

ltinaíu /emeàice, o é o nniro medicamento quo cura raJltuL* 
Em Bcitos deites casos, os R1NH. qaa geraluieate alo iffi-

Itrrm leiiido todos os dtiuaiu / emcdicu, o t o mico medicamento que cara r a i l a> 
ísoe. Em moitos destes casos, os R1NH, utt.i eeraluieate aa» a " 

Itadci, tornam u tooeciosar regularmente, u PERDAS BKM1NAES, quer sejam 
ifa..nfl.»ji.in .. Pi HllPl.H I . 1" i\ I *l' !'.H r Ml1 <1 tinn 1.1 '1.1.1 ' * / 

Biti.te todes oo tasos. 
itadoi, Uraam a Inata— ,.„v,m.»i.>j 
Ídiunui i is OB precittaías desapparetcm o us partes bL í . l lA í . d rocuporausaa v.^jr^ 

(sar&Me-s® a cora siSisolsiía 
Vcndc-se ce io nsfiraTrli icse j e c d í o a m o n t o e a t o d a s a3 p a a r -

t.;,c;ro e crcgarif.s do Sío Paulo. 

l ' A l t / % I l O J U 

A s s a r 

£ 3 4 ) F r s p r i s t a r i & s e h i x i j a s 

2 4 1 E . 3 1 s t , S t - N E W - Y O R K - E . U . d a A . 

Loterias da Capital Federal 
3 9 , E U A D I R E I T A , S i ) 

C A S A Í - E J J S J D A D A E M 1 8 8 1 p e l o A C T T J A X . F E O P S . I E T A R I O 

Jui fo A n t u n e s de A b r e u 
AMANHÃ 

Sabbado, 5 de março 
G R A W D B L O T E R I A 

79 

57 

(Cen tom . . . 251 
Eufc.laJo de bontem: j Dcíciu . . . . 54 

'Grapa 14 

Extracção tnfalllvel . >,5 de lesiî o 
A p r o I e r e i K i a | i u r a a c o m p r n «Io b i l l i e l e s « l e v o s e r <!»t! ia, p o r t o d o s 

• s m o t i v o s , • e s ! » a n t i g a e a c r e d i t u d a a g e n c i a g e r a l 

U I Í I C A ° a S a n ° B 8 U ^ m P o r ^ a n t o v a r e j ° v e n d i d o caso 

importante prêmio, Ü X I C A 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i ; j i d o < < n o a g e n t e g e r o l c a c t o * l 

r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o u a e s d o I t r u s i l : 

jullo Antunes de Abreu 
COB i üüO—CADU . 77- S. PAULO 

r BLPOIS ííÂO SE ( p i x i f f l 
Foffre do es'omap;o e dos tatnstinniil 

cr.t tio oonliees o 

PfcrrfitK—1 rollier d« 9 em 1 turM 
» qnaiidn hrnuT tamijeni fébro, a^mlal*. 
tl»-se, (inuítaneainent') com o /VíKçíP 
ím tm , í! dísui de bi-«tlpluiti> da qi i i l . 
tf (ii«. 

t taíjllirel a enra, i aqnetle qas ".U 
lirrr iu:i) i i nio pajar i ntda pelo r ia». 
éJr. 

Ffi.tn.in dai rrianças. A/l crlsn^is, 
fp época, qnatl serapre ficam atacalaf 
i r diarriiín. fíbre, romltos, o para H<i 
ti* fia mellior remadio do qno o islitir 
tuna. 

ümf tTHn— falta de appetltn, dl?«U> 
£ T'íif. d6r de ectomniro. duas. três ta 

KLOUK dia di> KL «1». 

B f f r t a - f M r a . i d e m a r ç o O 1 9 0 4 _ 

Casa da Fortnna 
te de S. Bento, «54 

A FORTUNA, a ingrata densa que n mytliolo|(la representa sob a fôrma 
de belliMÍma rauilwr. assentando leveraeuto o dilicado p i numa roda para symbo-
llsar assim u «Uí. volabllidodr, a sua IncoBstuncio, c; m;ada «final de vugar pelo 
tnan«< • nnm nuvirauoio de sympallila que inuito ms honra e nea penllora, voiu 
residir em nessa egenela do loterias, a qual deade então denominamos 

C ^ - Ê S - í S k . ^ O J F l T X J r i r A . 

A gra<iosa ileiwa nmica nos abandonou " da «na cornueopia Inrsitotlavsl 
tom corrido rios dc ouro, manchclai de bens que ternam ooDtortavi.1 « «uavo a 
vida dos nossos fregueses. 

A C A S A P A F O R T U N A , 
pois, continua em mar» de felicidade, sempro sob os bons auspícios da •graciosa 
Ileuss. quo faz timbro em proteger os freguoze» que nos procuram o quo nunca 
ss arrependeram de nos dar n honrosa preferencia. Animados caiu tanta ventura, 
•«uniu»! convidar os noss'« fregueses a virem liabi iiar-ie com um hllketo da 
O r a n d o o o x t r a o r d ú i a i i * L O T U Z I I A D A C A P I T A L F E D E Í I A L . 

373 x t r a c ç ã o 

Ãíüasihã, sahbaüo — âsnanhã, sacado 5 d o r a a v ç o d e 1 9 0 4 

G - E I A H D S I . O T E R I A D E S . P A U L O 

Quinta-feira, 10 do março do 1901 

3 - 2 

c , q u e r q u e i i a r » , f j u p r n í í o , c a s ; i M A I S K K b l Z D K S . 

P A U L O : o a p e a u r ( I r n u i d c s t a , p i l o g r n n i l c n u m e r o d c sor-

tes <v e t m v e n d i d o , t o d o o m u n d o s a b e q u e e l h i f i c a á 

S&wzi de to* 9Sein£o, 54 
( J y m n a s i o d o S . S . d o ( ' a r m o 

E U A D O C A t t M O , 33-C 
Aulas aherUB 'it'»üe Io do íuvereiro. 
No dia 4 abril, i-xamrs dc ndmiH-

don uuyos aiumnos |>ara os 4 ami s 
fli) Gymna«f«». ílO— '1 

Vende-se uma, rpgularmonto nírrgue-
sca«l;i, na cidado do Arajjnary (Minas), 

»liuha M«gy«n«. ' »n condições; quem 
ifpreHindtr' diri,ja-S3 a Ani<mio Sebaslià» 
xlku C«frta, cm libera ha, qn<; llic prestará 
todas as inforruoçòcs uer^arias. O mo-
»lir# da v«n«ia ú o |»r« jirUtario pretender 
retirar-so para a Kgr»j»a. 3—3 

P firnrplOo dentista Annibal Vitr.\l 
furn qualqutr iente, p»r mais dorido qa-i 
icje, em l}4 lioras. tew um procoss-) d* 
o s stverçio. Obtura a amalçauia, u oi* 
f i trtiíieisb a eemalte, a grauito ou m&3< 
n poi t-tOUO. Ubtura a ou» por 1)4 

KcaUira dtntífl n onra. par dLN 
íirl! «iiií* eeje, per kô$ a 4'.>9 (uio oji* 

Lrtf.tni» o proees9'j brusco do nurtoii j). 

Ünpa rs dentes e es iorn.\ dvoj por >$ 
i . iixlrai deites sem dõr por 

dentiésras cski ou sem chapaj; 
íei.tas a piv«t, t•rera.j de ouro e iucroi* 
tuçies 6« kjrilkaBkafl. Trata daí nuSa* 
ti>e «ln kfctca c corr.'2« as ar.oaiaiiu.-i doa* 
ttri*«. Uíj dentes da priua îra deuu^ij 
pséíMi s«r tratados u obiuradjíl du inea-
il» mt i a qr.o oí do bdulto, ev'.uad> 
m i m ta tumores, í.s ioliam^açCoj o .vi 
Jiítaiaii buncaM, 
ç i t n nitu cuNcarrtBi |-ara a del>iiid Ĵ4 
I tra i <ia« •/•««{(uí. 

üttttw ws iriibalbts suo garantida >'• 
itrccendo k m j os «bjectivos üygieuiooJ 
t b xiifcü» rigorttfia afitieu^iA Ucuui-uoij* 
l U l k . 

i CjtratOw, doa 3 mraJ 44 
ük Vi-iút. 

i u i v t b d e te. Ü e x & f c ^ 4 1 

b C £ K A I > U Cu) 

Preparado 11c norte do Brasil 
N.^o a z e d n o i i o m p e r d o 

o « e u v e r d i u l p i r o |>u !n« l ( i r 

Substitua com 

vantagem o ca j á fresco 

A' venda em dúzias de garrafu3 no 

sftsie a m m 
L z ? g o âo T h o s o n r o — S. lo P a u l o 

Príncipe da Gíão-Pará 
Acliam-so d vauár. , no oscripto-

r i o denta fo l l ia , b i lhetes postí ias 

com o re t r a t o do S . A. i. o P r i n-

co do Gr&o-Pará, polo preço de 

5 0 0 lé :s cr-da. u m . 

# Ü R O T R O P I M E ^ 
t i f t CBÜLJ.CUA b 

Pr.HíDlO PRECIOSO rpn;r« ai DORVÇ/13 

ÍÍS R INS , da BEXIGA t <!.-. P^OSTATà 

OLENORRHAGI AS — C YSTl TE 

60'm-fim>MATISStOS-AUIl'!l!NMUj| 

F n a T r a > y g o i c i x : u 

t A R I S - 21, Pia»a tos Vp>g ss, ? t- ?i V. 13 

E l i i r i r d e n t i f r i c i o 

FOBMULA DO DU. AMAKCIO I)E CARVAI-HO 

(Director da Ktctla de Phttrmacia) 

Maravilljouo para a conservação dos deu* 

trs e anseio da boccu 

rrrpnrado pelo ]<harmaeeutico 

<C . c í c d j í V t i t ? i s i X l i b e i r o 

K u a IR do Kovera l ro, 2 16-13.. 

15 MüáK 

ir,íi« rolhtres joi 
'TUA «ti E l JX iR FÜCHUMY COMPÜÔTd 
—prepitrado do pbarmMeukiou ArtUiátO 
Jlrrli A . llHtra. 

feoííro dc gonorrfcéa sâ qaaa u í j a i « 
-e U UiialUTOl 

j l í - j e c ç ã o C i n t r » ^ 

Er.cor.lrn.se em todas as pttar ui)l«l • 
i i i f i r l t s . 

n iAVÇU COM DiAxsnlia a c i o j u 

f i t o. sr. Antonlo Pinto Manos Uiatri. 
•^Ttnlio em abono da verdade confirmar 

Per eseriptu que empreguei o Eüxlr dt 
iitLur; Composto, por 7. s. prspanie, 

tn. pnaoss de mluha casa o mais erlaa-

Su de empregados e vizinhos da frneud* 
t tneo irmão coronel Laia da Sou i 

Leite, que soffrlam de dlarrkte a dfiaa-
teria com fébre o verioes e que ai» fv 
Ü io ca só dos doze ou mala casas r s 
4IH. empreguei. Com esWuM w b w r 
9a. de v. s. att". líof", s f . - f r a M * - ' 
u t»*tM Um. mi 

(;s prdldn» m-vem ser dirigidos aos srs. 
B a r u e l St C., únicos depositários em S. 
Paulo. ( . . . ) 

parlieipam a sous amigos o froguezes que 
n sla da'a ai abam dc abrir uma casa dc 
commisnôfs À rua do Seminário, n. l(i. 

qtla esjeram Hierecer a pioteci;ün de 
seus anrg's e íreguev.»s. Íi»a3j (3) 

faz ü&iccr os cab^üos 
Extingue a raspa 

Imptde u qucd;< ffos cabellos 
Jtiata 0.1 parasitas 

U m v id ro 6 3 U 0 0 

Vende-se na Drogaria Daruel c na 

R u a Episcopal, 43 
S. PAULO 90—40 

ARTIGOS MINEMOS 
Queijos o mant i^i fresca o âc ha de 

melhor o rnaij ial. 

m m m m s , f i h o s 

c genuínos, o qfie lia de superior, dignos 
do figurar na melhor dispensa. 

C l i i í , a s s i n a r , b i s s o n t o s 

S E C C 0 S K i l O L U A H O S 

finos, \el»s banha, marmulladas, conser-
vas «; muitos outros ariig«s a preços re-
duzidos. 

Prêmios a'toâos" cs fregnezes 
l i s . 4 0 c on i o » aiifinsaes e ra. 5 0 0 

CO NTOS ? E M E5'rrt AI. V. T. NT C 

£0 AU 

Empario KovSdadss 
20, R U A S. B E 1 T I 0 

TfUfihini ;uit 
o i'KoPUt>:rAKio, FI.HKKII!A DE MF.I.LO 

3— 

CAIXÂ MUTUA 
DE 

Pensões VsiaSisias 
6ÉDE CEN.1RAL : 

Jiua do 1'alacio, 3-A 

Qnalqncr pessoa pode ir.screvcr-sj. 
Pensões a 10 annos o a 20. 
Quota mensal a 10 acnos, ÍS000 rc!ig. 
Pensão inaxima, 1:200^ por anno. Quo-

ta mensal a 20 aimos, 1̂ 000 réis. 

Petibão maxinia, L:00ÜÍ por anno. 

fixr-TJrna x-enaão é u t i i p^ra todos 

Eetatntos e prospectus, grátis. 
A séde central estará uberta das 10 

da manhã ús G da tardo c das 7 ás 0 da 
noite. (ra.) 

Aos srs. faz8üieir33 8 
lavradores 

O CEVAD1LLO é o nnieo preparaJi 
cuja efiicaeia está exuberantemente rico-
nkeeida lia longos apn>M, para engordar 
c restitnir'os f«rças aos animass magros, 
rachiticos e de má cppareaela. 

O 8AL DK KANILL « Insestestavel-
Diante o melhor purpjant*, ato hoje co-
nhecido na veterinária, contra as divora» 
especies de «ffecçOes quo costumam ata-
car ON anima»», como sejam : garrotilho, 
niormo, cafarrhofl, pUurues, rosfriamea» 
tos, manqneiras, prisão *de vcutra, agua-
nientoa ctc. 

Encontra-ee em todas as drogarias o 
no deposito' gera!, ú rua Victoria, 
Pharmàclu du Fé. t>. Paulo. 

2\ 4" o 0*. 

B I L B E T Í S P O S T A E S 
Aeham-se á venda, no escriptorio desta 

folha, bilhetes postacs com o retrato de 
S. A. I. o Príncipe do ürào-Pará, pelo 
preço dc 500 reis cada um. 

A V I S O S I W . J Í L X - I X ^ X I V E O S I ' 

S o c i é t ó G é n é r a l o d o T r a n s p o r t a M u r i t i i n a i t 

v a p e u r d o M a r s o i l l o 

O C H p l o t i d i d o v a p o r f r a n a n x 

A ELECTR9GIDADE 
lehpbooes, campalnhu, p i n - n u i 

Itrtimeiite cempleto de todo» oe iuU> 
«k i t ptrtcocefites a esu arte. 
i n t i l H l u miiu.trWs. 

y.- L » a r t i o b a o l a a k l 

A m a » <mt t * f , ê—QtU* 

S. PAULO (m) 

A L P E S 
Sahirá de Santos, no dia G de rr.ar<;o, pari 

G ê n o v a © I S T a p o l e a 

P r o ç o i d a » p a s s a g a u 

1- cU«se—Oenova e Napolos 6M f n . 
2- • —Seaova e Napole* í tO fr«. 
8- • —Otnova e Napolei 130 (rs. 

A Companhia vende passagens at , Paris nas condizes Sígriusu 
AM f arl», ida, 1* cluse, fra 073 i Idem dito, ida e volta, 1* olus i, f n L 19} 
Ideui dito, idem, t f classe, i r s . . . . 602 | Idem idem, dito 2* dita, (ra íMi 
Itlem dito, S* dita, frs 199 | Idem idem, dito. 3* dita, fri M l 

Para mais Informares, com ea agentes 

AHÜIIICS d o s S a n t o s & C. 
E m S . l > a u ! * , r u a d o S . B e a t o , 2 » 

E m S i n t M , 1 ' r a g i a la I t e p u b l i a * , 1 

C0MP1CMIE DES NRSSAGRR-IRS MARITI3RS 
P a q u e b o t » pa» te- f ran ;a i s 

CO 

0 PAQUETE 

Com 3 .896 tone ladas 
Commundante— OL1 VER 

Sahlni, no dia 7 do corrente, para » 

L i s t o ô a e B o r d e a u x 
Para mais infermsqSea.eom oa agentes 

Antunes dos Santas k C. 
H m S a n t t i h i , 1 ' r n ç u d a K e p t t f e l l o a , 1 

E m S . P a u l o , r u a d e S . I t e n t w , 
E , n K i o d o J a n e i r a -

M T A S cucomnieadaa serio rcesl>i4as aa ageasia, até ú reapora, áa 8 huraa 
da tarde. 

Os serviços medicot, os medicamentos e o vinho de mesa alo gratuitos. 
Esta companhia, de accorde cem a .Hoya Mill flteam Paeket Oem^evy. « 

a .Pacific Steam Navigatlon Compan;>, emmitlkrá biUwtea de paaaagom de 1* claaae, 
1- categoiia, com direito a interromper ' viagem uin qualquer porto e podende' 
os srs. passageiros voltar cm qualquer doa pa<^*«Us das trea compauhias. 

VAF§EI1S TRAUÍSATLAMTICOS 
d o s a r m a d « » s â . / O i t f ü j Q . 

de I S a r c e l o u a 
O magnífico vapor hespanhol de primtirêt t/asse 

W HâLLáRT 
(Da 5 . 0 0 0 tone lada* d* sa^glatra) 

e s p e r a d o d o l i i o d u 1 ' r a l u , a t n o U m d o m e z , n n l i i r ú 

p u r a 

Ç A D I Z 
3 V X ^ A - X j a j A . C S - ^ a . 

B A R C B L O N ^ , 
E s t e v a p o r , i l l u m i n a d o i u z R lnch- ica , » e m b ô a i . i ccora-

m o d í i ç õ e s p a r a p a s s a g e i r o s d o 2" o 3* c l a a a e s . 

Preços d a a passagens em 3 a classe, para 01 porta3 aai-
mn, 150 f r a n c o s , ouro. 

O s v a p o r e s dea t . t l i n i i a a c c e k n m c a r g a s e p a s s a g e i r o s 

p a r a t o d o a os p o r t o s d a H e s p a n h a , c o m b a l d e a ç f t o ora U á d i u , 

M a l a g a o u B a r c e l o n a . 

P a r a Trotes, pas5;>.geL;s o m a i s i u f e r r u a ç õ e s , t r a t a - s a c o : n 

os c o n s i g n a t a r i o s : 

Zer renner , B ü l o w & C 
8 1 , K u a n i e S . ^ a n i a , - é . « P A l í â - O . 

1 0 , L a r g a f r o n t e i t i o ^ a , í J — à A i i t Q » 

H s m b n r g ^ f t c l a m a r r f k a i i l a o l i s 

B a m p f s c l i i ^ a i i r t a Q - 3 3 a l i 3 0 i x . % í i 
« » I IÇC ItrtCLU. tTO l i J».«M1 £ HAiTHaiaO, COU 1SS31'JJ « I M t l l l t ; H i í l % 

U4I1IA ú I.USJ1 

VAPQIÍ2J A d i d a 
1C de miro» i l 1)11 
30 

M E N D O Z A 
C 0 H I U E N T E 3 . 
P E R N A M B U C O . abril 

O p ; i < ] u c t o a l l c m i t o 

SAN NICOLAS 
Cap t . : J . K » O G E X 

Sahirii, no dia 0 do corrente, para o 

R i o , B a S i i a , 

L l s D ô a , H a m t o u r g o 

Ou p r c i j n s d a s p a s s a g e n s d a 1 " o , ' t ' e l a a 4 9 4 , o u t r a 

S a n l t t a « I t i o , f ó r u m r < 3 d i i j - i d » 4 u - Í Ü Ç O U O u i t J S U D U 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

P r e ç o p a s s a g e n s d e 3 ' c l a s s e p a n a 

(Lisboa, !35$fiSOO. 
Todos os vapores dasti Compa^hii t ím a b i r l j ciUaiulr* p i r t t i t i i . í j j a » 

(o vinho do mesa aos passat^ú-ss .1, 3* oUisi. 
Todos 01 paquetes da 0 mp;:iua s l i di oastrtiíjU igolsru, t U i a i l l l i l ( 

te alectri^i, p-Jíiiaicdj eapicaaL'Í4S jCtJJimoJá^ai para pauagairia t i l * « i ' i l u u 
f m a Iretiu, patfaguua g u i iu iafocuu^Jea »<"> a^suea 

E , J o í r n s t o n & O o m p , 
H u a d o f o m i u u i - e i o . i i — S . 

H :0ísíldeiiísel!si# L l o y d D r e m a i i 
SAHlüAS I'AKA A EtTRflPA 

A A C H E N . 
C 3 1 E 7 E Z . O 
E O K K U A I . 

ft de abril 
de abri! 

< do maio 

O p a q u e t e a l l o m i l o 

ATÂlini p l a s i a m u s c u l a r 
U U U f l l U l f i s i i N l t u m int ic i icn l» 

PREPARADO A f l O > contém 09 

preriosoa clrmentoa reconstituinlcs 

da carne crua. lUceitedo na 

TUBERCULOSE, 
NEURASTUemá, CM.M0SE, 

COHVALEtCEMÇA, etc. 

Trea colhusàabaa 4» < M 4a lucra i 

r s p v a t m 

v 

f 

W I T T E N B E R G 
/Iluminado a Itu almlrli < 

Commaadants—R. i i rM ! 'E I . 

£ahirá em 23 de merço, para 

H > i o d e J a a e i r o , 

B a h i a , 

M a d e i r o , l a i s f t d * , 

A n t u é r p i a o B r a m a ^ 
Preço das paasagens para o Kio de Janeiro, em 3* classe. 2 0 $ 0 0 0 . 
Este paquete tem bSaa e aa miis modernas aoeanimoda^es f íU i^t l t i l 

do claaae e tem coalnhelro pertagaez a bordo. 
Prego daa passagens de ü- classo para LISUOA a MA.D2IRV iaola l i l i viaUs 

de uiesa, réis 1 3 3 $ 0 0 0 . 

Para passageos, fretes o mala ioíermaçass. trata-u c i a 

O s a g e n t e s 

Zer renner , B ü l o w & C. 
Rua da S. Bento, 8 I - - S Paulo 

Largo Monte Alegre, n. I3- -Santss 

tf 


